ANNO IV — N. 36 AGOSTO, 1929 A. 
Settilaso 


REVISTA 
DO ENSINO 


ORGAM OFFICIAL DA 
INSPECTORIA GERAL DA INSTRUCÇÃO 


| SUMMARIO 


Que tendes feito? — A proposito do ensino de arithmetica, 
Maurício Murgel. — Uma excursão (Relatorio de alumnas do 
Curso de Applicação). — Fóra da escola (Capitulos do livro 
'Vers l'école de demain", de Angelo Patri). — Os actos 
instinctivos, /ago Pimentel. — As folhas em relação á luz 
(Capitulo do Livro “Science of plants! life”, de Edgard Nelson 
Transeau). — Calendario escolar, Firmino Costa. — 
Curso de aperfeiçoamento para assistentes 


technicos do ensino 


A VOZ DA PRATICA — DAQUI E DALI 


BELLO HORIZONTE — ESTADO DE MINAS GERAES 


Ro 
ae | 


cm e o gi agr ço 
E ENS NO 


ORGAM OFFICIAL DA 
INSPECTORIA GERAL DA INSTRUCÇÃO 


(id 


ol 
! 


L 


Data 20:40:27.) € 


“ 


QUE TENDES FEITO? 


Que tendes feito para que a vossa escola seja esti- 
mada e comprehendida pelos alumnos e, sobretudo, pelas 
familias dos alumnos? 


Ha hoje um largo movimento, em todos os paizes, 
no sentido de dar á escola um campo maior de acção. 
O fim della não converge apenas para os alumnos. Mas 
para elles e tambem, por intermedio delles, para o meio 
social em que esteja situada. 


Nada mais natural. Quatro horas e meia de aulas 
ou apenas quatro horas são uma pequena parte do dia 
de uma creança e todas as bôas influencias desse pequeno 
trabalho podem vir a desapparecer, no meio indifferente ou 
pernicioso da familia e da rua. 


Faz-se mister, portanto, que a escola extenda a sua 
influencia até a familia e até a rua, modificando-as 
de accordo com os seus objectivos, tornando-as, assim, 
em vez de forças contrarias, forças que com ella se har- 
monizem e com ella contorram para a realização de suas 
idéas. 


Cumpre; vêr.o que se tem feito, nos grandes paizes a 
esse respeito, meditar sobre os expedientes de: que têm 
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lançado mão e pôlios em pratica, entre nós, sem mais 
demora. 


Tal professor aventa as visitas aos paes de familia, 
fazendo-os interessar no trabalho escolar, elucidando-os 
sobre o papel importantissimo que exerce a familia sobre 
a educação das creanças e pedindo-lhes a cooperação nos 
trabalhos infantis. 


Outro pensa que o devotamento dos mestres, bem 
como o seu procedimento sem macula, é a melhor pro- 
paganda da escola. 


Este procura informar os paes, amiude, por semana 
ou por quinzena, de tudo o que se passa na vida dos 
alumnos, através de um systema de correspondencia facil 
e expedito. 


Aqueile trabalha pela caixa escolar e allicia as fa- 
milias, com os beneficios prodigalizados ás creanças. 


Um busca diffundir conhecimentos e levantar o ni- 
vel intellectual e moral do meio, através dos livros da 
bibliotheca, que, confiados ás creanças, são lidos pela 
familia e em familia. 


Outro consegue a confiança dos paes, esforçando-se 
por dar aos alumnos, através das actividades escolares, 
qualidades que para logo os distingam: polidez, lealdade, 
operosidade, obediencia, affecto, alegria. 


Outro desperta esse interesse, ensinando aos alumnos 
coisas de immediata pratica no meio em que vivem. 
Assim, conhecimentos de sciencias de facilima applica- 
ção, em qualquer meio, constituem verdadeiro chamairiz 
e o melhor reclamo da escola perante os paes. Assdm 
tambem, os paes se sentem muito mais alegres, quan o 
os filhos resolvem os problemas da vida ordinaria, como 
uma somma da caderneta do armazem, do que uma 
complicada pyramide de fracções... 
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Tudo isso e muito mais se tem feito, nos grandes 
paizes, cujo nivel espiritual é por certo mais elevado do 
que o de nosso povo, e isso por motivos obvios. 


Agora, insistimos em nossa pergunta: que é que ten- 
des feito! para interessardes os paes na educação dos fi- 
lhos? 


Tendes empregado esses meios, de que acima vos 
falámos? 


Ou empregastes meios melhores, mais faceis e mais 
fecundos? 


Se inventastes um meio melhor, mandae-o para esta 
Revista, para que todos os professores se utilizem de 
vossa experiencia. 


E necessario que nos convençamos desta grande ver- 
dade: a escola só alcançará educar as creanças, quando a 
familia e a rua, longe de a perturbarem, a auxiliarem, com 
carinho, na sua missão. 


A PROPOSITO DO ENSINO DE 
ARITHMETICA 


II 


Levando-se mais longe a analyse do raciocinio, em in- 
trospecção cercada das necessarias garantias, parece que se 
deva chegar á conclusão seguinte: — o raciocinar frequente- 
mente, seja sobre que materia fôr, determina a formação do 
habito mental do raciocinio, isto é, dá ao individuo o costu- 
me de analysar o enunciado da questão que se lhe apresente, 
discriminando os elementos que contenha, e de procurar na 
bagagem intellectual de que disponha as combinações e as- 
sociações que, encadeadas, lhe permittam attingir a solução. 


E” o que, provavelmente, queria dizer Poinsot, quando 
affirmava:—«<Asmathematicas gosam deste privilegio inestima- 
vel, sem o qual seria superfluo estudal-as:—não é necessario 
sabel-as actualmente para sentir toda a vantagem dellas, bas- 
tando tel-as sabido bem. Todas as operações, todas as theo- 
rias que ellas nos ensinam podem sahir da memoria, mas a 
ustesa e a força que imprimem aos nossos raciocinios, essas, 

cam». 


E é phenomeno deobservação corrente para quem se 
afez ao estudo dessas disciplinas. 


Possúa alguem o habito precioso do raciocinio e defron- 
te questão que se refira a materia que desconheça:—percebe- 
rá nitidamente, por um lado, o forcejar do raciocinio para se 
exercer e, por outro lado, que estesó não se exerce porque 
não encontra o material, as noções sobre que deveria tra- 
balhar. 


E' nesse sentido, aliás, que se póde dizer que o estudo 
da mathematica é essencialmente educativo, o que constitue, 
como se sabe, o argumento que mais fala em favor dessa mate- 
ria, principalmente aos olhos dos que, como W. James, admit- 
ema concepção evolucionista do espirito, instrumento de ada- 
ptação. 
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E é esse aspecto do estudo da mathematica que justifica 
seja o alumno levado a frequentes incursões nos dominios da 
pura theoria. 4 


Dir-se-á, talvez, que, á luz dessa doutrina, é perfeitamente 
razoavel » opinião dos que preconisavam o emprego do pro- 
blema-gymnastica, do problema-disciplina que, absolutamente 
irreal, sóse impunha por ser para o espirito uma disciplina 
e uma gymnastica. 


Até certo ponto, não ha duvida, responderiamos nós, 
completando o pensamento que desenvolvemos no artigo que 
a este precedeu nesta «Revista». 


O problema-disciplina era de facto uma disciplina e uma 
gymnastica para o raciocinio. 


Nós, que hoje pregamos a adopção de questões que a vi- 
da real suscite, só temos razão dentro de certos limites. 


Devem realmente ser proscriptos aquelles problemas de 
outros tempos, que traduziam quasi sempre sifuações inverosi- 
meis, problemas que eram apenas uma sequencia absnrda de 
difficuldades tambem absurdas. 


Não porque de nada valessem parao raciocinio, senão 
porque, forçando o individuo a esta operação mental, não lhe 
forneciam do mesmo passo as noções, os conhecimentos, as as- 
sociações que as situações reaes reclamam de todos nós. 


A superioridade e o fundamento dos problemas que hoje 
aconselhamos residem no facto de serem elles, como os anti- 
gos, excellente meio de implantar no individuo o habito 
salutar do raciocinio e deserem, ao mesmo tempo, um vehi- 
culo para as connexões e conhecimentos de applicação mais ou 
menos frequente na vida de todos os dias. 


A importancia da questão, em torno da qual vimos exten- 
dendo essas ligeiras considerações, avulta aos nossos olhos 
quando nos recordamos que delle depende a solução do pro- 
blema da limitação da materia a ser transmittida aos alu- 
mnos num curso secundario de arithmetica. 


(Como se comprehende facilmente, aliás, este problema da 
limitação da materia é, em essencia, a questão do objectivo 
do curso de arithmetica). 

Se não admitteo valor educativo da aritkmetica, isto é. 


se não admitte que do estudo desta disciplina possa ficar o 
habito mental e precioso do raciocinio, o professor deverá li- 
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mitar-se á transmissão dos conhecimentos de applicáção imme- 
diata, sem nenhuma referencia á razão de ser dos preceitos an- 
nunciados: —o curso de arithmetica se reduzirá & imposição 
de um conjuncto de regras, de normas de conducta. 

Se, porém, admitte o ponto de vista opposto, que - procu- 
ramos justificar e defender ligeiramente nesta nota, então o pro- 
fessor levará o discipulo a penetrações frequentes no campo 
das considerações theoricas, sem, excusado dizer, esquecer-se e 
demorar-se demais nesses dominios. 


MAURICIO MURGEL 


(Protessor da Escola Normal de Juiz de Fora) 


UMA EXCURSÃO 


(Relatorio das alumnas do Curso de Applicação, da Capital) 


Acompanhadas da professora do 1.º anno do curso anne- 
xo, d. Aurea Mendonça, e de seus pequenos alumnos, fomos, 
no dia 5 de julho do corrente anno, fazer uma excursão ao 
Parque Municipal. 


Em companhia das professoras de methodologia, d. Lui- 
2a e d. Benedicta Valladares Ribeiro, foram as seguintes alu- 
mnas do Curso de Applicação: Regina Mendonça, Elisa Vel- 
loso, Nair Paschoal, Maria José Colen, Elza Mourão Ratton, 
Maria José Viegas, Clara de Castro Rogerio e Geralda Mendes 
dos Santos. 


A* uma hora da tarde, já nos esperava, á porta da Escola, 
um omnibus, para o qual os meninos subiram alegremente, 
escolhendo cada um dellesum logarzinho perto do compa- 
nheiro preferido. 


O trajecto foi magnifico, embora muito curto. Fazia gos- 
ro vêr a alegria da creançada, desde que tomou o vehiculo. 
Todos uniformizados, trazendo cada um gua merenda, conver- 
savam animadamente, sem o menor constrangimento. 


AO transpormos o grande portão pelo qual se penetra no 
Parque, aalacridade das creanças redobrou. 


Despedido o omnibus, José Alves encarregou-se das me- 
rendas efomos todos vêr os animaes, que lá estão presos em 
viveiros e jaulas. 


Os meninos dispersaram-se então em grupos e começa- 
ram, vibrantes de prazer, a examinar, ora um animal, ora 
outro. x 


Corriam; de uma gaiola, com passaros a uma jaula de on- 
ças, ao lago, onde nadavam patos, marrecos, cysnes, etc. 


b Não podia ser mais vivo o interesse das creanças pelos ani” 
maes, sobre alguns-dos quaes d. Aurea já lhes havia falado- 
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José Alves e Aurora discutiam com calor sobre patos e 
marrecos. Sidonio e Francisco estabeleciam pontos de conta- 
cto entre as onças e os gatos; outros, ainda, admiravam o lindo 
colorido das araras e seu grande bico recurvado. A Indiana 
ficou analysando uma por uma as côres differentes de sua 
bella plumagem e depois-disse que a mais bonita era a que 
tinha pennas amarellas no peito. Os gaviões causaram admi- 
ração, principalmente ao Marcello, achando elle que a sua bi= 
cada devia doer muito 


Notamos que, dentre todos os animaes, araras, gaviões, 
macacos, coatis, onças, patos, os meninos gostaram mais dos 
macacos e dos patos, porque, depois de haverem visitado um 
animal qualquer, estacavam novamente perto dos macacos 
ou do lago, observando com prazer o modo pelo qualos pa- 
tos nadavam. Então d. Aurea aproveitou esse interesse, mos- 
trando-lhes como o pato mette o bico nagua para procurar 
alimentos, e fel-os notar a differença que existe entre elle e 
a gallinha, repetindo a explicacão quejá lhes dera sobre o 
oleo que envolve as pennas do pato, o qual impede que elle 
se molhe. Disse-lhes que a gallinha, cahindo nagua, molha- 
se, pois não tem o oleo que existe no pato e tambem: não 
possue a membrana nos pés, que serve para a natação. 

Os meninos respondiam ás perguntas da professora bem 
satisfactoriamente, mostrando que aprenderam bastante nas 
aulas de Historia Natural, dadas por ella. 


A rica plumagem do pavão tambem despertou a atten- 
ção dus creanças; segundo a opinião do Sidonio, elle tem na 
e umas “vassourinhas” e uma porção de olhos na cau- 

a. 

A Anmnelita, como a maior parte dos alumnos, gostou 
immensamente dos macacos; dava bôas gargalhadas, quando 
os via saltar nos ferros das gaiolas, fazer caretas, rir, etc. 
Esta menina nos fez ver a grande differença que ha entre os 
grãos de inteligencia na infancia, pelas suas perguntas sem- 
pre tão disparatadas e suas observações espulhafatosas, as 
quaes eram muito differentes das dos outros alumnos . Si bem 
que se mostrasse interessadissima por tudo que via e tam- 
bem tanto ou mais alegre do que os outros, não deixou de 
manifestar a sua deficiencia mental. 

Milton, Benedicto. José Alves e Jair gostaram muito 
dos macacos é extasiuvam-se deante das suas habilidades e do 
mico estrella. es 

Depois de algum tempo de observações, Lygia é Ed- 
mundo notaram que os pés do macaco eram iguaes ás mãos: 
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Era digna de se ver a carinha do Hugo: testa franzida, 
boquinha meio aberta, olhos arregalados, observava, caladi- 
nho, todos os animaes, com a maior attenção. 


A unica que não manifestou grande interesse pelos ani- 
maes foi a Carmen, que, como sempre, não acompanhou os 
collegas no enthusiasmo e no interesse por que estavam do- 
minados. 


O Edmundo nos chamou aattenção pelo excesso de sua 
curiosidade: qualquer pio pouco conhecido de uma ave que 
ouvia, qualquer vulto que divisava acolá, o fazia correr, pro- 
curando approximar-se o mais possivel d'aquillo que lhe 
chamava a attenção. 


Emquunto observavam os patos, o Francisco notou que 
uma ponte collocada a pequena distancia parecia quebrada. 


D. Aurea, para tirar esta duvida, para lá se dirigiu 
com os meninos, fazendo o Franciso observar que a ponte 
estava segura, tanto que se podia passar por cima della sem 
perigo algum. Atravessada a ponte, chegamos ao outro lado 
da lagõa, para que as creanças observassem dois cysnes que 
nadavam ali. 


D. Benedicta mandou que elles comparassem os cysnes 
com os patos, observando si havia alguma differença entre 
elles; notaram que os cysnes eram muito maiores e tinham o 
pescoço muito mais comprido. 


Depois, os alumnos começaram a correr, ora para um 
logar, ora para outro, e depois de darmos varias voltas pelo 
Parque, fomo-nos assentar á sombra de algumas arvores onde, 
juntamente com a petizada, nos puzemos a merendar. As 
creanças assentaram-se sobre o capim e comeram com ale- 
gria o pãozinho que haviam levado e as bananas que D. Au- 
rea lhes deu. Como sobrassem tres bananas, D. Benedicta 
não as podia distribuir aos .neninos, que eram muitos. Final- 
mente, ficou resolvido que as mesmas seriam distribuidas 
aos macacos, aos quaes, depois da merenda, fizemos nova vi- 
sita. Os meninos concordaram com esta idéa, e cada qual to- 
mouum pedacinho de banana, indo elles mesmos entre nós, 
collocal-o nas mãos dos macacos, perto dos. quaes quedaram 
longo. tempo a;observal-os, principalmente o macaco. Lulú, 
cujo nome aprenderam logo. Ahi, começaram novamente a 
observar todos os animaes e não davam mostras de aborreci- 
ménto, porque faziam perguntas, e cheios de curiosidade, 
corriam, ora para ver um passaro, ora para ver outro animal, 
parecondo não se cansarem nunca de vel-os. Ficaram muito 
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alegres quando viram o mscaco acceitar os pedaços de ba- 
nana e comel-os, fazendo uma porção de gestos engraça- 
dos, que muio os divertia. 


Ao lado da gaiola do macaco, estava um, coati, animal 
que não conheciam e que apreciaram muito.  Observaram 
depois a paca, emquanto d. Aurea lhes ia mostrando o foci- 
nho do primeiro, os pés, dizendo-lhes o sau modo de alimen- 
tação. 


Uma das meninas, olhando a paca, disse á professora 
que a achava muito semelhante ao rato. 


A Maria das Dôres ficou muito incommodada, dizendo 
que uma das onças queria sahir, porque esta passeava de um 
lado para outro, demonstrando impaciencia. 


O Geraldo, vendo uma outra, muito socegada, deitada na 
jaula, perguntou ad. Aurea o que ella estava fazendo. Então 
ella lhe explicou que havia talvez comido muita carne, e que 
agora estava descansando. Somente a Indiana se mostrou um 
pouco indifferente no fim do passeio, allegando cansaço. 


Todos se interessaram vivamente pelos animaes, pelas 
explicações da professora, emfim por todo o passeio, que 
constituiu para elles um grande prazer 

Dahi a poucos minutos, chegou o omnibus, para elle su- 
bindo os meninos com a mesma ligeireza e alegria com que 
tinham entrado antes 


A attitude de d. Aurea para com os alumnos foi a de 
amiga carinhosa, ou de uma mãe que diverte os seus filhi- 
nhos. Parecia uma companheira dos pequenos, correndo com 
elles, de mãos dadas, falando-lhes sobre uma coisa e outra, e 
principalmente velando para que nenhum mal lhes aconte- 
cesse. Os meninos mostraram-se muito obedientes para com 
ella, faziam-lhe perguntas sem nenhum acanhamento, como si 
as fizessem á propria mãe; pareciam ter | grande confiança 
nella. : 


Os alumnos mostraram-se muito camaradas uns dos ou- 
tros; os mais amigos não se separavam, commentando entre 
ei as coisas mais interessantes; foram mesmo muito gentis e 
bem educados durante todo o passeio, provando assim que 
d. Aurea não descuida da educação moral de seus alúmnos. 

Os meninos exerceram grande actividade nessa excur- 
são, correndo sem parar, e sobretudo observaram muito, 
ciocinaram, fizeram exercicios de imaginação, de  compara- 
ção, é aprenderam muita coisa, instinctivamente. Este. pas. 
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seio apresentou, portanto, uma excellente occasião para ex= 
pandirem a sua natural actividade. 


Desta excursão em que tomamos parte, tiramos as se- 
guintes conclusões para 0 ensino: 


As excursões são muitissimo uteis, principalmente para 
o ensino dassciencias naturaes, então feito intuitivamente, 
pois que, conforme pudemos observar, as creanças tiraram 
grande proveito dessa aula, dada ao ar livre, aprendendo ao 
mesmo tempo que se divertiam com a maior bôa vontade, e 
respirando o ar saudavel do campo. 


D. Aurea tirou proveito desta excursão, mesmo para a 
educação moral das creanças, pois, durante a merenda, quan- 
do ellas disputavam entre si as bananas, dizendo cada uma só 
haver comido uma, ella lhe ensinou que nunca deviam men- 
tee ellas promptamente se corrigiram, confessando a ver- 

ade. 


Nair PAscHOAL, REGINA MENDONÇA, MARIA JOSE (OLEN 
e ELISA DIAS VELLOSO. 


FÓRA DA ESCOLA 


(Capitulos do livro “Vers I'école de demain,” de Angelo Patri) 


Ao cabo do meu primeiro anno de directoria, houve 
uma promoção. Alguns meninos de nossa sexta classe passa- 
ram para a setima duma escola visinha, e um novo grupo 
vindo da quinta classe entrou para a sexta classe de nossa 
escola. 


Ao cabo do meu segundo anno, houve ainda outra pro- 
moção. Perdemos os nossos maiores alumnos, vs que consti- 
tuiam a alma da nossa escola, e, em troca, recebemos me- 
ninos pequenos. Os dois grupos se cruzaram entre as esco- 
la que deixavam e a que os ia receber. 


Que podiamos fazer com uma população escolar tão 
inconstante? 


Certa manhã vem uma senhora. Queriaever o director». 


Occupava-me em inspeccionar a casa. Ella esperava, 
porque queria vivamente «ver o director para assumpto muito 
importante». Logo que cheguei, ella começou. Era a perso- 
nificação viva de todos os desgostos cujas consequencias eu 
com as professoras tinhamos sentido. 


—<Estou a ponto de ficar doente, quando pronunciam o 
nome da escola. Veja o senhor mesmo. E” razoavel? E' justo? 
Quando penso que é preciso lhe dizer isto, com dois dos meus 
filhos pisado na escola primaria e um no lyceu! Mas é 
preciso em todo caso que eu fale, ha muitissimo tempo que 
eu o supporto e que eu me calo. E” absolutamente necessa- 
rio «azer alguma cousa, sem O que cansar-me-ei inutilmente. 


Eis ahi. Peço ao senhor fazer alguma cousa por mim. 


Thomaz vae á escola da Avenida Jefferson. Está na 8.º 
A. Mary vae á escola da Primeira Avenida: e Jean, o menor, 
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vem aqui. Quando se encontram em casa, discutem, Cada 
qual defende a sua escola. Hontem á noite, e voltou com 
as côres da sua escola, e Thomaz lhe disse que ellas não pres- 
tavam. Elles se puzeram então a gritar e a chorar, e Mary foi 
para encanta com uma crise de nervos. O pae disse que an- 
ei mal. 


O mesmo acontece com todas as mães do quarteirão. 


Com os filhos collocados uns aqui, outros alli, não se po- 
de viver.» 


Ella silenciou e nervosamente procurou o lenço. Lem- 
brei-me da visita dos outros paes, que me fizeram identicas 
queixas. 


— «Agora, continuou ella, quero terminantemente que elles 
fiquem juntos. Mandal-os a uma escola, está bem; mas atres, 
émuito. O mais velho cuidaria da menor e a auxiliaria a 
atravessar as ruas e evitar as carruagens. O pequenino é um 
tanto retardado, e, quando o seu irmão mais velho lhe quer 
dar uma palmada, elle lhe diz: «Não se faz isso em nossa es- 
cola>; e elles altercam mais fortemente. Se fossem á mesma 
escola, auxiliar-se-iam mutuamente. Peço-lhe pôr fim a este 
absurdo. 


Como o senhor quer que viva uma familia nestas condi- 
ções, pergunto-lhe? E depois, elles vão á escola em horas di 
ferentes, e é preciso que eu lhes prepare refeições o dia intei- 
ro. E não ha meio de conversar com as professoras; é uma 
longa caminhada, perde-se um dia inteiro. Peço-lhe fazer 
com que todos fiquem na mesma escola.» 


Nisto a mãe interrompeu. Fizera evidentemente o maior 
discurso de sua vida. 


Tinha razão. Chegara o momento de por termo a este 
«absurdo» . 


—«Peço ao senhor fazer com que os mieninos fiquem 
todos na mesma escola». - E depois: «Uma vez que estejam 
nella, que nella permaneçam.» A ordem era boa. Se isso se pu- 
desse conseguir, poupar-se-iam as mudanças tanto das profes- 
soras como dos alumnos. Certamente, havia naquillo um erro. 
Não era com certeza de proposito que se obrigavam os meninos 
ás continuas idas e vindas. Não era intencionalmente que se 
lançava assim a escola na insegurança e na inefficiencia. 


Eu dizia aos que me queriam ouvir: «A unidade e a 
continuidade são os dois factores mais eficazes na vida da 
escola. Ha inconveniente manifesto e grave em'quebrar: e em 
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interromper, como se faz. Tenho certeza de que 'as melhores 
escolas primarias são as que teema serie de classes completa, 
e onde a vida escolar da- creança' se desenvolve num movi- 
mento homogeneo e continuo. Tenho certeza de que às crean- 
cas ficam nellas maior tempo e que nella trabalham ex- 
pedita e seriamente. — E sabeis, proseguia, que nossa es- 
cola tem, neste momento, seis circumscripções escolares 
differentes, cujos limites não se tocam. Podem allegar qual- 
quer razão que se opponha a que ella conserve os mesmos 
meninos todo o tempo em suas classes, e que justifique a per- 
da de tempo e de esforço que resulta, dessas mudanças con- 
tinuas?+ 


Nosso porteiro, que é um bom velhinho, juntou sua pala- 
vra quando soube do que se tratava. 


—«Não os contrarie, dizia-me; eu lhe peço, não os con- 
trarie. Ha mais de trinta annos que estou nesta casa, e bem 
se: que, contrariando-os, nada se consegue. Se elles dizem que 
chove, abra seu guarda-chuva, mas não os contraries. 


Recusava-me a admittir que o porteiro tivesse razão. E, 
quando eu não conseguia fazer prevalecer o meu ponto de 
vista, reflectia: é que elles não me comprebendem. 


Quando os paes me traziam suas queixas, mandava-os 
ás autoridades escolares. «Explicar-se-ão, e isso servirá para 
alguma cousa». Mas as autoridades não gostavam de ser incom- 
modadas e não previdenciavam. 


Um membro da administração escolar local veio 4 minha 
procura. 


— «Que se passa então aqui? disse-me um pouco asperamen” 
te. O senhor não age com lealdade. Quando o senhor veio 
para aqui, sabia que esta era uma escola de seis classes. Mas, 
apenas empossado, eis que nos crêa aborrecimentos. O se- 
nhor é ainda novato; terá sua escola completa quando che- 
gue sua vez. Se o senhor não pode esperar com. paciencia, 
arrange permuta». 


—<O senhor comprehendeu mal, disse-lhe um pouco 
embaraçado. Se eu o peço, é no interesse das creanças e não 
no meu. Esta organização não vale nada. Corrija-a, e, quanto 
a mim, tomarei a escola que lhe agrade». 


—«Li em seus olhos. Comprehendo-o melhor do que o 
senhor acreditas. 
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Perdia meu trabalho em protestar. Sentia que meus su- 
periores não me auxiliariam, não me demonstrando que eu 
agia mal, nem, tão pouco, me apoiando utilmente se eu agia 
bem. Cumpria-me, pois, no momento em que era director, in- 
clinar-me deante dos regulamentos a que estava sujeito desde 
o tempo em que era apenas professor: «Faça o que lhe man- 
dam fazer. Faça como os outros». 


O mais interessante é que elles eram de profunda boa, 
fé. Era questão de ponto de vista. Para elles, o eixo da escola 
era a administração. Para mim, era o desenvolvimento com- 

* pleto e fecundo da creança. 


Eu queria as condições mais favoraveis ao desenvolvi- 
mento da totalidade, as melhores escolas para a plebe, os me- 
lhores mestres para quem tem a vida rude. Encarava as cou- 
sas sob o aspecto social, e elles, pelo prisma da tradição 


Todos os melhoramentos introduzidos na organização es” 
colar foram em beneficio dos meninos mais idosos. Os melho” 
res mestres, os edificios mais modernos, as classes menos nu” 
merosas, o material mais aperfeiçoado, tudo era para o per 
queno numero que forma o extremo apice da escola. Ora, em 
minha escola não havia apice, e não encontraria nem mate- 
rial novo, nem officinas de trabalhos manuaes, nem sala de 
gymnastica, nem pateos de jogo — apenas salas de classe. 
Que importava que os nossos meninos ficassem comnosco, ou 
que fossem, ao contrario, transferidos para outra escola? 
Que importavam as vantagens feitas aos pequeninos? Na 
alta administração escolar era, e é ainda, de tradição que só 
os alumnos mais velhos teem direito a que no preoccupemos 
com elles; que os professores daquelles meninos sãc os primeiros 
em hierarchia; que o director de uma escola de classes com- 
pletas é superior em grau ao duma escola de seis classes; 
que o presidente de um collegio de Universidade é superior 
em grau a director de um lyceu. 


As professoras que cuidavam de seu adiantamento tinham 
pressa de nos deixar, para entrar no ensino secundario ou 
numa escola de classes completas, porque teriam melhores 
vencimentos e melhores condições para o seu aperfeiçoamen- 
to profissional. 


"Como fazer, pois, para que a nossa escoia viesse a ser 
verdadeiramente uma escola? 


Como fazer para realizar nella uma continuidade viva? 
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Como haver-se para lhe assegurar uma acção verdadei- 
ra sobre a vida moral das creanças? 


Que fazer? 
gh 


Osrelatorios disciplinares quotidianos punham em relevo 
um pequeno numero de garotos insociaveis. As mesmas no- 
ticias se renovavam sem cessar, com as mesmas faltas. 


O peor dentre elles era um verdadeiro chefe de quadrilha. 
Descobri que elles tinham estabelecido seu quartel general 
numa casa abandonada. Haviam furtado tudo o que se podia 
vender, e tinham gasto o dinheiro em cigarros, doces, refres- 
cos, omnibus e espectaculos. 


De tempo a tempo, havia batalhas campaes entre elles 
e outros garotos da vizinhança. Davam-se no parque ou nos 
terrenos baldios. llram infallivelmente seguidas duiia inva- 
são de paes chorosos, que vinham queixar-se á escola e 
delegado de policia. Os soldados perseguiam face a face 
duas h-stes, que corriam a occultar-se pelos terrenos baldios, 
nas adegas e sobre os telhados. Quanto á escola, que fazer 
desses pequenos patifes, quando, armados de pedra e prote- 
gidos por escudos feitos de tampas de mrmita ou de velhos 
caldeirões amassados, investiam contra uma quadrilha da 
vizinhança? 


Denuncias repetidas me haviam indicado o commandan- 
te em chefe. Elle trouxera até á escola as batalhas da rua e 
sua professora e sua classe tinham que lhe soffrer as insup- 
portaveis consequencias. 


O que exercia sobre elle a attracção mais poderosa era a 
estação de embarque das mercadorias, com a intensa activi 
dade do seu trafico. Lá, pelo menos, elle passava algumas ho- 
ras do dia. Os carros que atroam, que rangem, que se entre- 
chocam! Os guarda-freios que correm sobre o tecto das car- 
ruagens, gritando e gesticulando! As carroças, os cuvallos, a 
emoção de um desastre, a ambulancia correndo velozmente, 
a multidão se amontoando num instante, — isso é que é a vi- 
da! Expedições de salteadores, latrocinios, pegadas perdidas, 
membros esphacelados, que bellas probalidades de aventuras! 


Uma noite em que nada havia a fazer, nem quitandas a 
espatifar, nem mascates a provocar, elle conduz seus amigos 
á--estação. de embarque das, mercadorias.  Descobriram um 
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montão de saccos bojudos recheiados de malte. Abriram os 
saccos e conduziram uma parte do malte para a adega que 
lhes servia do esecnderijo. 


A policia seguiu a pista dos pequenos malfeitores até a 
quinta classe de nossa escola. Um soldado entra, prende pe- 
lo braço o chefe:da quadrilha e o leva. Não tinham dado dez 
passos, quando, de repente, vê-se um signal escuro correr 
como um relampago, o garoto voar de uma ponta a outra do 
«hall» sem quasi tocar a ponta dos pés, uma pesada massa 
azulada arrojar-se em seu encalço. O preso dasapparecera, 


Um rapazola banhado em lagrimas, supplicante, me cha- 
ma: «Senhor, peço-lhe dizer aos Fiannigans para deixar-nos 
socegados. 


— «Quem são os Flannigans?> perguntei. 


—«Eº um bando de irlandezes que nos maltrata. Todos os 
dias elles nos batem. Hontem á noite laçaram o meu irmão e 
o arrastaram para sua caverna, efoi preciso meu pae e os 
soldados para o recuperarem. Meu pae diz que o senhor deve 
prender o chefe delles. Chama-se Flannigan, ou antes, o seu 
verdadeiro nome é Arente. E' da 2.º A». 


—<Como! é da 2.º A, e você é da sexta B...!s 


—«Sim, senhor; é que elle é grande e os de seu bando 
são ainda maiores. Já trabalham na fabrica, e não os conhe- 
cemos». 


—«Verei, disse-lhe para o consolar. Vae mal!» 
- -Retirou-se. No mesmo dia sua mãe vem ao meu ga- 
binete: 


—«Pensei, disse-me, queo senhor devia oceupar-se dos 
Flannigans. Issie lhe fallou delles esta manhã». 


- —sSim, conclui, mas tive muito trabalho o dia todo e 
ainda não tive tempo de ouvir Arentes. 


—«Ab! E' isso! ao meio dia, na sahida, elle feriu Issie 
porque Ih'o denunciara e ameaçou feril-o de novo se elle de 
novo lh'o denunciasse-. ' 


da Mandei chamar Arente, que começou a chorar. Nada 
lzia. 
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Chorava á toa. Mandei que elle chamasse sua mãe e pe- 
di á mãe de Issie que não se retirasse. Dahi a pouco, Aren- 
te voltou com sua mãe e lhe narrei o succedido. 


- —sComo? diz num tom impetuoso, isso se passana rua, 
não é? Não sei em que isto lhe interessa. No interior da sua 
escola o senhor teria mais de que se occupar». 


il —Mas, interrompeu a outra mãe, seu filho espancou meu 
ssie» 


- —sE que tem isso? retruca a primeira, asperamente. Bem 
feito. O seu Issie que se defenda. Por acaso venho me quei- 
xar aqui do que acontece ao meu filho? Se elle machucar um 
olho, a culpa é sua. O que se passa na rua não interessa á 
escola. Não sei porque a senhora me chama para despejar 
queixas de seu filho». 

E sahiu com arrogancia. 

— «Não é justo que elle maltrate Issie, gemeu a outra. El- 
o cruel. Peço-lhe, faça de maneira que não matem meu 
ilho». 


Prometti fazel-o, e a despedi. Depois, tornei a assentar-me 
pra reflectir. Pedi á professora de Arente dizer-me o que sa- 
pia das brigas da rua. Ella desatou a rir. 


— «Como! um rapaz de sexta classe que'vem queixar-se de 
um da segunda! Mas o seu logar não é numa escola prima- 
ria, com rapazes! Que se lhe -dê uma ama de leite e o levem a 
passear num carrinho de bebé»! 


: — «Sim, ponderei. Mas seja por uma razão ou por outra, 
Arente tem atraz de si rapagões que são quasi homens, e a 
luta não é igual». 


— «Isso se passa na rua, não é verdade? atalha, um pou- 
co irritada. Em que nos interessa isso? Não podemos vigiar 
os meninos desde que estão na rua. Mesmo que o quizesse- 
mos, não o poderiamos, e alem disso, não é da nossa obriga- 
ção. Falarei a Arente, mas temo que isto não valha grande 
cousa. Se não é elle que bate em Issie, será um outro. Na rua, 
é preciso bater ou apanhar. Que quer que a escola faça nesse 
caso?» 


Sim, reflecti, é isso mesmo. Não é obrigação da escola: 
à escola acaba na porta que dá para a rua. Não é obrigação 
da familia: a familia fecha-se dentro dacasa. Arua é, na edu- 
cação, o terceiro factor poderoso, e nada sabemos da rua. 
Folheei as paginas do meu diario, e notei de relance o se- 
guinte: 


REVISTA DO ENSINQ 19 


«Queixa do negociante de confeitos; alguns dos nossos 
meninos assalfaram sua carrocinha e tiraram os doces->. 

—«<A senhora Welton communica que uma de nossas 
meninas se introduziu em casa della, forçando uma janella e 
tirou onze moedas de uma caixa». 


«O porteiro de uma casa mobiliada vem dizer que nos- 
sos rapazes daspejaram sua caixa de lixo na escada da adega.« 


«Um decorador, irritadissimo, accusa nossos rapazes 
de lhe haverem tirado sua escada, e a terem dependurado a 
dez metros de altura». 


«Uma senhora escreve aconselhando que me fique de 
manhã á porta da entrada para receber as creanças e felici- 
tar as que tenham o rosto limpo, os cabellos bem penteados e 
os sapatos bem engraxados. Ella tem visto entrar meninos 


bem mal vestidos. —Nossa escola tem treze portas de entrada 
e quatro mil meninos!» 


«A companhia de electricidade pede-nos que a auxiliemos 
a proteger as lampadas». 


“<Q verdureiro affirma que Rachel todas as manhãs lhe 
furta um pepino.» 


«Recebi uma circular official que pede nosso auxilio pa- 
ra a protecção da propriedade publica, ruas, bicos de 
gaz, parques, edificios publicos, livros, etc». 


«A senhora Welc pede que Fritz possa entrar pela por- 
ta central, para que Miguel não lhe dê murros». 


Então, pensava,—será que minha escola é de facto diffe- 
rente das outras? Não, por certo, continua a ser sempre a ve: 
lha escola. Professores e meninos, ruas e desordens, teem aqui 
outros nomes, mas são os mesmos como em toda parte. A fa” 
milia fecha-se em casa e ao mesmo tempo se separa do mundo: 
A escola fecha-se sobre si mesma, e não se incommoda pelo 
que vae fora. Mas a rua continua a agitar a multidão estrepi- 
tosa de sua vida, arrastando nossos filhos diante de nossas: 
portas fechadas. 


Os principios moraes! As velhas questões atormentam 
meu pensamento, tenazes e imperiosas, como se fossem intei- 
ramente novas: <O professor é responsavel pelo que o meni- 
no faz fora da escols? Se o professor não tem o direito de inter- 
vir na vida da rua, de que maneira conhecerá se seu esforço 
serve para alguma cousa, na vida da creança? 
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Desdobram-se nestes capitulos novas phases da luta re- 
gormadora de Angelo Patri. Preoccupam-no, bem se vê, a 
ragmentação das escolas, a desarticulação do ensino e a su- 
feição orthodoxa aos regulamentos olficiaes. 


Da leve ironia de suas palavras, escapa a intima revolta 
que o assoberba, diante da caprichosa incoherencia de uma or- 
ganização escolar imperfeita e inocua. Vêo organismo escolar 
cerceado nas suas funcções, quebrado na harmonia de sua es- 
tructura, e, ensismemado, nas suas locubrações, alevanta para 
si, para o seu ideal, para os seus sonhos, a escola de amanhã, 
autonoma, livre de exigencias regulamentares, enfeixando no 
seu curriculum todo o complexo programma da educação popu- 
Jar. 

A secreta revolta que o domina, muita vez se extravasa, 
conveniente e sobria, delineando a directriz de uma escola ca- 
paz de coordenar uma completa reforma educacional. E então, 
aos que o querem ouvir, elle fala. 


São idéas novas, são preceitos novos — comprehensão 


clara dos verdadeiros designos da escola no preparo dos cida- 
dãos e na constituição das sociedades. 


Elle vê a finalidade da escola por um prisma inteira- 
mente diverso: acompanhando o desenvolvimento gradativo 
da creança, sem solução de continuidade. Elle quer a actuação 
harmonica da escola e da sociedade; a inter-dependencia de 
methodos e programmas; a flexibilidade suasoria dos regula- 
mentos. Visionario,sonhador—que importa! Idealista incom- 
prehensivel—que importa ainda! Não lhe minguam as ener- 
gias, nem se lhe embacia o ideal. Continúa. 


Pioneiro de uma idéa nova, é justo que o não compre- 
hendam. E” a lição da historia. E' Gallileu. E' Colombo. E” 
Palissy. E” Jesus. E' o descortinar ininterrupto de todas as 
invenções, de todas as descobertas; é a intransigencia balofa 
do pragmatismo e da rotina. Regulamentos officiaes, hierar- 
chias, revolta surda da populaça—tudo vem de encontro às 
suas idéas. Nada, emtanto, o demove. Prosegue. A sua escola 
verá. E como profundo idealismo de um precursor, deixa que 
a indiffereça burocratica o amesguinhe, que à incomprebensão 
das massas populares o menoscabe! Quando, na azafama. de 
sua escola, a autoridade escolar o admoesta, elle com o, espi- 
rito fortalecido pela profunda, convicção da verdade, da ve 
de que só elle comprehende, porque a tirou de razões inteira- 
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ipi experimentaes, diz tristemente: -«Elles não comprehen- 
era», ; d 


Não podiam, de faco, comprehendel-o. ; 
Falemos, porém, da segunda parte do capitulo agora lido. 


Regista aquillo que a saudade do passado nos faz lem- 
brar. São paginas evocadoras de tempos já vividos. 


Quem de nós, na infancia, não se sentiu levado pelo mes- 
mo espirito de destruição? Quem, na intensa vibração daquel- 
la idade,. não experimentou os anseios das aventuras, do re- 
quintado gosto das peraltagens? E' a escalada dos pinheiros; 
é a guerra desastrada ás caixas de maribondos; é a destrui- 
ção dos ninhos, o espatifamento das vidraças, são as fructas 
do vizinho que desapparecem... Tudo isso palpita, vivo e 

uente, em nossa saudade, diante da narrativa delicada de 

ngelo Patri. Não tivemos, é certo, a idéa preconcebida do 
mal, o senso aprioristico da crueldade. Em nós era a aciivi- 
dade peculiar da creança, a ancia instinctiva da liberdade, 
ou, como quer a moderna psychologia, uma das gradações das 
differentes etapas raciaes. 


Cabe aqui lembrar uma das paginas mais empolgantes da 
literatura franceza. Lembremo-nos do garoto de Paris, figura 
admiravelmente decalcada pelo excelso romancista do «Os 
Miseraveis». Na coragem indomita, no arrojo intrepido, 
no héroismo incontestavel de um garoto, Victor Hugo poz todo 
o relevo de uma raça, a energia extraordinaria de um po- 
vo,—e poz todo o fulgor do seu genio. Transpondo friamen- 
te as barricadas, sob o bombardeio de uma luta implacavel, 
—ou numa ingenua simplicidade, servindo a um doce roman- 
ce de amor, o garoto de Paris é sempre aquella trafega cre- 
ança em que Ângelo Patri personaliza Arente. 

Entretanto (é preciso notar-se), o que Angelo Patri nos 
dá são verdadeiras quadrilhas, intelligentemente organizadas 
para o mal, para as travessuras condemnaveis, para a faina 
da destruição. Ferrivre, em seu livro «L'autonomie des 
écoliers», minudencia a existencia dessas organizações de 
uma forma cuidadosa e seientifica. Commentando Varendock, 
Cousinet e outros, affirma que o perigo está no dominio dos 
maus elementos sobre os bons, principalmente quando a maioria 
é formada por elementos em-que a vida dura acarreta um 
desequilibrio nervoso que provoca a explosão de todas as 
taras. 


Relaciona, então, a razão e o objectivo dessas associa- 
ções com a tendencia natural da CAST SE a solidariedade e 


= 
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a “cooperação. E diz, incisivamente: “As quadrilhas de me- 
ninos são a manifestação livre de um instincto de sociabiri- 
dade organizada. Como todo instincto, este representa uma 
força. Captar essa força como se capta um manancial, cana- 
lizal-a para fins educativos, é uma idéa que devia surgir es- 
pontaneamente no espirito de muitos educadores, em differen- 
tes paizes.” 


Neste passo, calha intervir o conceito de Dewey, colhido 
no seu livro «Ensaios de educação»: ““E' innegavel que 
não pode haver duas series de principios ethicos ou duas for- 
mas de theoria ethica, uma para a vida na escola e outra para 
a vida fóra da escola”. 


E 6 esta a preocupação dolorosa de Angelo Patri. 


Registando estas quadrilhas, comprehendendo a sua ma- 
levcla influencia na educação sem o cadinho da escola, — An- 
o Patri alça novo vôo de imaginação—e se faz um verda- 

eiro sociologo. Exprime a verdadeira funcção da escola na 
preparação da sociedade. A sua acuidade analysta penetra 
o recesso dos lares e os vê indifferentes ao tumultuar das ruas 
e alheios ao entrechocar-se das lutas humanas. 


O lar fórma, no estreito ambito da casa, um mundo á 
parte, independente, regido talvez por leis raccionarias e dis- 
persivas. E é bem por isso que a rua impressiona Angelo 
Patri. A escola deve completar a tarefa do lar, o aperfeiçoa- 
mento do caracter, encaminhando as tendencias individuaes 
para a harmonia e a estabilidade sociaes. 


E elle, então, mais uma vez visionario, raciocina: “Sea 
rua é, na educação, o terceiro factor poderoso, porque a esco- 
la não tem o direito de intervir nella? 


Collegas: o livro de Angelo Patri deve ser para nós um 
Evangelho. Vamos levar, dentro em pouco, para os mais 
longinquos rincões de Minas Geraes, os principios basilares 
da nova reforma do ensino. Apostolos da nova cruzada, pre- 
goeiros de um novo ideal, que nos emballe a confiança, a 
tenacidade, a grandeza d'alma de Angelo Patri. Não nos es- 
moreça o indifferentismo malsão das massas populares; não 
nos amedronte o cariz engelhado da Rotina. 


; Falemos ao povo. Socializemos a escola, e tanto quanto 
isso, procuramos a socialização das creanças. 


Traducção e commentarios de LEVINDO FuRQUIM 
LaMmBERT, assistente technico do ensino 


OS ACTOS INSTINCTIVOS 


Dentre os actos que os animaes praticam, para exerce- 
rem as funcções necessarias ao rythmo de sua vida, ha um 
grande numero delles, que recebem o nome de actos insticti- 
vos. Relativamente simples algumas vezes, como é o caso da 
creança recem-nascida, sugando o seio materno que lhe é 
extendido, outras vezes, como é, por exemplo, o caso das 
formigas e das abelhas, elles assumem tal caracter de com- 
plexidade e perfeição, que parecem resultantes de uma intel- 
ligencia das mais desenvolvidas. 


“Tal qual como os actos reflexos, os actos instinctivos são 
actos cujos mecanismos o animal recebe na herança de seus 
antepassados e que, portanto, não resultam nem da imitação, 
nem da educação. Passaros creados em gaiolas, afastados de 
seus semelhantes, desde a época do seu nascimento, uma vez 
postos em liberdade, vão construir seus ninhos, á maneira dos 
paes, que elles, entretanto, nunca viram trabalhar. Marrecos 
incubados por uma gallinha e creados por ella, sem nunca 
haverem estado em contacto com os seres de sua especie, á 
vista de um lago, mão grado os esforços de sua mãe adoptiva, 
e o exemplo dos pintos de que estão cercados, se atiram á agua, 
para nadar, á semelhança dos individuos de sua raça. As abe- 
lhas, sem modelo e sem guia, desde seu inicio na carreira 
architectural executam uma multidão de operações delicadas, 
com uma habilidade e uma segurança de que só os mais pre- 
videntes calculos seriam capazes. 

| ate 

Considerados de um modo geral, os actos instinctivos 
que os animaes executam podem ser divididos em dois gran- 
des grupos: os que servem para assegurar a conservação do 
individuo eos que servem para assegurar a conservação de 
sua especie. 


TC a" 
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Entre os actos instinctivos que servem para assegurar a 
conservação do individuo, estão todos aquelles por meio dos 
quaes 08 animaes não só escolhem as substancias de que se 
nut. em, como, ainda, se defendem contra as aggressões do mun- 
do exterior. Alguns delles, com effeito, só se nutrem de mate- 
rias vegetues, entre os ultimos havendo muitos que mostram 
uma preferencia exclusiva pelas folhas ou pelos fructos de 
uma planta determinada. O bicho de seda, entre outros, só se 
nutre das folhas de amoreira. 


Para capturarem outros sêres vivos, de que têm necessi- 
dade para o seu sustento, os animaes carnivoros não raramen- 
te executam actos extraordinariamente complicados. Para apri- 
sionar os insectos de que se nutrem é que em geralas ara- 
nhas tecem as telas elegantes, com que adornam os cantos 
das casas e as arvores do jardim. A curiosa larva de um inse- 
cto chamado formiga-leão, só se alimenta de formigas e de 
outros insectos Como ella, porém, se move lentamente, não 
pcderia capturar nenhuma de suas presas, si não lançasse 
mão de estratagemas que lhe compensam à lentidão dos mo- 
vimentos. Com grande habilidade, ella cava na areia fina 
uma pequena fossa muito regular, em fórma de funil, no fun- 
do da qual se occulta e espera pacientemente que algum in- 
secto incautu, por ali passando, role para o fundo do minus- 
culo abysmo: e, si a victima pretende fugir ou se detem no 
meio da queda, a ardilosa lavra a atordôa e a faz cahir no 
fundo do precipicio, atirando-lhe, com a cabeça e com as man- 
dibulas, uma chuva de grãos de areia. Um interes-ant- peixe 
que habita o rio Ganges, chamado archeiro, nutre-se de in- 
sectos e, como naturalmente não os pode perseguir no ar ou 
emterra firme, tem a habilidade de lançar com admiravel maes- 
tria gottas de agua sobre aquelles que vê pousados sobre 
as hervas aquaticas, precipitando-os no rio e devorando-os. 


Muitos animaes, como si previssem a penuria das esta- 
tões invernosas, reunem nas epocas propicias provisões de ali- 
mentos, occultando-osem abrigos ou depositos adequados.E' o 
que fazem os esquilos, armazenando antes que chegue a 
época dos gelos, nozes, avelis e outros fructos, que elles 
escondem em cavidades das arvores. 


Certos animaes fabricam moradas, onde se abrigam con- 
tra as intemperies. E” o caso dos coelhos e principalmente dos 
castores, construindo as tócas que tornaram celebres. 


A” procura de condições mais favoraveis á sua existen- 
cia ou fugindo ás modificações do clima, alguhs animaes em- 
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prehendem longas viagens e mesmo mudam periodicamente 
região. 


Os macacos da America, em turbas alegres e ruidosas, 
emigram frequentemente do cantão que devastaram e fazem 
grandes viagens, á cata de outro onde haja abundancia de vi- 
veres. Para evitar os rigores do inverno europeu, as andori- 
nhas, todos os annos, em bandos numerosos, atravessam o 
mar Mediterraneo em demanda das terras quentes da Africa, 


Nem menos variados, nem menos curiosósdo que os actos 
que servem para a conservação do individuo, são aquelles ou- 
tros, que os animaes executam e que servem para a conserva- 
ção de sua especie. Basta considerar a paciencia com que o 
passaro, semanas inteiras, se mantem immovel sobre os ovos 
que tem de incubar: a arte meticulosa com que constróe o ni- 
nho e o desvelo com que cuida da protecção e da creação de 
sua progenitura. Basta relembrar as cautelas com que os in- 
sectos escolhem os logares em que devem depositar os ovos 
e as precauções que tomam com as larvas que irão surgir 
desses ovos, deixando-lhes de antemão preparados os alimentos 
de que ellas se irão nutrir. 


Os animaes, ora vivem solitarios e, ás vezes, não admit- 
tem, em sua proximidade, nenhum animal, mesmo de sua es- 
pecie, ora, pelo contrario, se reunem e formam verdadeiras 
sociedades, nas quaes todos os membros concorrem para a 
pesa geral e partilham em commum o fructo de seus traba- 

os. 


Algumas dessas sociedades são temporarias e outras per- 
manentes. No primeiro caso estão as reuniões que animaes ca- 
gadores, como os lobos e as hyenas, costumam formar para 
praticar algum acto de rapina. Por vezes, elles se juntam em 

andos, para atacar algum rebanho numeroso que se encon- 
tre em sua vizinhança, mas, uma vez attingido o fim que 
pareciam propor-se, dida uns com os outros e separam- 
se. Diversos animães viajadores se associam para percorre- 
rem juntos seu caminho, separando-se ao chegar a seú destino, 
como acontece com as andorinhas européas, de que já falâmos, 
e com os bandos de pombos que costumam atravessar o con- 
tinente da America do Norte. Os cardumes de peixes e as 
Titivens de Me Plata são, ainda, mostras dessas arpremiações 
temporarias de anirmiaes. é E 


» á REVISTA ' DO ENSINO 


Exemplos de sociedades permanentes se encontram entre 
os castores, entre os passaros e principalmente entre os in- 
sectos. 

Os castores do Canadá, durante o estio, vivem solitarios 
nas tócas que elles fazem á beira dos lagos e dos rios, mas, 
quando a estação das neves se approxima, abandonam esses 
retiros e se aggremiam, para construir e viver, durante o in- 
verno, em engenhosas habitações communs. Uma especie dé 
pardal, o republicano, que habita nas proximidades do Cabo 
da Bôa Esperança, installa o ninho debaixo de um tecto com- 
mum a toda a colonia. 


Nas classes dos insectos, é que, porém, podemos obser- 
var os casos mais notaveis e mais perfeitos de sociedades per- 
manentes, as maravilhosas organizações das formigas e das 
abelhas havendo sempre enchido de assombroso pasmo 08 
observadores que as estudaram. 


OS CARACTERES DOS ACTOS INSTINCTIVOS 


Os actos instinctivos, como já foi dito, são actos here- 
ditarios, que não resultam, pois, nem da imitação nem do ap- 
prendizado: desde a primeira vez em que se manifestam, o 
animal sabe executal-os, com segurança e sem hesitação. Os 
exemplos disso são abundantes e particularmente nitidos nos 
insectos, em que, na maioria dos casos, os paes não vêm sua 
descendencia, e onde, por consequencia, nenhuma tradição se 
pode transmittir de uma geração para outra. 


Os actos instinctivos se revelam vomo actos adaptados a 
um objectivo, cuja utilidade para conservação do individuo ou 
de sua especie é, em geral, patente. Esse objectivo ou essa 
utilidade não são, porém, conhecidos do animal, que continúa 
a executar, de maneira estereoty pada, toda à serie de netos ins- 
tinctivos que está babituado a praticar, mesmo que as cir- 
Ace modificadas de sua vida os tornem inteiramente 
nuteis. 


A utilidade dos actos instinctivos é evidente por si mesma: 
um animal que não possuisse instinctos relativos á nutrição, 
á reproducção, á protecção de si mesmo e á de sua descenden- 
cia, estaria infallivelmente votado a um completo desappareci- 
mento. Entretanto, é preciso que se note que essa utilidade 
não é tão absoluta como geralmente se acredita: ha formigas 
que cuidam de especies bem determinadas de parasitas que 
lhes devoram as larvas e condemnam, assim, a uma extincção 
rapida a colonia que os adopta. E E 
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Analysado pormenorizadamente, todo acto instinctivo se 
revela como uma cadeia de movimentos successivos, em res- 
posta a uma excitação determinada. O estampido do trovão 
(excitação) provoca o sobresalto do susto (reacção); á vista da 
agua (excitação) os marrecos se atiram no lago para nadar 
(reacção); aos primeiros signaes d' inverno (excitação) os 
passaros se reunem para emigrar (reacção): o frio exterior 
(excitação) leva o animal a construir ou procurar abrigo (rea- 
eção); o ovo, uma vez posto (excitação) a ave começa a incu- 
bal-o (reacção); o exemplo do acto praticado por um individuo 
(excitação) é, muitas vezes, imitado por outro individuo 
(reacção). 

A excitação ou estimulo, que desencadeia a serie dos actos 
instinctivos, é sempre uma excitação apropriada, fóra da qual 
aquelles actos não se realizam. Si dermos a um passaro os 
alimentos sufficientemente molhados, elle não experimentará 
sêde, a vista da agua não o impressionará e, por conseguinte, a 
cadeia de movimentos instinctivos necessarios para bebel-a não 
se desenrolará. Na ave aquatica, por outro lado, basta a sim- 
ples contemplação ou o contacto da agua com o seu corpo, 
para que immediatamente se manifeste o acto instinctivo de 
nadar. 

A excitação tanto pode vir do meio ambiente em que o 
animal vive, como do seu proprio organismo. O frio, por ex- 
emplo, excitação vinda do meio ambiente, faz com que o 
animal procure abrigo ou construa sua morada; do mesmo 
modo, a fome e a sêde, exritações vindas do proprio orga- 
nismo, determinam differentes actos, por meio dos quaes o ani- 
mal provê a sua nutrição. 


+ 
EGO 

As reacções instinctivas se mostram sob aquella infinita 
variabilidade de fórmas, a que já nos referimos, quando, suc- 
cintamente, falámos dos actos instinctivos dos animaes. Relg- 
tivamente simples em alguns casos, como o acto da fuga dean- 
te do perigo, em outros casos assumem tão intricado aspecto, 
que apparecem, como que envoltas em insondavel mysterio. 
Basta relembrar a innumeravel successão de actos por meio dos 
quaes o ninho é construido, e a surprehendente perfeição dos 
trabalhos das abelhas, para se ter uma idéa do grau de maravi- 
lhosa complexidade a, que podem alcançartas reacções,instin- 
ctivas. 
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Todos os caracteres, que foram ennumerados como pro- 
prios dos actos instinctivos, mostram a grande semelhança 
que, no, fundo, existe entre elles e os actos reflexos. Tanto 
uns como outros são actos hereditarios; tanto uns como 
outros são provocados por uma excitação; tanto uns como 
outros são reacções fataes e parecendo adaptadas a um 
fim, em geral util so individuo. Maior é ainda a seme- 
lhança entre os actos instinctivos e os reflezos condicio- 
nudos de Pavlov. O reflexo condicionado, como vimos em 
lição anterior, só se manifesta deante da excitação para a 
qual foi estabelecido: o reflexo salivar, creado experimen- 
talmente no cão, só se revela deante de um determinado som, 
de um determinado cheiro ou da cocega de uma região de- 
terminada do corpo do animal; analogamente, O acto ins- 
tinctivo só se revela deante da excitação apropriada ás 
condições de existencia do individuo ou de sua especie. 


Em regra, os netos instinetivos se distinguem dos actos 
reflexos, por serem aquelles muito mais complicados do que 
estes. Quando, porém, tratamos da coordenação dos reflexos, 
vimos até que ponto de complicação estes podiam chegar, 
mesmo na rã decapitada. 

Si é facil estabelecer uma distinção nitida entre um 
acto reflexo muito simples e um acto instinctivo complicado, 
o mesmo não succede, quando se consideram, não os casos 
extremos, mas o conjuncio dos phenomenos, entre O acto 
reflexo indiscutivel e o acto instinctivo innegavel, podendo- 
se encontrar todos os gráos intermediarios. Actos muito 
semelhantes são arbitrariamente classificados, uns, entre os actos 
reflexos e outros, entre os actos instinctivos; o fechamento 
rapido das palpebras, deante do objecto que ameaça os 
olhos é, por exemplo, considerado como um acto reflexo, 
emquanto o movimento subito de recuo deante do perigo, é 
considerado como um acto instinctivo. 


. 
.+ 


Os actos instinctivos não são, como á primeira vista 
parecem, actos absolutamente immutaveis e fixos. Exemplos 
de toda ordem mostram a possibilidade de sua modificação 
atravez da evolução da apelo. Uma aranha, a trochosa 
aan anamo observada por Wagner, constróe o seu ninho, 
nã Russia Central, sob certa ma e, na Russiá do Sal, 
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a mesma especie de aranha introduz-lhe alguns aperfeiçoa- 
mentos. Os .animaes domesticos nos mostram como muitos actos 
instinctivos se podem apagar, sob o effeito de domesticação . 
Raças de Raninie existem, que já não são mais capazes de 
imcubar os ovos; o cão perdeu a ferocidade de seus antepas- 
sados e já não ataca mais os outros animaes que, como elle, 
vivem ao lado do homem. 


Experiencias feitas por alguns naturalistas, vieram, em- 
fim, confirmar, de modo irrefragavel, a possibilidade dos actos 
instinctivos poderem ser modificados atravez da vida de uma 
especie de animaes, varios observadores havendo conseguido 
habituar as lagartas de algumas borboletas a nutrir-se de 
folhas de plantas, differentes daquellas que constituem sua 
alimentação normal. Já na segunda geração, as lagartas se 
acostumam mais facilmente ao novo genero de alimento 
e, ao cabo de varias e successivas gerações, de tal sorte a 
elle se habituam, que não mais podem viver nas outras 
plantas de que se sustentavam primitivamente. 


O APPARECIMENTO E A EVOLUÇÃO DOS ACTOS 
INSTINCTIVOS 


OS INTERESSES E SUA EVOLUÇÃO NA OREANÇA 


Nem todos os actos instinctivos,proprios de uma especie 
de animaes, se manifestam desde o nascimento do individuo. 
Muitos delles só se exhibem em uma época determinada da 
vida do animal. O vôo, na ave, não se inicia quando as azas 
estão desenvolvidas, mas só em certa phase da existencia do 
passaro. O cão, que, instinctivamente, sabe nadar, só o póde 
fazer, entretanto, depois de alguma edade; antes disso, si fôr 
lançado á agua, morrerá afogado. Só após 2 mezes de nas- 
cido, é que o gato se inicia na caça aos ratos. Na creança, 
o instircto do jogo só apparece aos 6 mezes e o da imitação, 
aos 9 ou 10. 


Nos animaes invertebrados, os actos instinctivos, quando 
pela primeira vez surgem no individuo novo, são tão perfei- 
tos como nos adultos, Wagner, notavel biologista e psycho- 
logo russo, a quem se devem numerosos e importantes tra- 
galhos sobre as aranhas e sobre as abelhas, observou os pri- 
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mordios de uma abelha operaria, que elle viu desenvolver-se 
no alvéolo de um fragmento de favo previamente isolado. Des- 
de o primeiro dia, ella suga o mel, que O observador lhe 
apresenta em um pequenino tubo de papel; durante essa ope- 
ração, ella enlambuza a cabeça e as antennas e se põe a lim- 
pal-as com movimentos indecisos e inhabeis, a principio, mas 
progressiva e muito rapidamente mais seguros. No segundo 
dia, ella sabe se defender contra aquillo que, na existencia 
normal de sua especie, poderia constituir um perigo: o mes- 
mo tubo de mel, sendo-lhe apresentado, provoca de sua par- 
te um zumbido, semelhante áquelle que suas companheiras 
fazem ouvir quando são perturbadas na colmeia. No terceiro 
dia, ella repara, com admiravel correcção, um alvéolo, no 
qual o observador praticára uma abertura. No 4º dia, a habil 
operaria faz ainda mais: com os restos de cêra que encontra 
em sua vizinhança, constróe um alvéolo perfeitamente regu- 
ar. 

Nos animaes vertebrados, os actos instinctivos, a prin- 
cipio, são imperfeitamente executados e, só com o tempo e á 
custa do exercicio, é que se desenvolvem e que se apuram, 
como o revelam, entre outras, as observações de Yerkes e 
Blommfield, Lashley e Watson. Os dois primeiros auctores, 
acompanhando nos gatos o desenvolvimento dos actos ins- 
tinctivos por meio dos quaes aquelles animaes dão caça aos 
ratos, verificaram que o aspecto de um rato não provoca ne- 
nhuma reacção particular, por parte dos felinos, nos primei- 
ros tempos de sua existencia. Ao cabo, mais ou menos, de 2 
mezes, é que os gatos começam a perseguir suas victimas: 
primeiro, é o brinquedc, depois, a caça completa, em segui- 
da á qual a presa é apanhada e devorada. 

O desenvolvimento de um macaco, até a edade de um 
anno, foi seguido meticulosamente por Lashley e Watson. O 
que o caracteriza éo apparecimento, desde a primeira semana 
de vida do animal, de grande numero de reflexos, que, em 
progressiva graduação, se vão multiplicando e complicando. 

Va 3.º semana, o macaco póde andar; na 4.º, apanha diver- 
sos objectos, come alimentos solidos e começa a reconhecel-os 
pela vista; na 6.º e 7.º, apresentam-se os movimentos ins- 
tinctivos ligados ao ataque, á defesa e á limpeza do corpo; no 
decurso das semanas subsequentes, manifestam-se, successiva- 
mente, todas as reacções proprias do adulto. 


. 
2. 


Parece, assim, que haja uma grande differença entre o 
apparecimento dos actos inetinctivos nos animaes inferiores, 
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como os, insectos, onde elles surgem, desde o começo, inteira- 
mente perfeitos, e seu apparecimento nos animaes superiores, 
onde elles só gradualmente se vão aperfeiçoando. Nestes, o 
que predomina são, antes, predisposições ou capacidades mui- 
to mais extensas que os actos instinctivos, realizando-se me- 
diante a acção da experiencia individual e da imitação dos 
paes. 

O homem nasce quasi desprovido de actividade instin- 
ctiva e a evolução dessa actividade se faz nelle da mesma 
maneira que nos outros animaes vertebrados, isto é, segundo 
uma ordem de manifestações progressivas e successivas, que 
surgem em épocas differentes e bem determinadas, durante o 
longo periodo de sua infancia. 


O phenomeno reflexo do grito, provocado pela entrada 
do ar frio nos pulmões, é o primeiro acto por meio do qual 
se revela a vida de relação da creança, ao entrar em conta- 
cto com o mundo; momentos depois de ter vindo á luz, ella sa- 
be sugar o seio materno e deglutir o leite que aquelle lhe for- 
nece. 


Durante seus primeiros dias, a creança dorme quasi 
ininterruptamente e só desperta, via de regra, para manifes- 
tar, por meio do grito, sua necessidade de alimento. Si está 
acordada, executa com os olhos, com os musculos da face, 
com os braços, com as pernas, com os dedos da mão e do pó, 
movimentos desconnexos e sem objectivo; algumas vezes boce- 
ja, tosse ou espirra. 


O frio, o calor, as picadas que lhe são feitas na pelle, 
provocam gritos e movimento incertos, por parte do recem- 
nascido, que reage precocemente ás excitações do olfacto e do 
paladar: elle repelle o seio materno, quando algum cheiro pe- 
netrante é deposto sobre este, e as soluções assucaradas ou 
muito: amargas, introduzidas em sua bocca, provocam movi- 
mentos mimicos, exactamente analogos aos do adulto, quando 
percebe um gosto agradavel ou desagradavel. 


Na occasião do nascimento, a ereança não renge contra 
nenhum som, mas bem depressa, no decurso de algumas ho- 
ras, o mais tardar, do segundo dia, ella estremece de um mo- 
do typico, quando algum ruido é provocado em suas proximi- 
dades. Quanto á vista, o recem-nascido não parece distinguir 
nem as fórmas nem as côres. 


Outras manifestações da vida de relação, só depois de de- 
corridas algumas semanas de existencia, começam a se reve- 
lar, surgindo paulatinamente, discriminadas por épocas per- 
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feitamente sepáradas, todas as mães sabendo notar, com 

rande álvoroço, à época em que o bebé começa a fixar a vis- 
É asorrir, à segurar os objectos, à conhecer a mammadeira, 
a sentar-se, a ficar de pé, a andar, a falar e a pensar. 


' Na 5º. semana de existencia, a ereança mira fixamente 
os objectos luminosos; na 8*., acompanha-os, com os olhos; 
em seus movimentos e, si ouve um ruido volta, a cabeça para 
o lado de onde elle veiu. A partir do 3º mez, seus movimen- 
tos começam a coordenar-se. Aos 6 mezes começa, a brincar 
com as mãos e já é capaz de segurar os objectos. Aos 7 ou 
8 mezes começa a imitar os gestos que vê ou os sons que ou- 
ve, é capaz de sentar-se e, assim, póde melhor observar o 
que se passa em seu redor. Aos 12 mezes, segura e assignala os 
objectos, retendo-os firmemente em suas mãozinhas, mantem- 
se sentada, sem necessidade de apoio, move coordenadamen- 
te a cabeça para os lados, retira da boeca a mammadeira 
vazia, reconhece as pessoas com que está habituada a tratar 
e extranha as desconhecidas, exprime ena alegria com risos 
e exclamações, sua dor com o choro e os gritos, seu assombro 
e seu interesse, por meio de movimentos mimicos. 


Podendo caminhar, aos 2 annos, e provida da palavra, 
aos 3, a ereança, entra, então, em conctato intimo com o meio 
social, a cuja influencia, dahi por déante, vae cada vez fi- 
cando mais subordinada. 


. 
se 


Como acabamos de ver, o desenvolvimento da actividade 
instinctiva da creança se faz, pois, passando por certo nu- 
mero de phases que se succedem numa ordem mais ou me- 
nos regular. Em cada uma dessas phases a sua actividade 
se exerce em torno de determinados objectivos, a creança pa- 
recerdo escolher, dentre a infinita variedade de estimulos, que 
a todo instante lhe chegam do mundo exterior, aquelles que 
lhe sejam os mais apropriados e os mais convenientes á sua 
evolução. Essa apparente escolha que a creança faz ou essa 
necessidade que ella sente por um determinado estimulo, em 
um momento dado de sua vida, é o que constitue aquillo que 
se pode chamar seu interesse. 


Segundo Claparêde, os interesses da creança, de um mo- 
do geral, se succedem obedecendo á seguinte ordem de perio- 
dos: 7º periodo dos interesses perceptivos; 2.º periodo dos 
interesses glossicos; 9. periodo dos interesses gerites: 4º pe. 
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riodo dos interesses especiaes e objectivos: 5º. periodo 
dos interesses sentimentaes. 


Durante o periodo dos interesses perceptivos, que com- 
prehende o primeiro anno de existencia, a creança se interes- 
sa por tudo que lhe toca os sentidos. Sua actividade se exer- 
cé em sentir ou perceber as cousas que o mundo lhe offerece 
e ella se exercita em escutar, em provar, em mirar em acom- 
panhar com os olhos, em cheirar, em segurar, em tocar e em 
apalpar os diversos objectos que chegam a seu alcance. 


No periodo dos interesses glossicos, que se extende dos 
dos 2 aos 3 annos, a actividade da creança apparece, sobre- 
tudo, sob a forma de interesse pelas palavras, o desejo de sa- 
ber os nomes de todas as cousas, constituindo a sua principal 
preoccupação. 


O periodo dos interesses geraes inicia-se aos 3 annos o 
chega, mais ou menos, até aos 7. O que caracteriza este pe- 
riodo, em que a inteligencia se expande em plena efferves- 
cencia, é a curiosidade insoffrega que domina o espirito da 
creança, que quer saber a causa e a relação, o porque e o como 
de todos os phenomenos quo percebe. 


Dos 7 aos 12 annos, periodo dos interesses especiaes e ob- 
jectivos, o interesse da creança se especializa e se concretiza 
no prazer das colecções mais variadas, nos jogos de luta, de 
caçada, e assim por deante. 


No pericdo dos interesses sentimentaes, dos 12 aos 18 
annos e mais, surgem os interesses sociaes ou ethicos. Sentin- 
do-se membro de uma sociedade e cada vez mais sensivel a 
sua influencia, a creança se approxima e procura ganhar a 
estima de seus membros. Logo em seguida vem a puberda- 
de: o que ahi culmina é o interesse, mais ou menos conscix 
ente, mais ou menos velado, por tudo o que diz respeito ao 
outro sexo. 


AS PRINCIPAES ACTIVIDADES INSTINCTIVAS 
DA CREANÇA 


O JOGO E A IMITAÇÃO 


' «Para jogar e para imitar», diz Claparêde, é que serve a 
infancia. 


Duas grandes actividades instinctivas capitaes dominam, 
de facto, todo o grande periodo da infancia do homem e se 
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extendem até a edade adulta: o jogo e a imitação. A' custa des- 
ses dois instrumentos, sobretudo, é que se faz o desenvolvi- 
mento corporal e mental da creança. 


O acto instinctivo do jogo ou do brinquedo provem da 
necessidade imperiosa de agitação, que leva a creança a exer- 
cer, por todos os meios, sua actividade. No jogo a creança 
encontra o principal apparelhamento, por meio do qual ella 
satisfaz completamente os interesses, que a solicitam nas dif- 
ferentes phases de sua vida. 


Não é sóa creança: quasi todos os animaes vertebrados, 
como, entre outros, muito bem mostram os cães, os gatos e 
os macacos, se entregam, com evidente prazer, á actividade 
do brinquedo. Os esportes, as danças, as diversões de toda 
ordem, a que o homem adulto se dedica com tanto ardor, 
demonstram, tambem, de modo inilludivel, a funcção que a 
mencionada actividade representa em sua vida. 


Aos 6 mezes de edade, começa a creança a brincar. Pri- 
meiro é o brinquedo com os seus proprios membros, á custa 
do qual ella apprende a coordenar os seus movimentos. Em 
seguida são os jogos, por meio dos quaes ella exercita os or- 
gão dos sentidos, divertindo-se em apalpar os mais differen- 
tes objectos, em percutil-os para ouvir os sons que elles pro- 
duzem, o assim por deante. Depois dos 3 annos, os brinque- 
dos de ficção é que dominam a scena e a imaginação da cre- 
ança surge e se expande vigorosamente, um tõco de pão po- 
dendo representar as mais differentes cousas, o cabo de vas- 
soura podendo ser tomado como um cavallo ou como uma lo- 
comotiva, a cadeira invertida fazendo o papel de um automo- 
vel e a boneca sendo considerada como si fosse realmente 
uma creança. Os brinquedos de luta, os brinquedos de caça, 
os brinquedos sociaes, se manifestam, por ultimo, conforme 
a ordem de apparecimento dos diversos interesses especiali- 
zados da creança. 


A imitação é aquella disposição innata que tem a erean- 
ça para reproduzir aquillo que vê ou aquilio que ouve. 


A disposição para imitar é uma das manifestações mais 
communs da actividade instinctiva de todos os animaes, sendo 
encontrada, mesmo nos seres mais elevados da escala zoolo- 
gica, sob a forma daquillo que em historia natural, é conhe- 
cido pelo nome de mimetismo. Este consiste na propriedade, 
«que têm os animaes, de poder imitar os outros sêres da mes- 
ma natureza ou a certos objectos do meio ambiente em que 
vivem. 


REVISTA DO ENSINO 35 


Alguns animaes marinhos, como é o caso de varias me- 
dusas, são tão transparentes, como o meio aquoso em que 
vivem mergulhados; os animaes das regiões polares têm em 
geral, a plumagem ou a pelle branca como a neve; borboletas 
ha, cujas azas abertas imitam, com absoluta perfeição, as fo- 
lhas das arvores em que ellas pousam; algumas lagartas, pa- 
ra repousar, se fixan nos troncos das arvores de tal modo, 
que offereceem a mais completa illusão do pequenos galhos 
seccos. 


A utilidade que essa capacidade de imitar tem para a 
conservação desses sêres, desprovidos de outros meios de de- 
fesa, salta aos olhos: confundindo-se com as cousas ambientes, 
elles se podem, assim, muitas vezes libertar dos outros sêres 
inimigos, de que, por totan parte, estão cercados e pelos quaes 
são constantemente ameaçados. 


Do que é capaz a imitação nas aves, fornece-nos um cla- 
ro exemplo o nosso papagaio, que póde imitar a voz dos ou- 
tros animaes e até a do homem, chegando a falar algumas 
palavras. A capacidade imitativa do macaco é de todos bem 
sabida, e o estouro da boiada, em que, si um boi, que vae 
á frente do pacifico rebanho, se assusta e foge, todos os outros, 
o imitando, do mesmo modo se assustam e fogem desordena- 
damente, é, ainda, um facto, que serve para illustrar o poder 
da imitação entre os animaes. 


A moda, assim como o costume de um povo ou de um 
paiz, são tambem exemplos frisantes e comesinhos do papel 
que a imitação representa na vida social humana: ao passo que 
a moda é a imitação de um habito ou de uma cousa nova, os 
costumes são a imitação dos habitos dos antepassados. A dis- 
posição, aliás, que o homem tem para imitar, a todo instante 
pode serobservada. Siem um theatro ou uma sala de conferen- 
cias alguem boceja ou tosse, é commum que outros especta- 
dores imitem inconscientemente aquelles actos, bocejando ou 
tossindo com a pessõa que lhes deu o exemplo, 


Em regra, a creança começa a imitar dos 7 aos 9 mezes 
de edade. A principio é uma imitação inconsciente, mas, com 
o correr do tempo, ella se torna consciente e voluntaria, a cre- 
ança tendo um prazer enorme em acompanhar o exemplo 
das pessoas grandes, mas principalmente daquellas com quem 
convive de mais perto e pelas quaes tem maior sympathia 
ou affeição: a mãe, os paes, os irmãos mais velhos, os amigos 
eos mestres é que constituem, com effeito, seus principaes 
modelos. 
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OS ACTOS INSTINCTIVOS E A EDUCAÇÃO 


O estudo dos caracteres e da evolução dos actos instin- 
etivos nos demonstra irretorquivelmente, que, a custa de-ses 
actos, com que a hereditariedade o dotou, é que se faz o des- 
envolvimento natural do individuo. Em suas actividades ins- 
tinctivas é que se acham profundamente ancoradas todas as 
modalidades da acção do homem, quer considerado isolada- 
mente, quer considerado em sociedade. 


Aproveitando o instincto, que o cão já traz comsigo, é 
que é possivel ensinar-lhe a caça. Instinctivamente, sentin- 
do-lhe o cheiro elle se lança sobre a presa fugitiva, carrega- 
a coma boccae a devora. O cão adextrado, porém, sentindo 
o cheiro da perdiz, fica immovel, até que o caçador atire, e 
só depois apanha a victima e a vem trazer ao dono. Para con- 
seguir este comportamento artificial do cão, o que o adextra- 
dor teve de fazer, foi aproveitar a actividade instinctiva do 
animal, desenvolvendo-a, por um lado, reprimindo-a e cor- 
rigindo-a, por cutro. 


A educação da creança não pode, é claro, ser obtida por 
outra forma senão aproveitando e desenvolvendo as actwvi- 
dades instinctivas que lhe sejam uteis, e reprimindo e cor- 
rigindo aquellas que lhe possam ser inuteisou mesmo pre- 
judiciaes. 

No estudo summario, que fizemos, dos actos instinctivos, 
vimos seu caracter adaptativo e sua utilidade, para conservas 
ção do individuo e de sua especie: apreciamos como elle- 
são o resultado de excitações especiaes, partidas do proprio 
organismo do individuo ou do meio exterior em que elle vi- 
ve; notamos como elles se podem modificar atravez de gera- 
ções successivas de sêres da mesma especie; observamos co- 
mo elles apparecem e como se desenvolvem no animal isoludo, 
surgindo, na creança, sob a forma de interesses, discrimina- 
dos por phases differentes e seguindo-se ordenadamente uns 
aos outros; verificamos, finalmente, o papel que as actividades 
instinctivas do jogo e da imitação representam para o desen- 
volvimento da creança. Sobre este conjuncto de conhecimen- 
tos, que constituem o ponto de partida da psy-hologia edu- 
cacional, é que se tem de apoiar, na mais ampla significa- 
ção do termo, todo systema de educação verdadeiramente 
scientifico. 


Baseado nesses principios é que Decroly instituiu seu 
methodo educativo, hoje de reputação universal. O ensino 
sprcpriado aos interesses da creança, em suas relações com 
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o meio, «vor meio da vida, preparando-a para a vida», e 
«organizando o meio de maneira que ella alli encontre os 
estímulos adequados a suas tendencias favoraveis» são jus- 
tamente as formulas sobre as quaes o grande educador re- 
sume o seu systema, querendo ensinar a creança a agir, fas 
zenduo-a agir. 


* 
.. 


O melhor modo de ensinar e de fazer a creança agir é 
alcançado no methodo do educador acima mencionado, por 
meio da actividade instinctiva que ella possue para jogar ou 
brincar. 


Mesmo os actos mais serios da vida do homem, em suas 
manifestações mais expressivas, como a religião, a arte e a 
sciencia, não passam, talvez no fundo, de íormas derivadas 
daquella actividade instinctiva que leva a creança a brincar, 
de modo que bem se pole dizer que o mundo infantil dos 
brinquedos outra cousa não é do que a miniatura daguelle 
grande mundo de realidades em cujo tumulto se agita e se 
desenrola toda actividade humana. 


Segundo Groos, por meio do jogo, o individuo se prepa- 
ra, durante a infancia, para o exercicio de sua futura vida de 
adulto. O gatinho salta sobre o pedaço de papel ou sobre a 
folha arrastada pelo vento, como saltará mais tarde sobre o 
camundongo. A menina, semelhantemente, cuida da boneca com 
o mesmo desvelo e lhe dispensa os mesmos carinhos com 
que, mais tarde, si lhe couber o papel de mãe, irá tratar o 
filho. Como o fará um dia, o homem de sciencia, com os seus 
processos de analyse e de synthese, movida pela curiosidade, 
a creança desmancha c decompõe o brinquedo em suas par- 
tes, para tentar de novo recompol-o. E é por meio dos jogos 
de caça, dos jogos de luta, dos jogos sociaes de toda ordem, 
que a creança, desenvolvendo o corpo e desenvolvendo o es- 
pirito, organiza, em grande parte, seu caracter, robustecen- 
do-o para as lutas que fatalmente terá de travar, no vas- 
to e agitado scenario de sua futura vida social. 


O papel que a imitação representa na vida dos animaes, 
na vida do homem e na vida da creança, em particular, é, 
como já pudemos ver, de uma importancia inestimavel, em 
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todo o processo educativo. Graças á imitação é que, princi- 
palmente, a creança apprende a andar, apprende a falar, ap- 
prende a escrever e adquire bons ou mãos costumes; imitan- 
doos paes, imitando os amigos, imitando os mestres é que 
se faz quasi toda a formação de sua personalidade. Dahi o 
valor educativo do exemplo dos paes, do exemplo dos ami- 
gos, do exemplo dos mestres. Conselhos, admoestações e cas- 
tigos de nada valem, si o exemplo daquelles com que a 
creança convive não lhe puder servir de modelo e si a alma 
do educador que a dirige não fôr um espelho, onde a bon- 
dade e todas as virtudes rebrilhem num conjuncto de belleza 
fascinante. 


Yago PIMENTEL 
(Professor de psychologia educacional ds Escola Normal 
de Bello Horizonte) 


(Do livro, em preparo, «Noções de psychologi« applica- 
das á educação») 


AS FOLHAS EM RELAÇÃO Á LUZ 


(Capitulo do livro “Science of Plants Life") 


A folha, como vimos, deve receber luz para produzir 
alimento. 

As folhas são variamente dispostas nos troncos, e 08 
troncos têm toda'sorte de posições. Muitas dessas disposições das 
folhas e posição de troncos não são vantajosos para o desdobra- 
mento das folhas para a luz. A folha, entretanto, e especial- 
mente o peciolo, é tão influenciada pela luz durante o seu des- 
envolvimento, que, quando madura, tem a melhor das 
disposições com relação a luz. 

As folhas levantadas da abcbora-menina, mosaico de fo- 
lhas formado ao lado dos edificios pela hera de Boston e as 
successivas ordens de folhas numa palmeira illustram as dif- 
ferentes disposições pelas quaes grande numero de folhas são 
efficientemente | abertas à luz. 


A DISPOSIÇÃO DAS FOLHAS NOS TRONCOS 


As folhas se de-envolvem nos pontos um pouco grossos 
nos galhos, chamados nós. 

Cada nó pode produzir uma, duas ou varias folhas Con- 
forme o nuniero das folhas que o nó produz, a disposição del- 
las é designada como alternada, apposita, ou circular. 


Na disposição alternada cada nó produz uma folha. Is- 
to se diz tambem da disposição circular espiral, porque uma 
linha tirada através de successivas bases de folhas forma uma 
espiral em redor do ramo Algumas vezes, como no pé de 
milho, a espiral passa metade em roda do ramo, ido de um 
nó a outro. Em outras plantas, como nas tabôas, a espiral ul- 
trapassa apenas um terço em volta do tronco entre os nós. 
Em varias de nossas arvores fructiferas communs, como a 
macieira eo pessegueiro,a espiral entreos nós' passa dous 
quintos em torno do tronco. 
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Na disposição opposita duas folhas occorrem em nós 
successivos, entretanto, estão em angulo recto uma com a ou- 
tra, dando quatro fileiras de folhas. O bordo, o freixo, o pil- 
riteiro e o lilaz ministram exemplos da disposição opposita . 
Na disposição circular, as folhas estão em circulo em torno 
do nó. A raiz do pepino da India e o lirio do bosque: forne- 
cem excellentes exemplos da disposição circular. 

Entretanto, é apenas nos caules supramencionados, que 
recebem a luz igualmente por todos os lados, que as folhas to- 
mam as suas posições normaes directamente para fóra, desde 
Os nós Si um rebento erecto fôr collvcado em uma posição 
inclinadr, é facil vêr que as folhas estão não muito abertas 
para a luz. 

Como pode ser logo visto pelo exame dos ramos das ar- 
vores e dos caules das plantas rasteiras, os troncos horizon- 
taes ou inclinados começam a torcer-se durante o desenvol- 
vimento, por causa da illuminação desigual. 

A torção dos caules leva as folhas a posição mais favo- 
ravel para receberem a luz, mas isto muitas vezes obscure- 
ce a disposição normal das folhas. 


AS POSIÇÕES DAS FOLHAS COM RELAÇÃO A" LUZ 


Si as folhas são moderadamente sensíveis á luz, assu- 
mem uma posição approximadamente em angulos rectos com 
a linha ao longo da qual a maior somma de luz chega até el- 
las. Por conseguinte, as folhas na maioria das no sas arvo- 
res communs, arbustos e hervas tendem a tomar uma posi- 
ção approximadamente horizontal. O bordo e a castanha de 
cavallo são exemplos de arvores cujas folhas se espalmam des- 
so maneira. No algodoeiro e na tulipa as folhas são apenas 
fracamente sensiveis á luz, e o resultado é que suas folhas 
assumem grande variedade de posições. 7 

Si as folhas são extrêmamente sensiveis á luz, as lami- 
nas podem voltar-se para o sol de manhã cedo e seguem o sol 
através do dia sempre mantendo a face larga da folha para 
a luz. As folhas de malva commum se movem nesse sen- 
tido. 


PLANTAS-BUSSOLA 


Ha outra classe de plantas:sensivois < luz, mas que res- 
pondem a esta de maneira muito differente: são as chama- 
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das plantas-bussola, de que a alface brava e espinhosa é um 
exemplar largamente espalhado. 


Em sitios soalheiros as folhas dessas plantas tendem ato- 
mar posições do lado do fio em direcção á luz mais intensa. 
Como o brilho do sol á tarde é mais intenso, é só pela manhã 
e muito pela tarde que as faces planas das folhas são psrpendi- 
culares aos raios do sol. 


Esta corespondencia com a luz tambem colloca a maioria 
das folhas num plano vertical norte-sul e suggere para ellas 
o nome de planta-bussota. Quando crescem na penumbra, as 
folhas destas mesmas plantas são horizontaes. 

D'ahi é claro que a posição dessas folhas nos sitios soa- 
lheiros é um resultado das condições de luz. 


COMO AS FOLHAS ATTINGEM ESSAS POSIÇÕES 
EM RELAÇÃO A' LUZ 


A lamina da folha attinge a sua posição, em parte, co- 
mo jí advertimos, pelo encurvamento ou torção do tronco da 
planta durante o seu crescimento. 

Numa ese'la maior a lamina deve a sua posição ao 
encurvamento, à torção e ao alongamento do peciolo. Ef- 
fectivamente, esta é à vantagem particular do peciolo. A sua 
extentão e airecção de crescimento são, pela maior parte, ve- 
terminadas pelo sentido em que a luz cae na lamina durante 
o perioio do desenvolvimento, U.n exame do ramo de um 
bórdo esclarece quanto a ext-nsão e encurvamento dos pe- 
oiee ajuda a collocar cada folha na posição de recebo a 
uz. 


FOLHAS V ERTICAES 


Em algumas plantas communs, incluido o iris, o rabo 

de gato, o calamo,e muitos capins, as folhas são verticaes por- 
ue são auxiliadas na sua posição pelas suas bases forradas 
fe estojo) ma.s do que pela sua correspondencia com á luz. 
Essas plantas ordinariamente oecorrem em densos crescimen- 
tos, e a posição vertical das folhis permitte que a luz lhes 
penetre nas bases. Isto tem a vantagem de: permittir que a 
Photosynthese se opére através: de todo o; cumprimento das 
Plantas. | olmosr 
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DIFFERENÇA ENTRE AS FOLHAS VERTICAES 
E AS HORIZONTAES 


As folhas verticaes differem das horizontaes em muitas 
particularidades: nas folhas verticaes, o mesophyllo pode ser 
«composto de tecido esponjoso ou sr inteiramente composto 
de cellulas em palssada Mais raramente ha camadas de pa- 
lissada de ambos os lados, tendo no meio uma camada-espo!- 
josa. Ao invés disso, uma folha horizontal ordinariamente 
tem uma camada em palissada pcr baixo da epiderme supe- 
rior, e a porção inferior do mesophyllo compõe-se de cel. 
julas arranjadas folgadamente - 

Nas folhas verticaes, os estomas ordinariamente oecor- 
vem em ambas as superficies, ao passo que, na maioria das 
folhas horizontes, os estomas são confinados á superficie 
inferior. 

As folhas verticaes parecem ser da mesma côr em ambas 
as superficies, ao passo que as folhas horizontaes são geral- 
n.en e de um verde escuro na supe:ficie superior. 

A differença de côr dos lados de uma folha horizontal 
é motivada pela presença de maior somma de uma 
chlorophylla nas camadas compactas de palissada do. mesc- 
pbyllo do que nas camadas esponjosas de baixo. Nas folhas 
verticaes, a similaridade de estructura no m 0) hyllo em 
cada lado e o facio de que ambas as superficies da f.lha «ão 
igualmente iluminadas, justificam a identidade de côr das 
duas superficies. 


FOLHAS MOVEIS 


As folhas de que temos estado falando têm suas posicões 
mais definitivamente fixaras quando attingem a maturidade. 

Ha outra classe de folhas, entretanto, em que as posi- 
ções das laminas não são fixadas, mas são mudadas de accor- 
do com a intensidade e a direcção da luz. Um exemplo fami- 
liar é o trevo doce das beiras da estrada. A” noite, os tres 
foliolos da folha composta, ao amanhecer, se curvam co pes 
ciolo; na luz media de um dia nublado elles se mantêm per- 
pendiculares á luz; ao pino do sol. as laminas se levantam, 
acima do peciolo até que estejam do lado do fio e apontem 
para a luz. 

Algumas observações sobre as favas de semear que 
podem “crescer rapidamente no laboratorio asclarecerão bem 
neste particular. 
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Outros exemplos de folhas moveis podem ser observa- 
dos na aifarrobeira doce, cujos :o iolos :+e aobram para cima 
durante a noite, e no irevo branco, no oxalis e na arvore do 
amo . O» foliolos da -ensitiva variam de posi-so de accordo 
com a intensidade da luz, e tambem qua: do tocada ou mal- 
tratada de qualquer maneira. 

A mudança de posição nas folhas moveis é eff ctuada 
pela mudança no conteúdo da agua das cellulas nos lados op- 

ostos d- um orgam especial chamado pulvinus, que está 
aii do na base dos foliolos. Esse processo pode ser estu- 
dado immediatament.: na folha da fav.. 


AS FOLHAS DAS PLANTAS DE SOMBRA 


Como pode ser observado por muitos, nos bosques as 
folhas da planas que crescem á sombra são o dinariamente 
mais escuras e mais verde : zuladas do que as folhas das plan- 
tas que crescem em pleno sol. Esta differença de côr deve 
ser, levada á conta da somma de chlorophylla perto da su- 
perficie e, em parte, a uma ligeira differença na cor da pro- 
pria chlorophylla. Em pou as plantas de sombra a profun- 
uidade da côr verde é augmentada pela presença de chloroplastos 
nas cellulas epidermicas As plantas desombra não estão sujei- 
tas a seccar como as plantas que crescem em sitios expostos 
á luze, geralmente falland , suas folhas são largas e tenues. 
As folhas destas plantas differem muito da folha commum em 
que a cuticula é pouco desenvolvida, o mesophyilo c my; de- 
se quasi int iramente de tecido esponjo o e ordinariamente os 
estomas apparecem em ambas as superficies da folha. 


FOLHAS SUBMERSAS 


Todos os que iêm ido pescar ou remer sabem que gran- 
de porção de sol é reflectida na superficie da agua. 

Isto significa que a porção de luz que penetra na super, 
fície é reduzida pela porção justa que é refleciida. A penetra- 
ção de agua pelos raios solares é muito prejudicada pelos fi- 
nos sedimentos que obsvurecem nossos tanques e lagos. Quem 
quer que haja m rgulhado e aberto os olhos debaixo d'agua 
sabe que reina escuridão numa profundidade relativamente 
pequena. Dahi provém que as | lantas submersas sempre 
crescem numa luz de intensidade reduzida. Ellas recebem 
uma somma de luz comparave a que é recebida pelas plantas 
de sombra que se encontram nas grotas. As folhas submersas 
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são igualmente de contextura muito delicada e quasi intei- 
ramente destituidas de tecido mecanico em suas “veias, de sor- 
te que são aptas a supp rtar a si mesmas quando levan- 
tadas da agua. Elias se conservau direitas denro dagua 
pela sua faculda“e de boiar, que é devida aos espavos de ar 
grandemente alargadas entre as cellulas do mesopbyllo. 


SUMMARIO 


A luz tem um effeito marcado sobre a posição, a côr, 
a Testructura das folhas. As folhas tendem a ser coll cadas 
directamente para fóra dos nós a que estã presas, mas a 
luz as affecta durante o desenvolvim n o, e suas folhas vão 
oceupar posiçõ s que têm mais relação com a luz do que com 
ozcaul: que as produz 

Algumas folhas varias de posição sempre que a luz 
muda. 

As folhas das plantas crescidas a uma luz fraca, inclu- 
sivé as das plantas submersas, ordinariamente têm o meso- 
phyllo provido, inteiramente ou em grande parte, de celtu- 
las esponjosas. As folhas das plantas crescidas a uma luz 
intensa ordinariamente têm o mosophyilo provido, inteiramen- 
te ou em grande parte, de cellulas em palissada. 


EDGAR NELSON TRANSEAR. 
(Professor da Universidide de Ohio, U. 8, A) 


CALENDARIO ESCOLAR 


( Conferencia ) 


Apezar de já se terem passado varios annos, ainda me recor- 
do com prazer do dia em que recebi uma encommenda postal. 
Era a collecção «Les grands Educateurs» de Gabriel Compay- 
ré. Tinham vindo dez opusculos, contendo as biographias de 
J. J. Rousseau, Herbert Spencer, Pestalozzi, Jean Macé, 
Félix Pécaut, Herbart, Montaigne, Charles Démia, Horacio 
Mann e o Padre Girard. Com que contentamento eu li 
entio essas biographias encantadoras! 

Agora, ao traçar as presentes linhas, si me sobrasse tem- 
po, eu bem desejaria reler essas paginas admiraveis, que ou- 
tróra me deram tão intenso prazer... Fui sempre um leitor 
apaixonado de biographias dos grandes homens, e é essa até 
hoje uma das leituras, que gosto de recommendar aos meus 
amigos. 

Não poderia dizer-vos qual dos educadores me causou 
mais viva admiração, pois a todos elles eu considero como 
mestres insignes, que tive a felicidade de encontrar no vami- 
nho de minha vida. Cada um delles deve ter deixado em meu 
espirito um traço de seu caracter, si na verdade é o amor o 
liame mais forte, que une os nossos corações. 

Seja como for, está no prazer intellectual, quando elle 
dimana das fontes crystallinas dos grandes pensadores, o con- 
fortativo mais precioso para a nossa alma. Lêle ou relê- 
de, por exemplo, a conferencia de kuy Barbosa sobre Oswal- 
do Cruz, e sentireis o vosso coração immerso nos mais doces 
emoções. 

Entre as biographias dos grandes educadores ha uma, 
a de Félix Pécaut, que anda agora me desperta saudades, e 
como que envolve em ondas de suavidade a minha alma... 


FÉLIX  PÉCAUT 


Esta homenagem prestada ao nome de Pécaut é uma 
simples noticia extrahida de sua biographia, que foi traçada 
por Compayré. 
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Félix Pécaut nasceu na França em 1828 e alli falleceu 
em 1898. Aes 52 annos, foi nomeado inspector e encarrega — 
do de organizar a Escola Normal Superior de Fontenav-aux- 
Roses, nas proximidades de Paris. Durante quinze annos elle 
dirigiu esse instituto de educação, e porque em 1896 estivesse 
doente, retirou-se para a sua cidade natal, deixando em Fon- 
tenay o periodo mais feliz e mais fecundo de sua vida. Fo- 
ram esses quinze annos de trabalho constante, proficiente e 
admiravel que o tornaram um dos maiores educadores do 
mundo. 


A Escola de Fontenay tinha especialmente por fim pre- 
parar para as escolas normaes primarias directoras e profes- 
soras habeis. Fontenay tornou-se assim c orgam fundamen- 
tal do ensino popular das mulheres, o fóco centra) donde a 
arte de ensinar devia irradiar-se para a França inteira, a 
fonte donde havia de brotar, para diffundir-se nas aldeias 
mais remotas, o espirito da educação moderna. 

O traço essencial, que Pécaut imprimiu desde logo na 
disciplina e nos estudos, foi o espirito de liberdade. Elle fez 
da Escola de Fontenay um internato aprazivel e familiar, 
onde se concedia ás alumnus a maior independencia possivel. 
«Esse moralista austero, escreve uma de suas discipulas, sa- 
bia encorajar com uma bondade infinita os movimentos de 
mocidade feliz, que elle discernia entre nós» As alumnas 
trabalhavam livremente em commum. Nas salas de estu- 
dos não havia, por assim dizer, vigilancia. 

Os educadores modernos estão concordes com esse mo- 
do de pensar. Maria Montessori diz que «a pedra de toque 
aa pedagogia scientifica deve ser a liberdade dos alumnos, 
absolutamente necessaria para permittir o desenvolvimento 
das manifestações individuaes». Gaston Richard declara que «o 
educador não deve ver na obediencia sinão um meio de ha- 
bituar o alumno a observar uma regra social». 


Pécaut queria que as educandas de Fontenay fossem 
felizes, e eram:— felizes sem duvida por serem jovens e vi- 
verem juntas, mais felizes ainda por se governarem a si mes- 
mas, por sentirem sua consciencia engrandecer-se, sua intelli- 
gencia desabrochar em uma atmosphera de liberdade, de paz 
e de esforço pessoal. Pécaut tomava toda sorte de precauções 
para não expor essas moças aos perigos do «surmenage», aos 
excessos de fadiga intellectual, sendo extraordinario o seu 
zelo com a saude dellas. 


A. acção moral de Felix Pécaut sobre as alumnas era 
exercida, não só pela irradiação de seu exemplo e de suas 
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virtudes, mas tambem pelas conferencias, em que elle tinha 
o cuidado de reunil-as todas as manhans, Era com effeito o 
mais poderoso meio educativo, de que elle se servia. 


A reunião, que durava cerca de tres quartos de hora, 
abria-se por um canto coral. Começava em seguida a confe- 
rencia, ou antes a palestra, na qualas alumnas eram convidadas 
a tomar parte. Nessas reuniões tratava-se de tudo, diz Com- 
payré: de um pensamento de Pascal, de uma poesia de Victor 
Hugo, dos acontecimentos do dia, dos luctos nacionaes, etc. 


Nada igualava á variedade, á actualidade dessas lições 
despretenciosas, nas quaes Pécaut commentava com penetração 
os factos ou as idéas que lhe serviam de texto, tendendo sem- 
pre a uma conclusão moral, a elevadas reflexões expressas da 
maneira mais simples. Pécaut era de seu tempo, e queria que, 
como elle, as alumnas vivessem com o seu tempo. Suas confe- 
rencias eram como um jornal sonoro, cujas folhas elle desdo- 
brava em cada dia da semana. 


O imperio que o homem exerce sobre o homem depende 
antes de suas qualidades moraes do que de seu valor intelle- 
ctual, são palavras de Compayré. Esse homem tão simples, tão 
reservado, tão discreto, que era Felix Pécaut, fascinava os es- 
piritos unicamente pelo espectaculo de sua sinceridade per- 
feita, do firme accordo de seu pensamento com a sua palavra 
e de sua palavra com os seus actos. 


SOLIDARIEDADE SOCIAL 


O insigne pedagogista americano John “Dewey mostra- 
nos que ''a escola não tem outro fim sinão servir a vida so- 
cial”. A escola, diz elle, deve ser uma verdadeira instrucção 
social. O principio fundamental de sua pedagogia é assim for- 
mulado: “Um estudo só tem valor, si elle permitte ao alumno 
comprehender melhor oseu meio social e si lhe confere o 
poder de avaliar até que ponto suas capacidades poderiam 
prestar serviço á sociedade."' Para o referido pedagogista, a 
educação é a socialização do individuo em toda sua maneira de 
encarur e utilizar a vida. E conelue elle que “importa habi- 
tuar o organismo moral da creança a uma clara e continua re- 
presentação da solidariedade social "” 

Cumpre, por conseguinte, que a escola ensine a solidarie- 
dade social, preconizando a collaboração, desenvolvendo a to- 
lerancia, incutindo o optimismo, despertando o enthusiasmo; 
animando o espirito de iniciativa, superpondo o interesse col- 
lectivo ao interesse individual. Por isso o educador não póde 
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ser um homem de partido, que se ponha ao lado destes contra 
aquelles. Elle pertence á colectividade, é o guia de todos os 
alumnos, é o servidor da sociedade encarregado de socializer 
as creanças e os jovens. 


As conferencias diarias, que Félix Pécaut manteve du- 
rante quinze annos na Escola Normal de Fontenay, entreten- 
do-se com as suas alumnas sobre os factos importantes do dia 
ou sobre os grandes nomes e acontecimentos da historia, cons- 
tituem excellente meio para ministrar o ensino da solidarie- 
dade social. 


Tentei ha annos dar uma forma definida á idéa magni- 
nifica de Pécaut, e para esse fim elaborei um calendario es- 
colar, sem duvida susceptivel de ser ainda melhorado, caso 
obtenha a acceitação dos institutos educativos de nosso paiz. 
Elle serve de titulo á presente conferencia, como factor de so- 
lidariedade social, interessando a escola pela historia da ci- 
vilização. 


CALENDARIO ESCOLAR 


O calendario escolar consigna um facto historico para 
cada dia do anno. Cerca da metarle dos factos são concernentes 
á historia do Brasil, incluindo-se nesse numero as datas de 
festa nacional e os dias commemorativos dos Estados, do Dis- 
tricto Federal e do Territorio do Acre. A outra parte do ca- 
lendario refere-se aos paizes extrangeiros, con prehendendo 
dias consagrados ás nações do mundo, datas relativas a homens 
celebres, noticias de invenções e descobertas, factos interes- 
santes da historia universal. 


Para fazer idéa do calendario, cuja inteira leitura esta 
conferencia não comportaria, será conveniente folheal-o, ex- 
trahindo-se de cada mez uma ephemeride, que pretendo 
acompenhar de breves considerações. 

Comecemos pelas seguintes datas dos mezes de Janeiro, 
Fevereiro e Março: 


— 12 de Janeiro. Em [746 nasce Pestilozzi, o mais in- 
fluente dos pedarogistas modernos, fallecido em 17 de Feve- 
reiro de 1827. — Esta ephemeride presta-se admiravelmente a 
uma conferencia para os alumnos, contando-se a vida do no- 
tavel educador. Era immenso o seu amor ao povo, e na sua 
primeira carta da obra «Como Gertrudes ensina a seus 
filhos» encontra-se, entre outras passagens expressivas, este 
vehemente protesto em prol da educação popular: «Amigo 
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querido, observei; tuas lagrimas, e meu peito ardia em cole- 
ra contra o homem que todavia exclamava: «O melhoramento 
do povo não é mais do que um sonho». Não, não é nenhum sonho 
esse melhoramento; quero pôr sua atte nas mãos das mães, das 
mãos dos meninos e nas mãos da innocencia, 'e calará o mal- 
vado e não exclamará mais: «E” um sonhos. Deus, co- 
mo te agradeço minha pobreza! Sem ella, não pronuncia- 
ria estas palavras e não reduziria ao silencio esse bomem» 


— 26 de Fevereiro. Em 1802 nasce Victor Hugo, o 
maior nome da litteratura franceza, de quem é este pensa- 
mento: «Duas inviolabilidades são os bens mais preciosos de 
um povo evilizado—a inviolabilidade do territorio e a invio- 
labilidade da consciencia». — Tratando-se de Victor Hugo, a 
difficuldade está em restringir o assumpto, tão dilat do é o 
logar que elle oceupa na literatura mundial. Basta que, pa- 
ra os alumnos, se commente o pensamento transeripto e se 
leiam algumas poesias do grande mestre, sobre o qual as- 
sim conclue um de seus biographos»: «Jamais rio correu 
com tanto volume d'agua em um leito mais vasto: genio 
sem fronteiras, elle tudo ousou, tudo, emprehendeu, supe- 
rior muitas vezes a todos, em, nenhuma. parte inferior a si 
mesmo, ficará sendo o poeta mais. fecundo e mais variado 
que produziu nossa epoca e que talvez nenhuma: litteraiu- 
ra ten a produzido, e, por certas partes de sua. obra, um 
daquelles que fizeram o seu talento o mais nobre e o mais 
generoso emprego». 


— 5de Março. Dia consagrado ao sol e aos demais astros: 
em 1862, o genial astronomo inglez, Isaac. Newton desco- 
bre a lei da attracção universal. — Eis um assumpto empol- 
gante sob multiplos aspectcs. Elle nos conduz ao estudo 
da astronomia, um dos mais educativos, porque eleva o es- 
pirito, desprendendo-o da .estreit-za de | algumas ideas, ten- 
dentes a isolar à terra da universo, não menos absurdo do 
que seria isolar o homem da humanidade. (onte-se aos 
alumnos como Newton pôde descobrir a lei da attracção uni- 
versal, por meio de um pequeno incidente, a queda da ma- 
«an, quando elle se achava meditando, assentado junto de 
uma macieira. A rsspeito do. sol diz Flammarion: «Não ha ima- 
ginação suficientemente poderosa para conceber toda a ams 
plitude da acção do sol sobre os, corpos sujeitos á sua influ- 
encia>. 3 


Continuemos a leitura do calendario, apresentando. da- 
tas de Abril, Maioe Junho: 
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— 6 de Abril. Em 1838 fallece José Bonifacio, o patri- 
archa da Independencia do Brasil, que assim definiu a arte 
de governar: 


«A sã politica é filha da moral e da razão». — Apre- 
sente-se aos alumnos o retrato de José Bonifacio, conte-se-lhes 
a vida do benemerito brasileiro, ponha-se em evidencia o seu 
valor de estadista e explique-se o seu elevado pensamento». 


— 27 de Maio. Morre, em 1910, Roberto Koch, celebre 
bacteriologi-ta allemão, descobridor do bacillo da tuber- 
culose, a que deu o nome. —A presente data deve ser aprovei- 
tada para uma conferencia utilissima. Ficaria bem illustral- 
a com uma projecção cinematographica, onde se apresentas- 
sem as causas da tuberculose e os meios de combatel-as. 
Lembre-se aos alumnos que os grandes fornecedores de tuber- 
culosos são o alcoolismo e a syphilis, e que o sol, primeiro 
hysieniata do mundo, destróe com seus raios o bacillo de 

och. 


— 15 de Junho. Dia consagrado ao Estado de Minas:— 
data da Constituição Estadual. — Varios meios se offerecem 
para commemorar este dia. Um dos alumnos irá traçar no 
quadro negro o mappa de Minas, e a conferencia versará 
sobre este importante Estado, um dos mais prosperos da Fe- 
deração Brasileira. Os pontos a tratar surgirão na hora en- 
tre o conferencista e os alumnos. 


Passemos a ler ephemerides dos mezes de Julho, Agosto 
e Setembro: 


— 8 de Julho. O grande educador norte-americano Ho- 
racio Mann funda nos Estados Uuidos, em 1839, a primeira 
Escola Normal da America. — E' um anniversario precioso 
para a instrucção Horacio Mann obteve donativos destinados 
á fundação da Escola, mas para mobilial-a teve que vender 
a sua bibliotheca de direito. Cyrus Pierce foi nomeado pri- 
meiro director. Diz Horacio Mann que o «pae Pierce», co- 
mo era chamado affcctuosamente pelas alumnas, possuia qua- 
lidades que excederam todas as espectativas. Chegou o 3 de 
Julho e com elle uma chuva torrencial. Reunidos no salão da 
Escola, com o director, sentaram-s» tres moças timidas, apenas 
tres, afim de serem examinadas e matriculadas como as pri- 
meiras alumnas da primeira Escola Normal da America. 
Graças á dedicação do director e de Horacio Mann, a escola 
foi progredindo sempre, apezar da grande opposição movida 
contra ella. 
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Alguns annos depois, como fosse preciso um edificio 
mais espaçoso, Horacio Mann foi ter com um amigo e disse- 
jhe:— «Quincy, si Você conhece alguem que deseja o mais al- 
to logar no Paraiso, póde adquiril-o por 1500 dollares». Deu 
uma explicação ao amigo, e este lhe entregou o dinheiro, pe- 
cinde-lhe que o empregasse como melhor lhe parecesse em 
prol da educação popular. O «pae Pierce» tinha por costu- 
me, ao fim de cada dia escolar, repetir com as alumnas o le- 
mma: «Viver com a verdade» Este lemma está gravado 
ainda nas paredes da escola, que é hoje um dos principaes ins- 
titutos normaes dos Estados Unidos. 


— 25 de Agosto. Dia consagrado á Republica do Uru- 
guay:—proclamação da independencia em 1828. — Num dia 
como este, colloque-se em logar proprio, ao lado do pavilhão 
nacional, a bandeira do Uruguay. Exponha-se aos alumnos 
o notavel progresso desse pequeno paiz, onde a instrucção se 
acha admiravelmente organizada, faça-se-lhes ver que é elle 
um optimo visinho e um sincero amigo do Brasil. 


— 28 de Setembro. Dia consagrado á lingua portugue- 
— expede-se em 1571 o alvará «e privilegio para a impres- 
o dos Lusiadas, cuja primeira edição é datada de 1572. — 
A conferencia poderá transformar-se em uma sessão lit- 
teraria, fazendo-se a apologia da lingua portugueza e recitan- 
do-se poesias escolhidas. 


Leiamos agora esta ephemeride : 


— 24 de Outubro. Em 1896 realizam-se na cidade de 
Campinas, sua terra natal, os funeraes do mae-tro Carlos Go- 
mes, a maior gloria musical do Brasil. —Preste-se a mereci- 
da homenagem ao grande genio musical, cujo nome é um pa- 
drão de gloria para a nossa Patria. Trechos de suas operas, 
especialmente do Guarany, devem ficar conhecidos dos alum- 
nos. Não se comprehende uma casa de educação sem o cul- 
tivo da musica, ou seja executando-a, ou seja ouvindo-a. Ne- 
nhuma das artes de adorno equivale á musica. A conferen- 
cia deste dia, ao mesmo tempo que homenagear o nome de 
Carlos Gomes, exaltará a musica, principalmente a opera ly- 
rica, que é a sua mais alta expressão. 


Segue-se uma data importante do calendario escolar: 


— 5 de Novembro. Nasce em 1849 o benemerito Dr. 
Ruy Barbosa, notavel estadista, escriptor, orador e juriscon- 
sulto, uma das maiores mentalidades do Brasil. —A vida do 
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maior dos brasileiros é um grande” ensinamento para a ju- 
ventude. 'Póde-se comparal-a a uma universidade constituida 
de variss escolas, quaes a do civismo, do trabalho, a da jus- 
tiça, a da liberdade, à do atticismo, a da eloquencia e a da 
sabedoria. Essa universidade é por sua vêz comparavel a 
uma cordilheira, de que apenas se assignalaram os pincaros. 
Quereis ver um destes? q 


Eil-o na conferencia de Haya, segundo o telegramma 
publicado pelo «Jornal do Commercio» em, 13. de Outubro de 
07: 


«O “Courrier de la Conférence”,de William Stead, disse, 
ada da sessão plena da, Primeira Commissão, na tarde 
e o: 

«Seguiu-se a' esse o famoso discurso do Dr. Ruy Barbosa, 
discursó em que elle «e excedeu a si mesmo. O Primeiro De- 
légado do Brasil falou no meio do sil: ncio géral, perante um 
auditorio' hostil como um homem que exprímia a indignação 
de um continente inteiro, com uma colera e um enthusiasmo 
patriotico continuos. Foi uma oração como a Conferencia não 
ouvira outra, porque, disse um dos Delegados hontem,—o traço 
caracte “istico de todas as Conferências é que os seus membros 
nunca dizem em publico o que elles pensam. O Se. Ruy 
Barbosa, porém, disse livremente o que pensava, num dis- 
curso magnifico, e quando voltou para o seu logar, a Sala 
dos Cavalheiros vibrou com applausos sem precedentes pela 
intensidade e duração. 


«Hontem, com effeito, foi um grande dia para a America 
Latina, dia inicial da época em que o Brasil ficou sendo con- 
tado entre as Grandes Potencias do mundo. A America do 
Sul acaba de conseguir o seu fim»: 


» Encerremos a. apresentação do calendario escolar com 
uma ephemeride preciosa: 


vo — T4 de Dezembro. Em 1799 morre Washington, o 
grande heróe da Independencia dos Estados Unidos, uma 
das glorias mais puras da humanidade. Na sua primeira 
mensagem ao Congresso, elle affirmou que «a instrucção, 
em todos os paizes, é-a base mais estavel da prosperidade pu- 
blica», —Esta ephemeride suggere, por si mesma, umá com- 
memoração bellissima, O nome, de Washington, .a nação que 
elle formou, o pensamento ahi transcripto, são tres grandes 
forças - inspiradoras, E" riquissima em: ensinamentos a vida 
deWashington., Logo após a sua morte, elle foi classificado 
spmo,o, primeiro na guerra, o primeiro-na paz,o primeiro no 
coração de seus compatriotas. 
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OS FACTOS DO DIA 


Pela apresentação do calendario escolar supponho ter 
ficado em reale: o seu poder educativo. Adoptado que seja 
no ensino primario, nas escolas normaes e nos gymnasios, 
dando-se-lhe a amplitude compativel com cada um desses 
institutos, ella virá constituir um curso completo de educaçã! 
social e civica. E” grande parte da historia da civilização 
que passa deante dos alumnos, um facto em cada dia, para 
me'hor gravar-se em sua lembrança. 


Mas, os factos da actualidade, desde que tenham certa 
importancia, não podem ficar no esquecimento. Elles serão 
comimemorados conjunctamente com a ephemeride do calen- 
dario, e assim os alumnos acompanharão a vida nacional em 
suas mais altas manifestações. Si os alumnos estão preparan- 
co-se para bem servir a Patria, é justo que, desde a escola, 
sintam pulsar os seus corações com os grandes acontecimen- 
tos nacionaes da actualidade. 


Recordo-me de que ainda era menino, quando falleceu 
o General Osorio. Causou-me dolorosa impressão a morte do 
valoroso e inclito militar. Li naquelle tempo, com o maximo 
interesse, as noticias referentes a elle, o seu pomposo fune- 
ral, c profundo sentimento do povo, a glorificação de seu he- 
roismo. Passados tantos annos, ainda hoje essa lembrança 
me eleva o espirito. 


A adopção do calendario escolar convida a volver os 
olhos par: o passado glorioso da humanidade, faz voltar 
a vista para os factos importantes “do presente, prepara para 
o futuro as mais gratas recordações. E' uma aula de solida- 
riedade social quo se funda dentro de uma atmosphera de 
optimismo e cordialidade. 


OS PENSAMENTOS 


O calendario escolar está adornado de pensamentos. São 
estes os brindes offerecidos pela boa leitura, que nós recolhe- 
mos sempre com todo o prazer. São'fulgores da vita social, 
capazes de illuminar o caminho verdadeiro. São projecções 
luminos:s dos grandes espiritos orientadores da humanidade. 
Eiles representam uma parte do calenlario, que deve ser 
lembrada nesta hora. 


-Começemos pelo “divino Platão, um dos mais insignes 
apologistas do poder da educação, que-elle assim define: <A 
boa.. educação, é que dá ao corpo e á alma toda a belleza, 
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toda a perfeição de que elles são susc ptiveis-. Rant, tão 
eminente na philosophia quanto o proprio Platão, exprimiu-se 
deste modo: «O homem não é outra coisa sinão o que a edu- 
carão faz delle. E Horacio Mann, o maior pedagogista dos 
Estados Unidos, affirma: <A educação é a nessa unica salva- 
guarda politica: fóra desta arca não lia sinão o diluvio». Ago- 
ra, bem vêdes que, pela palavra de seu fiho preeminente, Ruy 
Barbosa, o Brasil póde dizer: «Para o desenvolvimento na- 
cional do ensino as maiores liberalidades do erario constitui- 


rão sempre o mais reproductivo emprego da riqueza com- 
mum». 


Em certa occasião pedi a um amigo que desenhasse um 
emblema para « Grupo Escolar de Lavras. Tive de escolher 
a divisa, e acertei nesta: «Educação e Trabalho». Entre os 
diversos aspectos da educação é o trabalho o mais caracte- 
ristico. O sou aperfeiçoamento torna uma nação prospera, 
sendo ella por si mesmo uma força moralizadora. O maior 
mal da grande guerra, já houve quem dissesse, está em 


que a vida das trincheiras fez arrefecer o amor a9 tra- 
balho. 


O calendario escolar contem este pensamento de Vol- 
taire; «O trabalho afasta de nós tres grandes males: o abor- 
recimento, o vicio e a necessidade». E este outro de Goethe: 
«Uma vida ociosa é uma morte antecipada». O valor do es- 
forço proprio, que não é outro sinão o mesmo trabalho pessoal, 
está ali consagrado por. um bello conceito de Camões: «Sem si 
proprio ninguem será ditoso». Por meio do proprio esforço, 
cada qual conseguirá aperfeiçoar-se, e então comprehenderá o 
pnsamento de Socrates: «O homem mais virtuoso é aquel- 
e que procura aperfeiçoar-se, e o mais feliz aquelle que sen- 
te que realmente se aperfeiçõa». 


Colhidos devagarinho, durante o curso, esses e outros 
pensamentos, como flores de belleza rara, elles constituirão 
para os alumnos verdadeiras normas de vida, elles hão de 
soar-lhes aos ouvidos como toques de rebate para o cumpri- 


mento do dever, elles serão accordes maviosos a acalenta -os 
has horas de meditação. 


Aqui éa ordem, expressa nesta maxima de Benjamim 
Franklin: «Dá a cada cousa logar certo; a cada negocio tem- 
po determinado». Alli, a caridade, segundo a palavra de San- 
o Agostinho: «Aquelle que conserva a caridade em seu co- 
tação tem sempre alguma cousa para dar>. Este, o amor, de- 
finido por Leibnitz: «Amar é achar na felicidade de outrem 
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a sua propria felicidade». Aquella, a coragem inspirada por 
Marco Aurelio: «Nenhum descontentamento, nenhum desani- 
mo: si acabas de naufragar, recomeça». E, para finalizar, po- 
demos juxtapor o paganismo ao christianismo por meio das 
palavras de Cicero e de S. Paulo. Deste é o seguinte precei- 
to: «Não te deixes vencer do mal, mas venceo mal com o 
bem>. A aquelle pertence este pensamento; «A morte é suave, 
quando alguem póde, em seus ultimos instantes, consolar-se 
com a lembrança de uma bella vida». 


EDIÇÃO ANNUAL 


Si for adoptado oficialmente, o calendario escolar pode- 
rá transpor o seu fim meramente didactico para converter-se 
tambem em um meio de propaganda do Estado. Alem de tornar- 
se então o livro de ouro dos estudantes, elle será dentro em 
pouco tempo o almanaque predilecto do povo. 


Para esse fim tirar se-á annualmente uma nova edição do 
calendario, contendo não só as ephemerides, algumas das 
quaes ornadas de illustrações, mas tambem artigos e noticias 
de interesse geral. O resumo da estatistica escolar, os retratos 
de brasileiros illustres e de extrangeiros notaveis, as informa- 
ções relativas ao progresso do Estado, mappas, vistas, dia- 
grammas, tudo isso fará instructiva e attrahente a referida pu- 
blicação. 


O calendario irá ser um excellente auxiliar do ensino 
primario normal, orientando os professores, buggerindo idéas 
uteis, propondo leituras convenientes, resolvendo casos con- 
troversos. Um bello hymno escolar, uma novidade em tra- 
balho manual, a indicação de uma bibliotheca infantil, umas 
gravuras expressivas, muitos outros assumptos interessantes 
virão trazer novas luzes ao trabalho didactico. 


Será um verdadeiro almanaque o calendario escolar, — 
leve, bonito, util, gracioso, attrahente. Elle aparecerá na en- 
trada do anno como o mais bello dos contos de boas festas. 
Ha na Suissa um annuario nessas condições, —o «Almanaque 
Pestalozzi» 


PAGINA ESCOLHIDA 


Quando eu era rapaz, gostava de escrever os nomes de 
virtudes, procurando alcançar por esse meio uma concepção da 
moral, que me satisfizesse o espirito. Esses e outros conhe- 
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cimentos fragmentarios, que por muito tempo me interessa- 
ram, não podiam contentar-me plenamente, pois que eram 
materiaes esparsos, e a vida moral requeria um. edifício soli- 
damente construido. 


Agora, si for conhecido o verdadeiro plano da constru- 
cção, elle facilitará o emprego educativo do calendario esco- 
lar, e sem mesmo possuir o talento e à dedicação de Félix 
Pécaut, o professor poderá associar, dia a dia, as ephemeri- 
des do calendario e erigir no coração de cada alumno o edi- 
fício da vida moral. 


O profundo pensador Jon Dewey dá-nos o plano da cons- 
trueção. e sinóso estudarmos, apprenderemos a levantar o edi- 
ficio. É uma pagina escolhida do grande educador america- 
no n que em seguida se transcreve: 


* Nossa concepção da moral tem sido até aqui estreita, 
formal, de algum modo pathologica. Nós nos limitavamos a 
associar o termo de moral a certos actos especiaes que cha- 
mavamos virtudes eque desprendiamos da totalidade dos outros 
actus, e bem assim das imagem mentaes e dos motivos ha- 


bituaes dos agentes que os operam. A instrucção moral não 
era sinão o estudo dessas virtudes e a inoculação de certos 
sentimentos que deviam tornalas praticaveis. Existe ahi 
excesso de sentimentalidade. As idéas moraes e os 
motivos invocados para lhes dar vida são insufficientes. 
Elles não attingem o homem assaz profundamente. Os 
verdadeiros motivos moraes, as forças verdadeiramente effica- 
zes para o bem não são outras. sinão a intelligencia social (a 
faculdade de observar e comprehender a solidariedade huma- 
na) e o poder. social (a capacidade de aquilatar o seu pro- 
prio caracter). Todo o facto que emitte qualquer luz sobre a 
constituição da sociedade, toda a energia «ujo exercicio accre- 
scenta seu esforço ao capital das energias sociaes, teem uma 
significação moral. 


Vamos resumir esta discussão E” necessario que a es- 
cola procure dar áquelles que ella educa: 1º a intelligencia 
social, 2.º o poder social, 3.%0 interesse social. Dispomos pa- 
ra isso: 1 * da vida escolar, que deve tender a approximar- 
se da vida social verdadeira, 2.” dos methodos de ensino e 
de trabalho manual, 8.º dos Programinas' e-colares 


Comtanto. que a escola: represente-uma yida colectiva 
real; uma vez que o que-nós chamamos disciplina, regencia 
e ordens escolares. sejam expressões dessa vida collectiva: des- 
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de que os methodos empregados façam appello á actividade e 
à necessidade de creação que permitte ao alumno exprimir-se 
produzir, e não somente observar; dado que o programma se, 
ja escolhido de maneira a fornecer ao alumno uma visão cla- 
ra da sociedade em que elle vive e da parte que lhe cumpre 
tomar no seu desenvolvimento; supposto que estes fins sejam 
seguidos e que esses principios geraes sejam observados, a es- 
cola repousa sobre uma base moral. -O resto é questão entre 
a personalidade do mestre e a de seus alumnos». 


VIDA SOCIAL 


A creancinha, ao fazer a sua entrada neste mundo, nasce 
para a vida social. Ella encontra desde logo para recebel- 
a e amparal-a essa pequenina scciedade, que é a familia, archi- 
tectada pelo amor. 


«O amor da familia! disse eu uma vez aos meninos: Il- 
le desabrochon para vós, como uma linda flor,no coração de vos- 
sas mães, antes que tivesseis nascido; elle vos alimentou 
carinhosamente ao seio mat rno, elle vos embalou o berço 
por entre ondas de ternuras e de caricias; elle vos encaminhou 
os primeiros passos radiante de prazer e de meiguice; elle 
vos ensinou a falar, a dirigir orações a Deus, a conservar a 
pureza do coração, à frequentar a escola, a seguir o bom c: 
minho do dever; elle vos fará comprehender as responsabili- 
dades da existencia e aspirar a um nobre ideal na vida-. 


A escola é a segunda sociedade, que vem acolher o me- 
nino e auxiliar a familia na educação delle. No trato diario 
com os professores e os collegas, durante as aulas e nas ho- 
ras de recreio, sahindo a passeio ou tomando parte nas festas, 
os alumnos irão apurando o seu procedimento, afim de que 
possam tornar-se bons elementos sociaes. 


Quando a escola é um internato. crescem as responsabili- 
dades. O internato é escola e familia ao mesmo tempo. Seu 
regimen não deve interromper para os alumnos a vida de 
familia, em que elles foram creados e para a qual teem de 
preparar-se. Aos directores e aos professores cumpre resol- 
ver esse caso, prestando a elle a maxima attenção. 


A vida social completa está na cidade. A familia e a es” 
cola são suas partes mais importantes. A cidade ha de interes- 
sar-se por ellas, cooperando em seu desenvolvimento, pois 
que de outra fórma ella propria não poderá progredir. Onde 
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não ho:ver familias bem constituidas, onde não existir esco- 
las bem organizadas, ahi não se encontrará a civilização. 


No caso do internato, é bem que a cidade promova para 
elea creação de uma atmosphera familiar. Assim, a cidade, 
emvez de limitar a sua posse aos alumnos da epoca presente. 
irá tamb: —extendel-a a todos aguelles que já deixaram o 
internato, mas que levaram em seus corações os sentimentos 
de amizade, ahi implantados pelas relações familiares. 


A familia. a escola e a cidade hão de ver no menino 
uma esperança da Patria, donde deve brotar nm cidadão digno 
e prestante. Ellas teem de offerecer para esse fim um ambien- 
te favoravel, cuja formação compete aos professores e a todos 
aquelles que forem modelos da vida social. 


O calendario escolar apresentará os grandes modelos das 
diversas Patrias, que formam a humanidade. Elles brilham 
na historia como bri'ham as estrellas no firmamento. Atra- 
vez de mil trabalhos e dificuldades, por vezes regado com 
lagrimas de dor, elles vieram formando esta vida socia' mo- 
derna, em que os pobres e os fracos gosam um pouco de li- 
berdade, de respeito e de protecção. 


A tradição para todos aque!les que estudam deve estar 
nos grandes civilizadores da humanidade, verdadeiros guias 
do espirito humano. E si as nos-as convicções não podem 
sempre conformar-se com as delles, nem por isso deixam elles 
de merecer a nossa veneração. Tambem as nuvens toldam ás 
vezes o azul do céo, mas é parairrigar a terra, fertilizando-a, 
e clarear o cio, tornando ainda mais limpido o ethereo azul. 


FirMINO CosTA 


(Director techuico do Curso de Applicação) 


CURSO DE APERFEIÇOAMENTO 


PARA ASSISTENTES TECHNICOS DO ENSINO 


Methado'ogia 


(AULAS DA PROFESSORA BENEDICTA 
VALLADARES) 


Processo do conhecimento 


No impedimento professora, 
o sr. dr. Mario C; anta, inspe- 
ctor geral da Instrucção, deu uma 
aula de methodologia. 


Consistiu no estudo do proces- 
so do conhecimento, isto é, na 
demorada explicação das seguin- 
tes phases: Observação e colhei- 
ta de sensações pelos sentidos, 
compara e generalização. 

O professor provou que até m 
mo os animaes irracionaes 
zem pequenas inducções rudimen- 
taes e que o facto de se tirar uma 
inferencia de um conjuncto de ca- 
sos particulares é proprio do ser 
humano. 


Passando a applicações prati- 
cas, teve occasião de explicar que 
em relação a todas as disciplinas 
do programma se dá o mesmo pro- 
cesso de aprender da parte das 
creanças. Observam os factos par- 
ticulares e delles chegam à regra 
ou à lei, naturalmente. 

Assim, no estudo da lingua, de- 
ve o professor expor os factos da 
lingua, dar opportunidade nume- 
rosas para que as creanças a fa- 
lem e a escrevam correctamente, 
abrir-lhes, emfim, ensejo de re- 
colherem o maior numero possi- 
vel de observações, para que del- 


las cheguem à regra e do conjun- 
cto de regras à grammatica 


Leis de ensino 


Na aula de 5 de agosto, a pro- 
fessora tratou das leis de ensino, 
que p tambem as leis funda- 
mentaes de toda pedagogia. 

O cerebro humano, disse, não é, 
como pretendia a velha philoso- 
phia, um complexo de faculdades; 
é, ao contrario, um todo uno, abso- 
lutamente sem compartimentos es- 
tanques. 

A natu indica, im, ao 
professor sua grande missão: a de 
tender a facilitar o desenvolvi- 
mento physico das creanças, que 
lhe são confiadas, e não a desen- 
volver nellas determinadas facul- 
dades. 

Peço a atienção, continuou a 
professora, dos discentes desta 
aula, para os processos mnemo- 
nicos ou de absorpção, tão em vo- 
ga nas nossas escolas. 


São processos apassivantes, an- 
niquiladores da personalidade da 
creança e que todas as pedago- 
gias hoje condemnam. 


O que aprendemos, affirma 
convencidamente Thorndike, s 
as reacções que fazemos. O ens 
no, conseguintemente, para ser util 
e não empecer o crescimento phy- 
sico, tem necessariamente de ser 
activo. 

As leis de ensino partem desta 
necessidade e baseiam-se no que 
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Thorndike e demais psychologos 
e educadores americanos denomi- 
nam a theocia do “S-R”, (situa- 
tion response theory of the 
mind). 

Parece que o termo technico 
“situation” poderá ser traduzido 
na nossa linguagem vulgar por 
exercitação ou complexo de ca 
sas determinantes da vibração 
psychica, e o termo “response”, 
pelo de reacção ou funccionamen- 
to do orgão excitado. 


São as seguintes as leis de en- 
sino: 


a) Lei de Predispo: 
b) Lei de Exercicio. 
€) Lei de Satisfacção. 


ção. 


E interessante que, visando el 
las indicar o modo pelo qual o ho- 
mem aprende, Thorndike as haja 
induzido de experiencias: multi- 
plas, por elle procedidas, pacien- 
temente, em animaes. 


Para ilustrar a materi 
seentou a professora, vou reeditar 
ra os senhores o caso do pinto. 
Phorndike construiu, adrede, um 
cercado labyrinthico e collocou 
nelle uma destas avesitas, a qual 
deste modo ficou s ada mãe 
e dos irmãositos. Todo mundo 
deve imaginar a afflicção da ave 
aprisionada! Sahir do labyrintho 
foi, portanto, a sua idéa fixa; 
re isto ella executou todos os mo- 
vimentos imaginaveis, desde o de 
tentar saltar a cerca e de arrom- 
hal-a, até o de andar num sentido 
e noutro, em procura da sahid 
ajmejada. Repetida a operação, 
pinto executou os mesmos movi 
mentis; mas Thorndike notou 
que cada vez elle encontrava a sa 
hida com mais facilidade. - Nas 
ultimas experiencias já estava en- 
sinado! era collocarem-no no la- 
byrintho e elle corria na direcção 
da porta da sahida. 

Exuminemos, agora, a situação 
creeda. O aprisionamento, a sepa- 
ração da mãe e immãositos, evi- 
dentemente, produziram no mi- 
nusculo gallinaceo um grande des- 


acere- 
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gosto, e, como consequencia, de- 
terminaram nelle o proposito deli- 
berado de libertar-se. À este esta- 
do é que Thorndike denominou de 
“Predisposição”. Para chegar ao 
fim almejado, executou elle diver- 
sos movimentos, isto é, procurou 
a sahida, Temos ahi o Exercicio. 
O successo posterior, naturalmen- 
te, provocou no libertado uma 
grande alegria. E" a lei de Satisfa- 
eção. 

O aprendizado | humano não é 
perfeitamente identico, mas é se- 
melhante. Será, mesmo, identico 
nas escolas em que se emprega- 
rem castigos ou se conferirem 
premios, processos  condemna- 
veis, como demonstraremos, quan- 
do estudarmos o “interesse”, por 
extrinsecos ao ensino e por seus 
detestaveis effeitos moraes. 

Passemos, agora, a analysar ca- 
da uma das leis. 


Lei de Exercicio 


“O homem só aprende o que 
faz e não aprende, e até desa- 
prende, o que o faz”. E' que o 
uso intensifica, affirma Thorndi 
ke, a connexão entre dois neuro- 
nios e o desuso enfraquece a me 
ma connexão. 

E' muito importante esta 
O “learning by doing”, de 
wey aprender fazendo”. 
encontra nella a sua base. Assim, 
quem ensinar theorias ou abstra- 
cções na escola primaria perderá 
seu tempo. 

A despeito de velha e muito 
velha, esta lei constantemente 
esquecida por paes e professores. 
Aquelles que dictam pontos ou 
recitam lições nas aulas, ou que 
pensam para os d pulos, agem 
por elles, impõem-lhes uma disci- 
plina, são seus violadores. 

O que a lei de Exercicio nos 
indica é que a creança só apren- 
derá a pensar, pensando; agir, 
agindo; disciplinar-se, discipli- 
nando-se. O professor que quizer 
pôr em pratica o ensino activo 
não poderá deixar de observar 
esta lei. 


lei? 
De- 
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Exercicio, no sentido o em que 
estamos empregando, não é repe- 
tição: E' a acção praticada acti- 
mente, por vontade de quem 
age, emquanto que a repetição o é 
passivamente. Ha casos, entretan- 
to, em que o que os americanos 
denominam drill (exercicicio me- 
chanico e regiúlar — exemplo, o 
de taboada) entra como elemen- 
to acceitavel no ensino. 


Lei de Salisfacção 


“O homem, diz Thorndike, tem 
a tendencia de repetir as reacções 
que lhe causam prazer e de evitar 
as contrarias, isto é, as que lhe 
causam desprazer”, ou, na citada 
linguagem psychologica, o prazer 
augmenta a connexão; entre dois 
neuronios e o desprazer, ao con- 
trario, a enfraquece. 

E! experimental! Todo 9 mun- 
do repete os actos que lhe cau- 
sam prazer e evita os que lhe cau- 
m desprazer, repetindo os: pri- 
eiros, apprende e evitando. os 


m 
ultimos, ou não apprende ou des- 


de. 


Vejamos como a lei de Satisfa- 
eção affecta o ensino, Uma pro- 
fessora, ensinando arithmetica, 
pergunta ao discipulo quantos são 
6 x 9. Elle não sabe, porque ain- 
da não se formou no seu cerebro 
uma connexão entre o neurônio 
(ou grupo de neuronios) pelo 
qual-elle pensa 6 x 9'e o neuronio 
(ou grupo de neuronios) pelo qual 
elle pensa 54; ou noutros termos, 
nda não se formou uma conne- 
xão entre a situação 6 x 9 e a re- 
acção 54. Responde, então, um 
pouco a esmo: 48. A professora, é 
claro, maniestará sua discordan- 
cia e talvez procedam do mesmo 
modo alguns dos condiscipulos. O 
estado subsequente desta creança 
será o de desprazer. Demos, po- 
rém, que ella, por um esforço vo- 
tuntario, refaça seus calculos e 
acerte... E' evidente que o sue- 
cesso lhe causará prazer. Neste 
caso, é muito provavel que, sem- 
pre que a professora perguntar 


apre 
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quantos são 6x 9, a alludida cre- 
ança venha a responder 54 e não 
48, porque o sentimento de sue- 
cesso e consequente  sulisfacção 
que acompanhou aquela resposta 
(54) intensificaram a sua conne- 
xão com 6x 9, emquanto que, ao 
contrario, o sentimento de insuc- 
cesso e consequente despraz 
acompanhou a resposta 45, 
ram com que se enfraquecesse 
connexão que a principio havia 
entre este numero e 6x9, 


E de accentuar-se à dupla 
setuação da lei ou sua polarida- 
de positiva e negativa: aprende- 
mos, repete a professora, o que 
nos causa prazer e desaprende- 
nos O que nos causa desprazer 
A influencia «« Satisfa- 


que 
fize- 


a lei de 


eção, no ensino, muito grande, 
sobretudo nas suas repercussões 
longinquas e cuj » o com- 


mum dos professores 
Vou exemplifi 


não tem. 


Não ha materia que mais inte- 
resse à creança do que a geogra- 
phia; este interesse promuna do 
seu instincto social, Para ella, é 
uma alegria saber como os dive 


sos povos da terra vivem, 
se vestem, o que comem, como 
são construidas as suas ca e 
qual o aspecto das diversas terras 
do nosso orbe. Iniciando, porém, 
seu estudo de geographia. é for- 
cada pelo commum dos professo- 
res a decorar definições, listas de 
accidentes, cidades, productos, 
etc. — estudo esteril e tedioso, 
que só causa desprazer à quem à 
elle sé dedica e que por isto mes- 
mo irá fazer da geographia um 
estudo odiado e que à creança re- 
legará, no futuro, para o numero 
daquelles a que o homem em que 
ella se vae transformar nunca ha 
de voltar. 


como 


Em regra, o successo causa 
prazer. O bom professor deve, 


pois, animar seus discipulos, for- 
necendo-lhes occasiões de acertar, 
e deve agir de modo que elles 
mesmo constantem o proprio pro- 
gresso. Uma creança que fôr 
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sempre mal succedida corre o 
risco de adquirir uma convicção 
positiva de inferioridade (com- 
plexo de inferioridade) e, em do- 
bro aversão a todo e qualquer es- 
tudo 


Lei de Predisposição 


“Quando alguem está predispos- 
to a fazer alguma coisa, o facto 
de fazel-a causa prazer e o de não 
fazel-a, desprazer. Do mesmo mo- 
do, si uma creança fôr obrigada 
a fazer alguma coisa para a qual 
não esteja  predisposta, sentirá, 
mathematicamente, desprazer. 


A predisposição, em psycholo- 
gia educacional, resulta de uma 
serie de factores, que, disse a pro- 
fessora, porá em evidencia quan- 
do tratar do “interesse”. Hoje 0c- 
cupar-se-á tão somente da impor- 
tancia que têm no ensino os cha 
mados “motivos” ou fin 


E” necessario, accrescento, que 
a creança aprenda o uso que 
fazer das noções que lhe 

Nada afervorará 
creança no aprendizado, 

por exemplo, da leitura, do que 
ouvir uma linda historia, lida por 
outra creança. 


Nas escolas americanas exis- 
tem institutos varios, votados aos 
fins de que estou tratando. Para 
o ensino de arithmetica, ainda por 
exemplo, os americanos montam 
negocios, onde as creanças, que 
são tambem os negociantes, com- 
pram e vendem (lapis, papel, li- 
vros, merenda, etc.) e deste mo- 
do verificam — por “a utili- 
dade dos calculos. 


Reedito as leis explicada: 


1.º Predisposição. A predispo- 
sição é necessaria no ensino e de- 
ve ser procurada, com tacto pe- 
los professore: 

2.º Exercicio. 'A creança pre- 
disposta deve praticar, effectiva- 
mente, a reacção que se lhe de- 
seja inculcar; 


3.º Satisfacção. O ensino, na 
escola, em todos os seus momen- 
tos, deve causar satisfacção ao 
alumno. 

Todo o mundo vê que estas 3 
leis estão intimamente concate- 
nadas entre si. Constituindo el- 
las, tambem, o evangelho da pe- 
dagogia moderna, preconizo, con- 
cluiu a professora, seu estudo, 
muito meditado, aos discentes des- 
ta aula. Para base de suas inves- 
tigações, recommendo-lhes os se- 
guintes compendios: 

Thorndike -- Educational Psy- 
chology, Briefer Course. 

Gates, Arthur — Elementary 
Psychology. 

Kilpatrick — Education for a 
Changing Civilization, fls. 97. 

La Rue, Daniel — The Child's 
Mind and the Commoon Bran- 
ches 

Reed, Homer —— Psychology of 
Elementary School Subjecl 

The Chassroom Teacher 
1.º, fls. 202.320; volume 6, 
35-78. 


Organização pedagogica 


(AULAS DA PROFESSORA LUCIA 
ScHmiDT MONTEIRO DE CASTRO) 


Classificação dos alumnos 


E' necessario classificar nossos 
alumnos, para suavizar o traba- 
lho da professora, para economi- 
zar tempo e para maior effici- 
encia do nosso ensino, — agru- 
pando creanças mais ou menos 
iguaes, de modo que as reacções e 
influencias de umas sobre outras 
sejam mais aproveitaveis. O nos- 
so principal trabalho consideran- 
do a verdadeira escola, é desco- 
brir as differenças individuaes, e 
não proceder como si todas fos- 
sem iguaes ou pudessem ser tra- 
tadas igualmente. A professora 
tem de reconhecer sua responsabi- 
lidade de tratar cada creança co- 
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mo um individuo, estudar sua na- 
tureza, conhecer seus interesses 
e adaptar sua instrucção às suas 
necessidades. Antigamente, a ida- 
de chronologica e annos de estu- 
do previo serviam de bases para 
a classificação, mas a consequen- 
cia disso não tem deixado de ma- 
nifestar-se: casos constantes de 
indisciplina, faltas, indisposição 
pera o trabalho, pouco aproveita- 
mento, etc. Deve fazer parte do 
trabalho da professora uma clas- 
sificação de seus alumnos, ao me- 
nos uma vez por semestre. Essa 
classificação tem sido largamente 
considerada em todas as escolas 
progressivas européas e america- 

s. O typo de classificação va- 
ria, mas a conclusão a que todos 
'êm chegado é que uma classifi- 
cação baseada na obser 
feita definitiva nunca dá resulta- 
dos satisfactorios. 

Ago nas escolas americanas, 
faz-se a classificação por meio dos 
tests educativos e mentaes, appli- 


cados logo à entrada das ean- 
ças, e es! são de um vez 
matricul nas clas up 


riores, normaes e inferiores. Lá 
é possivel tal classificação, porque 
a psychologia infantil é já bastan- 
te estudada e são innumeros os 
boratorios que aperfeiçoam dia a 
dia a adaptação dos tests. Mas o 
nosso problema é differente. A 
nossa classificação tem de ser fei- 
ta exclusivamente para nós, para 
servir ás nossas necessidades 
actuaes: 


Pode ser feita da manei se- 
guinte: a creança deve ser recebi- 
da nas classes geraes, tendo as in- 
formações tomadas no dia da ma- 
tricula como: altura, peso, acui- 
dade auditiva e visual e o histo- 
rico de sua vida resumida nos da- 
dos: idade chronologica em me- 
zes, a profissão dos paes, filia- 
ção, numero de irmãos, doenças 
graves previamente soffridas, si 
não têm paes, de que morreram, 
etc. Qualquer que seja o methodo 
de ensino da professora, no fim 
de alguns dias de aula, grandes 


differenças fazem-se notar não só 
na capacidade de aprender, na 
cultura, como no esforço pe 
tencia e interesse com que parti- 
cipam das actividades escolares. 
Infallivelmente, notamos distin- 
ctamente os tres grupos de crean- 
ças: o superior, o normal e o infe- 
rior. A situação torna-se então dif- 
ficil, por que o material precisa 
ser tão flexivel a dar uma quanti- 
dade de interesse, esforço e satis- 
facção proporcional à capacidade 
de cada grupo, segundo a leis de 
aprendizagem. Si ella se preoccu- 
pa, como geralmente acontece, 
com aquelles de capacidade infe- 
rior, está negando opportuni- 
dades e por isso prejudicando o 
desenvolvimento dos grupos nor- 
mal e superior. 


O necessario é então que se £ 
cam classes distinctas: A, B, C, 
correspondentes aos grupos supe- 
rior, normal e inferior, no fim do 
primeiro semestre. As classes as- 
sim formadas são mais homoge- 
neas, é incontestavel, mas a pro- 
fessora precisa considerar que o 
problema das differenças indivi- 
duaes continuará sempre que hou- 
ver um grupo ainda a classifi- 
car, segundo tests intellectuaes 
educativos, muito rigorosos. Ain- 
da messe caso, o nosso cuidado 
precisa ser muito maior, porque 
as nossas creanças são classifica- 
das segundo um grupo de quali- 
dades activas e ellas estarão con- 
stantemente estimuladas a um es- 
forço maior, com o fim de alcan- 
gar a classe superior. Tambem o 
grupo das classes nunca pode ser 
definitivo, porque o ensino sendo 
feito segundo o estudo das neces- 
sidades individuaes, as creanças 
que se realçarem por uma capa 
cidade superior devem em qual- 
quer época do anno ser promovi- 
das á classe superior, resolvendo 
assim o problema das creanças 
superiores que são obrigadas, co- 
mo sempre acontece, a fazer o 
curso primario em quatro annos, 
quando têm capacidade para fa- 
zelo em menos tempo. Essa clas- 


64 REVISTA 
sificação abre novas possibilida- 
des para a escola considerada co- 
mo deve ser — flexivel, adapt 

vel às necessidades dos alumnos. 


Comquanto seja facil expôr tal 
solução, a sua pratica reveste-se 
de serios problemas, que podem 
acarretar graves perigos para a 
educação elementar. 


Assim: a creança, para ser pro- 
movida a um anno superior, pre- 

a estar desenvolvida physica, 
intellectual e socialmente, porque 
a escola considera a efficienc 
da edu o sob esse triplice as- 
pecto, e si por qualquer motivo a 
creança não manifestar esse con- 
juneto satisfactorio, ella deve per- 
manecer nessa mesma classe. Por 
outro lado, as creanças classific; 
das em A e B só poderão perde 
a promoção final por motivo de 
doença ou ausencia da escola por 
uzões justificadas, porque do con- 
trario a falta recae sobre a pro- 
fessora, como tendo feito uma 
classificação sem fundamento, ou 
como sendo o seu methodo de en- 
sino deficiente. 

A classe C, às vezes. 
considerada com certa negligen- 
cia pela professora, que a julga, 
inferior, justificando-se com as 
difficuldades de todas as especies 
que podem ahi apparecer. Si ess 
classe fosse de debeis mentaes e 
organicos ou de defeituosos mes- 
mo, assim não seria juslificavel 
essa consider » porque a pro- 
fessora não pode estabelecer um 
“standard” de educação sinão pa- 
ra a sua classe, porque o seu ob- 
jectivo só pode ser melhorar 
e desenvolver ao maximo a capa- 
cidade dos individuos da sua 
classe. 


pode ser 


No fim do anno, as classes do 
primeiro anno A, Be C€ serão pro- 
movidas às A, Be € do segundo 
anno, podendo ser que por condi- 
ções quaesquer, a classificação do 
anno anterior não possa corres- 
ponder do mesmo modo à do 
anno actual, ficando ahi a crite- 
rio da professora e da directora, 
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remover, para as classes supério- 
res ou inferiores, as que julgar 
necessario. 

Mas, só poderá isso ser feito se- 
gundo uma convicção bem funda- 
da, porque do contrario à crean- 
ra perde o tempo e pode perder 
o estimulo. 

gora, supponhamos que uma 
creança do grupo C se manifeste 

m grande capacidade escolur. 

deve ser examinada e experi 
mentada segundo as normas de 
desenvolvimento do grupo supe- 
rior, para melhor se certificarem 
da sua capacidade. Si fôr appro- 
vada, deve então passar à classe B, 
e si continuar a desenvolver-se, 
já ultrapassando a capacidade 
rormal de sua classe e com pro- 
miessas de trabalhar | efficiente 
mente na classe A, tambem deve 
ahi ser collocada e então ser pro- 
movida ao segundo anno A, na 
promoção final. 


Supponhamos, ainda, uma crean- 
ça que, classificada em A, poss; 
fazer bem seu programma de pri- 
meiro anno e passar ao segundo. 
E ural que a diferença entre 
o primeiro anno À e o segundo À 
seja bem grande e que uma crean- 
ça mesmo superior não a poss 
vencer sem um esforço superior 
às suas forças. A solução aqui de- 
ve ser: transferir essa cr 
segundo anno C, depois a 
manifestar capaz. Por occas 
promoção final, ella será então 
promovida ao terceiro C ou B. con- 
forme o caso, emquanto os seus 
companheiros do 7 A se 
transferi o segundo À, tendo 
aquella e a ganho um anno 
sobre 

Muitos outros problem pode- 
rão apparecer, mas as pessoas en- 
carregadas da classificação devem 
considerar como criterio basico o 
seguinte: a creança deve ser col- 
locada na classe onde ella possa 
melhor encontrar suas necessida- 
des, considerando a opportunida- 
de que a escola offerece e o direi- 
to das outras creanças da mesma 
classe. 


REVISTA DO ENSINO 65 


Instiiuições escolares 


(AULAS DA PROFESSGRA ÂMELIA DE 
CASTRO MONTEIRO) 


Club de Litura 
Em aula para os as nes 


technicos, a professora occupou- 
se do club de leitura. 


Frisou que a leitura, neste club, 
deve ser um prazer para a crean- 
ca, e caracterizar-se pela espon- 
tancidade. Tem a vantagem de ser 
uma Jeitura natural, isto é um 
processo intrinseco. O club for- 
nece-nos o meio de verificar a 
leitura silenciosa, feita na biblio- 
theca ou em casa, e favorece o 
exercicio da linguagem. Ensina, 
ainda, a julgar criteriosamente, a 
criticar e partilhar, oppondo-se, 
assim, ao egoismo natural das 
creanças. Aperfeiçõa a habilidade 
de ler e desperta o gosto da boa 
leitura, necessidade que mais vi- 
vamente se faz sentir na vida 
adulta. 

Passando a esboçar um plano 
de organização, a professora lem- 
brou que é preciso evitar nas re- 
uniões a rotina de uma longa se- 
rie de leitura, pois a monotoni 
gera o desprazer. Cada leitura de- 
ser seguida de commentario. 
abelece-se, destarte, correla- 


E 
vão entre a leitura e a linguagem. 


Contar historias é um interesse 
natural da creança, que devemos 
aproveitar para a linguagem e pa: 
ra motivar a leitura. Caso sej; 
possivel, é melhor ligar as dua 
aulas, tornando-se o periodo mais 
longo. 


As reuniões devem realizar-se 
uma vez por semana, e durar de 
meia a uma hora. O programma 
será organizado previamente, As 
creanças que tomarão parte nelle 
devem sentir a responsabilidade 
do preparo da leitura. Podem até 
contar como a prepararam, pois 
que um preparo ao acaso traz re- 
sultados tambem accidentaes, e 
caso isto se dê, a professora e os 
collegas poderão suggerir ao alu- 


mno em questão meios mais fa- 
ceis, mais economicos e mais effi- 
cientes de estudar para a reunião. 


Organização 


O successo do club não depen- 
de de uma organização complica- 
da. Podemos, mesmo, começar 
com reuniões dirigidas pela pro- 
fessora, escolhendo-se mais tarde 
a directoria, por meio de votação. 
O presidente da reunião designa- 
rá os membros que devem ler na 
proxima vez. E” bom arranjar-se 
um quadro em que se registrem os 
dos que já leram, men 
ndo-se tambem o que já foi T 
do. 

Convem evitar que os mais 
adeantados monopolizem o assum- 
pto. Os fracos precisam ser ani- 
mados. 


O club mode ter um esboço de 

estatutos na sua forma mais sim- 
ples, formulado pelas proprias 
creanças. Esses estatutos estabele- 
cerão os fins do club e os requi- 
sitos que se exigem de seus mem- 
bros; estes devem, sentir-se no 
goso de um privilegio, o que lhes 
serve de estimulo. 
As creanças designadas para to- 
mar parte no programma o- 
lhem ra bibliotheca da escola ou 
da sala, uma historia ou pagina, 
que preparam. No dia da sessão, 
ao terminar sua leitura, cada uma 
justifi sua escolha, explicando 
quaes os pontos mais interessan- 
tes. Os outros commentam o as- 
sumpto e criticam a leitura. 


Critica 


A professora anima e dirige.a 
critica, que deve ser criteriosa e 
intelligente, para aperfeiçoar a 
leitura, evitando que as creanças 
critiquem demais e sem criterio. 

As creanças devem reconhecer 
a differenca entre a critica con- 
structiva e a critica destructiva. 
Devem tambem começar a. com- 
prehender que o meio de progre- 
dir é o esforço para melhorar. 


tica for desfavoravel. 


deve ser acompanhada de meios 
suggestivos para melhoramento. 
Para que este processo seja ef- 
ficaz, é preciso uma attitude sym- 
pathica, tanto dos que fazem a 
critica como dos que a recebem. 
Tal discussão requer grande cui- 


dado, pois tanto pode promover 
envolvimento, como arrui- 
À professora dará uma pro- 
lade si a souber con- 


Progranma 

o ma deve s 
e adap os interesses e neces- 
idades ngendo his- 


artigos de re 
seographi- 
sciencias na- 


etc. haver na sak 
de aulas uma lista suggestiva de 


os. Estus 
das oralme 


uggestões podem ser 
durante as ses- 


1" um quadro durante 
a reunião, com o programma, isto 
é o nome dos que vão ler. 

Como membro do club, a pro- 
fessora apresentará tambem novos 
livros, auxiliará a formação do 
programma, emfim, e: sempre 
activa e interessada nas activida- 
des do club. 


iterio para julgar as actividades 


12 "a historia um bom ty- 
po de feitura ? 
2.º — Estimula o dese. 
nuar a ler ? 

3. Está dentro da esphe 
de comprehensão e experience 
das ereancas ? 


4. Augmenta a apreciação 
da boa Iteratira ? 
E Concorre para prover 


ereança com os meios de aprovei- 
tar as horas de lazer ? 


6.º — Conduz a amar os livros 
e a conhecer auctores e caracte- 
res ? 
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A creança tambem deve ter o 
seu modelo: 

1 Entender o que lê. 

2 Fazer falar naturalmente 
as pessoas (fazer Tr os perso- 
nagens). 


3 — Ler com voz clara e agra- 
davel. 
4 — Pronunciar bem as pala- 


vras novas e diff 
proprios. 

Ficar em posiç 
tavel e correct 

6 Segurar o livro em posição 
conveniente. 

Será muito interessante manter 
um registro dos livros, um quadro 
de papelão ou de cartolina, divi- 
dido de modo que cada creança 
tenha um espaco onde escreverá 
o titulo dos livros que já leu, com 
o nome dos auctores. 

Podem tambem ser 


is e os nomes 


o confor- 


ioptados 
rdados em 


s creança 
A professo dev: 
ha aproveitamento 
tura e na linguagem, mas si tam- 
bem se desenvolve o poder de or- 
ganizar idéas, de se exprimir fa- 
cilmente e si ha pensamento real. 


Commemoração das datas na- 
cionaes 
Proseguindo no seu curso, a 


professora estudou a commemora 
ção das festas escolares 

E' um engano presumir que as 
creanças se interessam mais pe- 
los factos correntes do que pelos 
passados, — lembrou a professo- 
ra. O interesse parece estar no vi 
gor da impressão e não na actua- 
lidade do facto. 

Assim, podem inter: 
to ou mais pela primeira viagem 
de Colombo à America, como por 
um “raid” de aeroplano. 

A commemoração das datas na- 
cionaes é de grande alcance na 
formação do cidadão. 
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O estudo de historia tem por 
fim principalmente desenvolver o 
caracter. O elemento principal 
dos caracteres fortes é a confian- 
ça na capacidade da humanidade 
para agir bem e progredir. 


Portanto, o ensino da historia 
desenvolve a visão da humarida 
de trabalhando, pensando, inver 
tando, construindo e evoluindo 
para a cultura, o altruismo, a 
telligencia. 


à commemoração das da 
nacionaes, Tevive-se a historia d 
patria. Numa passagem de histo- 
ria ou na vida de um homem ne 
tavel, us creanças aprendem f: 
ctos e principios que as fazem 
comprehender a humanidade, ter 
confiança no esforço do seu povo 
e na grandeza do seu p 
animem a trabalhar e luctar. 


Ahi entram em jogo os instin- 
ctos de imitação e de emulação, 
e a educação é sempre mais effi- 
nte quando age com essas for- 
naturaes. 


Urge desenvolver nas nossas 
reanças o orgulho pela sua n 
cionalidade, inspirar-lhes o opti- 
mismo, a confiança na nação, e o 
idealismo tão necessario na lucta 
pela vida. 


preciso que us creanças com- 
prehendam o que lhes legaram os 
para que sintam 
dade de tambem hon- 


Neste sentido, a actividade es- 
colar não deve limitar-se aos 
riados. Ha outros factos notaveis 
e outros homens ilustres, que me- 
recem ser honrados, e podem 
selo no decorrer das aulas. Os 
atumnos aprenderão tambem a 
respeitar a communidade e a ob- 
servar os acontecimentos locaes. 


Nas festas civicas, é de vanta- 
gem ligar os nomes dos heroes, 
citar passagens de sua vida, dan- 
do assim aos homens e factos um 
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cunho de veracidade e não de 


mytho. 


Estas celebrações não devem ser 
usadas como fins, mas como 
meios para alcançar fins; não 
uma festa em si, não só os factos, 
mas o espirito, o alcance moral 
desses factos. 


O programma deve conduzir a 
creança a melhor comprehender 
e apreciar seu paiz e a uma con- 
cepção mais vasta de patriotismo. 
Nelle podem ser incluidos: dra- 
matizações, quadros vivos, canti- 
cos, exposição de quadros ilus- 
trativos feitos pelas creanças, ete. 


Deve-se evitar tudo que estiver 
fóra da comprehensão da c ça, 
assim como poesias difficeis ou 
discursos complicados. 


4 professora suggeriu, ainda 


que póde ser feito num program- 
ma commemorativo da descoberta 
da America: 


1 Hymno por todos os alu- 
mnos; 2 — Saudação por uma 
e , por professora ou dire- 
cto Quadro vivo “Terr 
ou “A bordo” ou “Colombo pisa 
na nova terra”; 4 — Narração de 


um episodio baseado mum qua- 
dro: “Colombo deante do Conse- 
lho de Salamanca”; 5 Poesia. 


A celebração de uma data civi- 
ca pode coincidir com o audito- 
rium. Assim como este, ella 
rece tambem os fins immedi 
da educação, unificando a escola, 
despertando o gosto pelo estudo 
da historia, desenvolvendo a faci- 
lidade de expressão, etc. 


Emfim, todas as virtudes civi- 
cas e os elevados ideaes de patrio- 
tismo devem ser inspirados nessas 
reuniões. 


Actividades nas ferias 


Resumo das considerações ex- 
pendidas pela professora, sobre as 
actividades nas ferias: 
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E” nas ferias que a creança dá 
Jivre expansão a suas tendencias 
especiaes e a suas capacidades. 

Empregando intelligentemente o 
seu tempo em um meio amplo e 
rico, a creança adquire o senti- 
do das coisas e logra descobrir 
muitas dellas que até então não 
havia observado. 


Que se pode fazer nas ferias? 
Muita coisa: collecções, brinque- 
dos, historias, jardinagem, dese- 
nho. Como se vê, as ferias cons! 
tuem uma extraordinaria oppor- 
tunidade de desenvolvimento e 

opportunidade não deve ser 
perdida. O que a creança apren- 
de fóra da escola é mais concreto, 
mais reul. Dahi o valor das ferias: 
ellas desenvolvem o espirito de 
iniciativa e de confiança em si, os 
dons de observação e invenção. 
tiva é um factor impor- 
ssimo de desenvolvimento. 

e conceito é novo na educa- 
se pas- 
om Dewey, quando quiz ad- 
r material adequado á escola 
Depois de correr em vão 
azens, disse-lhe um 
commerciante O que o sr. quer 
é um mobiliario especial que per- 
mitta às creanças trabalharem.” 

a verdade, o actual systema de 
carteiras alinhadas apenas per- 
mitte às creanças ouvirem e não 
agirem. actividades nas ferias 
dão ás creanças 
acção e, por isso mesmo, inic 
va, que a escola antiga não con- 
templava. 

E' preciso desenvolver esse es- 
pirito de iniciativa, que ainda ho- 
je é suffocado até mesmo pela dis- 
posição e forma das carteiras, co- 
mo acima se referiu. Mais: as car- 
teiras em fila têm por fim dar á 
professora occasião de abranger 
o maior numero de creanças, para 
lidar com ellas em massa, como 
si constituissem um aggregado e 
não fossem unidades, dignas de 
varticular consideração. 

Dando-se ás creanças opportu- 
nidades de acção, desenvolve-se- 
lhes a individualidade, porque 


ção. Basta lembrar o que 


sou 
qui 
activa. 
diversos ar) 
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deixam de constituir um todo e 
affirmam-se como entidades dis- 
tinctas, quaes as conhecemos fóra 
da escola, na familia, na casa, etc. 
'Por outro lado, a uniformidade 
de methodos, a cadeia de pro- 
grammas e de horarios, etc., con- 
strangem a professora e tiram-lhe, 
alumnos, a necessaria 


Outras utilidades dos trabalhos 
durante as ferias: 


1.º — Interesse s creanças 
em retornarem para a escola, pa- 

1 darem conta do que fizeram e 
experimentaram. 

2.º — Readaptação mais facil 
dos alumnos ao ambiente escolar. 

«* -— Quantidade incalculave! 
de experiencias colhid nos 
meios mais diversos, dentro da 
larga liberdade que se lhes dá. 

.º — Valiosa contribuição ps 
ra a escola, porque evitam o es- 
quecimento do que aprenderam, 
enriquecem o museu escolar, con- 
stituem prazer real para cre- 
anças, que gostam de fazer as coi- 
sas por si e de as mostrar aos 
collegas. 

5. Partilha de conhecimen- 
to e experiencias de uns para 
com os outros, o que envolve e 
operação e estimulo. 

ornecem materia para 

ão e lições, as quaes pas- 

sarão a versar sobre um materiai 

concreto, colhido pelos proprios 
alumnos. 

7.º — Constituem meios excel- 
lentes de se descobrirem as diffe- 
renças individuaes, como interes- 
ses especializados, aptidões, talen- 
to, etc. 

8.º Meio de se evitarem fe- 
rias mal gosadas, passadas em ge- 
ral em tropelias, más companhias, 
depredações e vagabundagem. 

9.º — Meio de se conservarem 
os habitos e attitudes suggeridos 
e inculcados na escola. 

Passando, depois a estudar os 
meios de estimular as actividades 
durante as ferias, a professora fez 
demoradas considerações sobre os 
seguintes: Suggestões durante as 
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aulas, as quaes não se devem li- 
mitar ao estudo das sciencias na- 
turaes, mas abranger outros cam- 
pos de interesse e conhecimento 
das creanças; exemplos do que 
outras creanças fizeram em ou- 
tras escolas; exposição dos traba- 
lhos feitos, como colleeções, con- 
strucções, manufacturas, etc., n 


entrada dis aula incentiva os 
que trabalharam, desperta inte- 
resses e idéa er col- 


lecçõe 
mnos a consciencia de coope 
rem na escola, suggere questões 
que conduzem a differentes estu- 
dos, impõe o espirito de crgani- 


aos alu- 


cartas, em que se tra- 
H nos de cooperação e se 
ministram list iggestiv de 


actividade e livros: auditorium, 
antes de se abrir a exposição, em 
que os alumnos digam o que ob- 
servaram ou experimentaram. 


Frisou a professora, muito p: 
ticularmente, que a condição mais 
importante para a efficiencia de 
taes actividades, é que o trabalho 
deve ser feito pelas proprias c 
anças, sem intervenção predom 
nante dos paes, que as devem ape- 
nas orientar. 


Excursões 


O valor educativo excur- 
sões foi o primeiro ponto abor- 
dado. Muitas professoras consi- 
deram a excursão como um pas- 
seio de consequencias desfavora- 
veis par: creanças, que ou 
veem demais, sem resultado, ou 
nada veem, levadas ao s 
liberdade no campo ou nas ruas. 
Este perigo existe de facto, mas a 
professora o evitará estabelece 
mente. “um piano defini- 


São vantagens das excursões: 


1) Contribuem para formar o 
cidadão, que deve corhecer bem 
a localidade onde reside, para se 
interessar pelas suas ecisa: e ter 
a noção das suas responsabilida- 
des como elemento social. Nada 


mais util que 
futuro cidadão 
munidade. 


esse contacto do 
com a sua com- 


2) Satisfazem e orientam va- 
rios instinctos da creança, como 
o instincto migratorio, o da cu- 
riosidade, da novidade, etc. 


3) Offerecem opportunidade 
para a formação de habitos so- 


4) Enriquecem praticamente é 
estudo das diversas materias. 

5) Favorecem. as 
pessoaes e fornecem 
para novas discussões, 
do a outras 


descobertas 
assumptos 
conduzin- 
actividades. 


içam o dom de observa- 


Para se organizar uma excur- 
são, cumpre ter em vista os se- 
guintes principios: 


1) A excursão precisa ter um 
objectivo definido. Ver demais 
não aproveita, cumpre assimilar 
e guardar o que se viu. Tendo o 
cuidado de prevenir, tanto a sa- 
ciedade como a dissipação de in- 
teresses, a professora colherá me- 
lhores resultados educativos. 


2) A excursão deve ser tão ef- 
ficiente como o trabalho da clas- 
se. 


3) E' indispensavel o preparo 
previo, feito na classe, em con- 
versas, estudos, leitura discus- 


sões, etc. A profe: Fina indicará 
os pontos ma ativos a 
serem observados; os mais signi- 
ficativos e não os mais interes- 


santes, convem frisar. Esse pre 
paro evitará observaçõe uteis, 
fixando a attenção no que real- 


mente deve ser considerado pelos 
excursionistas. 

4) A excursão deve obedecer 
a um plano definido. A organiza- 
ção desse plano envolve muitas 
actividades fayoraveis ao desen- 
volvimento. Elle dá maior impor- 
tancia à excursão. E” assim que a 
discussão do assumpto desperta 
o interesse das creanças. A par- 
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ticipação que estas devem ter em 
todos os preparativos, lhes desen- 
volverá o espirito de inciativa e 
o de organização. As creanças es- 
tudarão os meios de transporte 
de que terão de utilizar-se, € for- 
marão grupos chefiados pelos alu- 
mnos auxiliares da professora. 


A excursão será conduzida con- 
forme o plano, sem o que 
verá ordem nem proveito, € até 
s subsequentes serão compromet- 
tidas. 


O) :A o será, tanto quan- 
to possivel, relacionada com o 
trabalho da classe, de modo que 
constitua como que um prolon- 
gamento c uma ilustração deste 
ultimo, e não um trabalho á parte. 


Passando u oceupar-se do cam- 
po que cada disciplina offerece à 
actividade escolar nas excursões, 
a professora salientou que as sci- 
encias naturaes constituem um 
vasto mananc) esquisas. As 
nças volt 
azendo abundante material 
o museu escolar, e ess 
como se sabe, só tem 
do preparado pelos 
der levar o seu caderno de no- 
as e mesmo a sua Kodak, regis- 
trando desta maneira o q 
varem de mais importa 

No dominio « 
"a, à excursão vincula, como dis- 
se, o futuro cidadão ao meio em 
que exercer: sua actividade e 
que precisa, pois, conhecer pro- 
fundamente. Fa à cursões 
de estudo à vida commercial e 
industrial do municipio, as pos- 
sibilidades economicas, ete. O en- 
sino da educação civica é hoje 
baseado nas actividades e insti- 
tuições do governo. São estas acti- 
vidades que uma boa xcursão 
põe deante do alumno, em pleno 
funccionamento. 


or quan- 
alumnos. Po- 


Quanto à geograph não se 
ignoram as vantagens da exeur- 
o. Está será organizada cuidado- 
amente, fazendo-se o estudo da 
localidade a visitar, em um sup- 
plemento de trabalho da classe. 


A região será tomada como um 
centro de trabalho, considerando- 
e o tamanho da localidade, sua 
situação com respeito a rios e 
montes, com relação a outras ci- 
dades, meios de communicação, 
actividades commerciaes, agrico- 
s, fabris, extractivas, e qual a 
predominante; topographia, cli- 
n vegetação, progresso social e 
historia da fundação. 


Terminando, a professora con- 
tou o que poude observar na Ho- 
ce Mann School, nos Estados 
Unidos, em que creanças de seis 
annos, tendo tomado parte, com o 
resto da classe, em uma excursão 
a uma fazenda, exhibiram em au- 
ditorium uma serie de quadros, 
fixando scenas e aspectos da mes 
ma. O titulo de cada quadro er: 
uma senten 
ança, que a dicta professora, 
emquanto fazia a pintura. Es- 
ses titulos, guardados em cartões, 
com letra eram apresen- 
tados no antes dos 
quadros respe reunidos, 
constituam um resumo escripto 
da excursão, de que as telas eram 
como o resumo cinematographico. 
Eilos: 


Vimos navios no Hudson. 


Na barca, tudo era engraçado. 

Vimos lindas arvores de folhas 
coloridas, no ninho. 

Paramos na casa de Haroldo pa- 
ra merendar. 


A senhora Dike nos deu peras 
de seu pomar. 
O Icite estava delicioso. 


azenda. 


á 
as especies de vege- 


Vimos mu 
taes. 


Brincâmos no monte de feno. 


Vimos os cavallos. 

Vimos as vaccas. 

Os gansos eram bonitos ! Pare- 
ciam estar em parada. 


A musica dos patos era quack, 
quack. 
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Antes de voltarmos à escola, an- 
dáâmos a cavallo num ponney 
preto. 


Viva a fazenda ! Ella nos diver- 
te e nos dá alimento. 


Merenda na escola 


A professora fez considerações 
sobre a nutrição, estudando de 
maneira nova e interessante a me- 
renda na esc 

Accentuou que a escola deve 
collaborar com ami e com 
us instituições publicas e particu- 
lares, na tarefa de manter o vigor 
natural das creanças, de impedir 


po como seu senhor”, pois as rea 
cções mentaes são influenciadas 
condições physicas. A effi- 

é e desejavel, senão 
aria para o bom humor, a 
boa conducta e a intelligencia. As- 
sim tambem, o que affectar o cen- 
tro do systema nervoso, os orgãos 
dos sentidos e os apparelhos ner- 
vosos e mus (movimento dos 
olhos, boe os) terá influen- 
ci as actividades 
inteliectuaes. 


em 
directa sob 


A" vista disto, € dever da escola 
promover os meios de melho! 
s condições physicas das crea 
as. 

Ar puro, boa alimentação, as- 
seio e somno salutar são essen- 
ciaes para o progresso da saude, 
isto é, do bem estar physic 
ercicio é pro 
cial porque collabora com os fu 
ctores já mencionados 

Onde está o probler 
de nossas escolas? 

Evidentemente, na questão da 
alimentação, pois os outros pro- 
blemas estão sendo resolvidos. 

E' esta uma questão que merec 
o maximo carinho, enthusiasmo e 
até mesmo esforço por parte da 
pois da boa nutrição de- 
pende muito o vigor de um povo 


urgente 


DO 


“das Mães de 
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e, consequentemente, 
do paiz. 

Nossa elimentaç 
cuidada, absolu 
binada. 

A segunda matas 
as nas esco E fferentes 
de nosso Estado, serve p 


a grand 


des- 
cam- 


» é falha 


1. Salame. 2. Conservas. 
Carne de porco. 4. Linguiç 
Almoço frio (em lata). 6. Farofa 
(com ovos, torresmos ou feijão). 
7. Torresmo com farinha. 8. Pas- 
soca (amendoim moido), com 
sucar e farinha ou farinha e 
carne se Mar 
da, por 10, 
(idem). i 
cos. 14. 15. Queijo curado. 
16. Café com farinha. 17. Ovos 
cozidos. 18, Cuscus. 19, Pasteis 
e biscoutos fritos. 20. (fa- 
vinha com assucar e rapadura). 
21. Balas, 22. Rapadura. 23. Pa- 
monha. 2. Polenta. 25, Milho 
verde (frio). 26. Pé de moleque. 
27. Doces de taboleiro. 28, Fru- 
ilvestres: aratici pequ 
acujá (goiaba), jutobá, pi 


Nosso problema consiste em 


limentação 
recursos 


1. Prover meios € 
1 creançes 


sem 


2. Ensinar como se alimenta. 


Muitas de nossas escolas têm in- 
stifuições beneficentes, além «ias 
caixas escolares, que protegem as 
as pobres, e lhes dão me- 


emos de aproveitar a ai 
as instituições, para melho- 
1 condição physica das ere- 
nças e ensinar ao povo em g 
importancia da sua alimen- 


tação. 

Que pode fazer a escola nesse 
sentido? Estudar os alimentos na 
classe e conquistar a colaboração 
dos paes na merenda, principal 
mente por meio “Associação 
Familia”. Essa pode 
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orientar as creanças e os paes, 
procurando todos os meios de im- 
pressional-os nessa questão de ali- 
mentação, usando gravuras, mode- 
los de dietas, até, si for possj 
vel, fazendo “experiencias com 
animaes. 

Na classe, a meranda pode ser- 
vir de início ao estudo dos ali- 
mentos. 

Durante 


discus: 


ão, estas e ou- 


tras perguntas sur; Que d 
vemos trazer para merenda? 


Quanto tempo precisamos para 
merendar? Porque certos alimen- 
tos são melhores para nós do que 
outros? Que alimentos crús pode- 
mos comer e como devem ser pre- 
parados? 
Este estudo desperta o intere 
se pela 'boa alimentação e provo- 
ca a applicação e o estudo de ou- 
tras materias, como: arithmetica 
(avaliação de peso, quantidade, 
preço, etc. dos alimentos); gec 
graphia (sua proveniencia); sei- 
encias naturaes (composição e 
preparo «dos alimentos); escripta 
e leitura (formação de planos e 
leitura de livros). 

leite, por exemplo, fornece 
sem para estudos muito inte- 
ntes, quanto a suas proprie- 
dades nutritivas, quantidade ne- 
cessaria à À Creança, cuidados 
hygienicos que requer, provenien- 
cia, productos, ete. 


As escola ser uma 
propagand favor do 
leite, excellente 
para no periodo de des- 


envolvimento. 

de nde vantagem que 
as creunças orendam mesmo a 
preparar certos alimentos simples 
na escola, como sejam: mingaus, 
geléas, compota, sopas, batata as- 


usados na 
te 


meren 
jo oeca 


que serão 
Aqui ainda, ell 


de applicar os conhecimentos sd 
quiridos e desenvolve — qualida- 
des, como a iniciativa, fazendo 


compras, calculando preços, quan- 
tidaides, lendo e formulando re- 
eeit etc. 


Toda escola pode ter um foga- 
reiro, ou melhor, um: fogão, que 
si não for electrico pode ser o 
de barro. 

A escola deve manter essa pe- 
quena cozinha para fornecer uma 
merenda mais nutritiva ás crean- 
cas pobres. e até mesmo ás que 
puderem pagar. a merenda po- 
de constar de minguas. leite, 0e- 
casionalmente cacau, creme, so- 
pas, ete. Podem ser aproveitados 
os vegetaes, plantados pelos alu- 
mnos na horta da escola. 

Tanto neste trabalho, como no 
ae propaganda de alimentação, à 
Associação das Mães de Famili 
pode prestar um auxílio valiosi 
o. As senhoras de SSOr 
o poácin se encsrr de ad- 
ministrar a cozinha, avgariar de 
nativos, si a caixa escolar não 
supportar as despeses, emfim 
procurar todos os meics possiveis 
de melhorar as condições de sau- 
de das ereanças. 

Os planos para fornecimento de 
merenda variam conforme as 
condições da localidade e outros 
podem ser dictados pela experi- 
encia, boa vontade e iniciativa 
to dircetor e das professoras. 


Historia da educação 


Mario 


(CONFERENCIA DO DE 
CASASANTA) 


Pestulo 
O sr. dr. Mario Casasanta, in- 
spector geral da Instrucção, estu- 


dou a vida e a obra de Pestalozz 

No estudal-a, tomou como plano 
o epitaphio que se lhe gravou no 
monumento erigido em Berr pela 
devoção do cantão de Argovia: 

qui jaz Henrique Pestalozzi 
scido em Zurich, aos 12 de 
neiro de 1746, «morto em Brug, 
aos 17 de fevereiro de 1827, sui 
vador dos pobres em Neuho, pre- 
gador do povo em “Leonardo e 
Gertrudes”, pae dos orphãos em 
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Stanz, fundador da nova cseola 
popular em Berthoud e em Miin- 
chebuchesece, educador da hums- 
nidade em Yverdon; homem, 
christão, cidadão; tudo para os 
outros, nada para si. Bemdito seja 
o seu nome”. 

Accentuou que orphão de paz 
aos: 11 annos, teve Pestalozzi vc 
ser-educado por sua mãe, de qu 
resultaram os seus grandes de 
feitos e as suas grandes virtudes. 

Defeitos: imprevidencia, falta 
de senso pratico, sentimentalismo, 
idade. 


Virtudes: amor ao genero hu 
mano, abnegação infini fé. 

s escolas 

té seguir um curso 


profissional. Começou pela theo- 
logia, mudou para à jurispruden- 
cia e, finalmente, para a agricul- 
tura. Impressionado pela leitura 
de Rousseau, largou dos livros e 
foi ter com um lavrador, que lhe 
ensinaria praticamente os proces- 
sos agricolas. 

Comprou um tracto e 
terra, onde se lhe mallogra 


esperanças de agricultor com 
ellas. o patrimonio que lhe ad- 
viera do casamento, com Anna 
Shulters, figura admiravel de es- 


posa, pela intelligencia e pelo sen- 
timento. 

Reduzido à pobreza, funda uma 
escola para os mendigos, que tam- 
bem: mallogrou. Acolhe em Stanz 
os orphãos esfarrapados, que a 
nvasão franceza lançou ao aban- 
dono. Toda a sua aspiração con- 
vergia em servir-lhes de pae, mã 
irmão e creado. 

Posteriormente, dirige uma es- 
em Berthoud, onde andou 
urado pelas exigencias Te 
gulamentares, e  contemporanea- 
mente, um instituto particular. 
Tenta em Miinchebuchsee outra 
organização escolar. Afinal, monta 
o seu estabelecimento de Yverdon, 
que lhe enche os ultimos vinte an- 
nos de vida. 

Passou pela maior pobreza, foi 
cortado pelos maiores revezes. 

Durante todas essas passagens 
amargas, em que por vezes o des- 
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alento tomou proporções formic 
veis, escreveu varias obras sobre 
educação, dentre as quaes sobre- 


sue Leonardo e Gertlriuies, que 
causou sensação no mundo 
Teve o despre: o Tauso 


dos maiores he 
leão se negou a 


po- 


tratar ee 


com 
acerca do abe, dizendo que não 
tinha tempo à perder, o rhiloso- 


pho Maine de Biran, prefeito de 
um departamento, chma um de 
seus discipulos e funda escolas, 
consoante 03 5ens prineiy 


Quanto à face propriamente 
scientifica e literarix, 1 sua obra 


escripta nada oifecere de notavel. 
Era irregular, mais imaginação do 


que razão, miis Imogen; e compa- 
rações do que pensamento. 
À sua ma cr cbra foi a de s 


palavra constantemente calorosa e 
a sua acção ininterrupta. 

Estes, os principios mais v 
sos que desenvolveu e poz em pra 
tica como nenhum outro pedago- 
go: que a educação deve ser, an- 
tes de tudo, humana, isto é, fo 
mar um homem, com a plena ex 
pansão de suas faculdades: que a 
educação deve pretender desen- 
volver o espirito e não apenas 
mobilial-o de informações; que o 
essencial não é 
erudição, a palav: 
similação mental 


ensino 
devem propor-se, em primeiro lo- 


que no 


gar, coisas e depois as pal 
vras; que se deve partir do conhe- 
cido para o desconhecido; que 
não se deve precipitar o appare- 
cimento da abstracção nas crea 

cas, mas fazel-as observar as coi- 
sas, e os factos, sem preoccupa- 
ção de inlucção, que surgirá na- 
turalmente; que a actividade das 


creanças deve ser aproveitada, 
como o melhor meio de apren- 
der. 


O conferencista abordou pontos 
interessanias cm redor da figura 
de Pestal»zzi, como a imposta 
cia da educação materna, os de- 
feitos dessa educação, a influen- 
cia que teve em Pestalozzi, como 
em Amicis, a educação dos filhos, 
o meio social em que elle viveu 
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eo que era 
tempo. 


o professor naquele 


Rousseau 


Osr.o 
tudou 


Mario Casasanta es- 
em seguida, a vida tortura- 
da e aventureira de Jean Jacques 
Rousseau, e a sua obra fecunda 
de ensinamentos, no que se refe- 
re à educação. 

Acompanhou-o desde o nasci- 
mento em Genebra, a sua orphan- 
dade, o seu crescimento, a sua 
passagem por muitos empregos, a 
sur ascem rav das varias 
«amadas sociaes, pelas cabanas e 
pelos palacios, os seus & de- 
feitos, as suas grandes queda 
us suas grandes virtudes. 

Assignalou a influencia prepon- 
derante que tem tido na educação 
de nossos dias e a clara compre 
hensão que teve dos mais palp 
tantes problemas de ensino. Affir- 
mou que o Emilio foi um aconte- 
cimento social de primeira ordem 
e que, sj alcançou os anathemas 
da egreja, a perseguição juridic: 
e o ataque de uma grande parte 
dos intellectuaes do tempo, conse- 
guiu, por outro lado, ser traduzi 
do duas vezes immediatamente em 
Londres e teve da parte dos pen- 
sadores e pedagogos do mundo. 
sobretudo dos allemães, uma aco- 
lhida que nenhum outro livro te- 
ve. Schiller lhe chama novo So- 
cretes. Kant assevera que o Emilio 
o agitou profundamente. Jean 
Paul Richter não encontra no pas- 
sado livro que se lhe compare. 
Gesthe nelle vê “o Evangelho da 
Educação”. 

A influencia de Rousseau faz-se 
sentir m vivamente em nossos 
dias, como nos Estados Unidos 
por exemplo, cuja orientação pe- 
dagogica comprehende os precei- 
tos basilares por elle concebidos 
Da vida de Rousseau e de sua si- 
gnificação em seu tempo e nos 
tempos que se lhe seguiram, pas- 
sou o dr. Mario Casasanta a estu- 
dar as caracteristicas de seu sys- 


DO E? INO 
tema de educ o, commentando 
seus defeitos e as suas virtu- 


cipaes defeitos: 


1) Dividiu a vid: 
varias partes, nitidamente separa- 
das, reservando à phase de um a 
doze o desenvolvimento physico, 
de doze a quinze o desenvolvi- 
mento intellectual, de quinze a de- 
zolto o desenvolvimento moral, 
etc. Ora, o desenvolvimento das 
funeções, quer psychicas quer 
phy deve ser harmonico e 
imultaneo, não obstante prepon- 
derar, por exemplo, o desenvolvi- 
mento physico na primeira pha- 
se, o intellect depois. 


de Emilio em 


2) O horror à sociedade e a se- 
paração da familia, como contra- 
rias à natureza. Provou que tan- 
to a sociedade como à familia são 
por iguel productos da 
não merecendo, por 
thema de Rousseau, 


3) A 
mulher. 


inferioridade ut 


erudição, que é | 
educação. Quando Montaigne af- 
firma que antes se deve ter uma 
cabeça judiciosa do que uma e 
beça cheia, não prega a renune 
integral da instrucção, que muito 
contribue para bem formar uma 
cabeça. 


Principaes virtudes: 


A educação encarada como 
desenvolvimento integral do ser 
humano. 


2º A preoccupação de formar, 
antes de tudo, um homem e não 
um medico, um artista, um sacer- 
dote. 

3.º) O estudo da psychologia 1n- 

til, como base de todo o ensi- 
no. E' expressa a sua recommen- 
nação: “Começae por estudar os 
vossos alumnos”. 
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4.º) 4 preoccupação de fazer 
com que a infancia seja integr: 
mente vivida e a não intrusão de 
qualquer estudo livresco e de in- 
forma: interessam aos 
homens na idade infantil. 


vº) A importancia do desenho, 
dos trebaihos manuaes « 9 despre- 
7» da grammatiquice. 

6.º) A dusciplina dos sentidos. 

7º) O interesse. 

8.º) Guerra à discipliva formal, 
«o ensino de palavra: em logar 
de coisas, à superficialidade, e 
ao excesso de materias dos  pro- 


nilio, accentúa o orador, é 
uma obra prima traçada por um 
homem de genio e deve ser lida, 
com cuidado e escrupulo. Nella 
ha uma parte de fantasia e um 
punhado de paradoxos fvccis de 
se perceberem e o proprio Rous- 
seau se nega, no que tem de falho, 
em suas varias obras. Mas ha tam- 
bem um conjuncto de grandes pre- 
ceitos que viverão, através dos se- 
culos, porque têm o sinete da ver- 
dade, que é o unico poder que po- 


de dar immortalidade úéas... 
Christianismo — Renascença 
Seculo XVI 


“Continuando as suas considera 
cerca do verdadeiro con- 
ceito da educação, o sr. dr. Ma- 
rio Casasanta, inspector geral da 
Instrucção ,asseverou que esse 
conceito só chegou à sua plenitu- 
de como advento do chri nis- 
mo. 


Na verdade, só o christianismo 
é que trouxe aos horiens a verda- 
deira razão da hunianidade, não 
fozendo distineção entre os in 
viduos e attribuindo-lhes iguaes 
sireitos e deveres, sejum elles ce 
differentes cores, raças ou sexos. 
Além disso, é um de seus dogmas 
a perfectibilidade humana, isto é, 
que todos os homens são suscepti- 
veis de aperfeiçoamento, venham 
donde vierem e estejam onde es- 
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tiverem, desde que para isso se 
esforcem. A élite da humanidade é 
constituida de figuras vindas de 
todas as camadas sociaes e dos 
offícios mais rudes, e nella têm 
togar Epicteto e Esopo, que eram 
eseravos. 


Tratou da pedag 
ssignalou-lhe 
aracteristicos 
doutrina o elevad. 

adulterada e modific: 
dos tempos, della tendo-se apod 
rado a politica, a ignorancia, 
o fanatismo e arrancando-lhe 
aquelas qualidades primitivas, 
que fazem do Christianismo « 
doutrina humana por excellencia 

Não é um estatuto para o ceu: é 
atuto para a terra, para trium- 
phar sobre as difficuldades da v 
da. E” o melhor meio de se viver 
entre os homens. 

ixplicou, em traços geraes, q 
te media e os dez seculos de 
mno da humanidade, assev 
do que de facto houve cs 
», em que pese à poderos: 
lhante corrente de sabios que 
pensava o contrario. Realmente, 
o phenomeno Renascença — deve 
ter as suas causas dentro da id 
de media, o que prova ter hay 
do actividade. O que o orador 
contesta é que essa actividade ti- 
vesse o mesmo rythmo da era an- 
terior e posterior. Caminhou, 1 
muito pouco para os dez seculos 
transcorridos. 

Na Renascença, estudou em lar- 
gos traços a vida e a obra de 
Erasmo, de Rabelais e de Monta 
gne. Acha que nestes dois ultimos 
se contém um tratado admiravel 
de educação e principalmente no 
que se refere cultura intelle- 
cetual, Montaigne não foi ainda ul 
trapassado. Ninguem, como Mon 
taigne, olhou tão sabiamente p: 
as informações dos livros, as 
quaes de nada valem diante da 
cultura do julgamento, que deve 
er toda a preoccupação dos edu- 
cidores 


de Christo 
pidamente os 


Affirmou que uma 
sido 


tem 


Passa, depois, a estudar Bacon 
e a extraordinaria influencia que 
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exercendo através dos tem- 
dos, mercê da introducção da 
inducção na sciencia. Na obser- 
vação dos factos do universo, na 
comparação e na generalização -—— 
se cifra toda a sciencia. 

Bacon, posto que não fosse pu- 
ramente um pedagogo, exerceu 
sopre a pedagogia, como sobre os 
diversos ramos do saber humano, 
grande influencia. As suas idi 
foram introduzidas na pedagogia, 
através a obra de Comenius, 
cuja vida heroica e cujas obras 
notaveis foram estudadas rapida- 
mente, 


De Comenius passou a Locke, 
affirmando que este fez com o 
mundo interior dos homens o que 
Bacon fez com o mundo exterior. 
Locke negou que o individuo ti- 
vesse idéas innatas, affirmou que 
tudo se conhece através dos senti- 
dos e foi colleccionando factos de 
consciencia e classificando-os cui- 
dadosamente que alcançou a 
honra de ser considerado o ver- 
dadeiro fundador da psychologia 
empyrica. 


vem 


Antes de terminar a aula, estu- 
dou, em largos traços, a gr: 
vida e grande obra de Augus 
to Herman Francke, que construiu 
sozinho, à custa de sacrificios 
enormes, um conjuncto admiravel 
de instituições de ensino. Até 
hoje permanecem, apezar de edi- 
ficados ha seculos e já em 1883 
se averiguava que nelles haviam 
trabalhado 10.000 mestres e es- 
tudado 250.000 alumnos. 


Lingua portugueza 


PROFESSUR 
Costa) 


(AULAS DO TirminNO 


Como resolver os casos controversos 


omo resolver os casos con- 
troversos”, eis o assumpto da pre- 
sente aula, que corresponde ao se- 
timo ponto do programma, traça- 
do para este curso. 


Trata-se apenas de um processo 
de estudar aquelles casos, visando 
resolvel-os de modo satifactorio. 
E" necessario, para esse fim, ac- 
ceitar certos principios, em que o 
mesmo processo se baseia. Sejam 
elles, portanto, enunciados: 

1. A fórma das expressões sub- 
ordinar-se-á ao sentido delas, 
constituindo este o principio ori- 
entador dos factos da linguagem. 
O pronome, por exemplo, terá de 
ser classificado como substantivo, 
porque designa os seres, pouco 
importando que continue com a 
mesma denominação. 

2. Não se deve decompor na 
analyse a expressão, que na idé 
adquiriu unidade indissoluvel. Es- 
tão neste caso as locuções e 
lavras compostas 
ú a proposição, por dem 
siado synthetica em sua fórma, 
tornar-se | irreduclivel à 
desentranhar-se-á della 
correspondente, que será 

ão chove desen- 
se cae chuva. 

Além disso, para não causar 

a, deixarei de cingir-me 
technologia grammatical, que 
commendei em aula anterior. 

Determine-se agora o assumpto: 
classificação dos verbos pronomi- 
naes. Têm este nome os verbos 
que se conjugam com o pronome 
pessoa! de pessoa identica à do 
sujeito, não considerando eu o 
termo pronominal como synony- 
mo de reflexivo. 

Recolha-se o material necesso 
rio ao fim proposto: uma relação 
dos mencionados verbos. 
nham-se exemplos de bons 

irvam para eluc! 


Convirá recapitular certas no- 
qo grammaticaes: só podemos 
comprehender o verbo em suas 
relações como sujeito e com o ad- 
juncto. A acção expressa pelo ver- 


bo apresenta-se de tres maneira: 
praticada pelo sujeito, verbo acti- 
vo; recebida por elle, verbo pas- 
sivo; praticada e recebida por el- 
le, verbo reflexivo. 
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Em minha grammatica faço es- 
ta exposição: “De que modo a 
acção verbal se manifesta respe- 
ctivamente ao adjuncto? Vejamos 
os exemplos: A casa é grande — 
Elle abriu um collegio — Elle che- 
gou hontem — Nos dois primeiros, 
os adjunctos são indispensaveis 
para completar a acção dos ver- 
bos; no ultimo, o adjuncto não é 
indispensavel. Sem os dois pri- 
meiros adjunctos, a acção apresen- 
ta-se incompleta, o sentido fica 
suspenso; sem o ultimo adjuncto, 
o verbo expressa de modo com- 
pleto acção. O verbo, quando 
expressivo de uma acção comple- 
ta, chama-se verbo intransitivo; 
no caso contrario, denomina-se 
verbo transitivo. 


Passemos a estudar o thema es- 


colhido 


Verbas pronominaes 


O verbo rir-se, vê-se desde logo, 
é verbo pronominal activo, equi- 
valente a rir: le riu ou elle 
riu”. O illustre philologo M. Said 
Ali nota que elle riu-se é mais do 
que elle riu, porém isso não vae 
de encontro à classificação feita. 


Outros verbos pronominaes acti- 
vos: ajoelhar-se, apear-se, assen- 
tar-se, calar-se, casar-se, corar-se, 
pertar-se, enriquecer-se, esca- 
escapulir-se, — evadir-se, 
embora, retirar- 
s a ajoelhar, apear, 
assentar, calar, casar, corar, des- 
pertar, enriquecer, escapar, esca- 
pulir, evadir, moscar, ir embora, 
retirar. 


Os referidos verbos, quando o 
pronome é enclítico, não passam 
de ser palavra compos as por 
juxtaposição, como ajoelhou-se; 
quando o pronome proclitico, 
elles se tornam locuções verbaes, 
exemplo, “nós nos ajoelhamos” 


Em taes casos, o pronome faz par- 
te integrante do verbo e não exer- 
ce nenhuma funcção logica, re- 
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presentando predicado grammati- 
cal a expressão assim constituida 
pelo verbo e o pronome. 


Incluem-se na classe de activos 
quasi todos os verbos essencial- 
mente pronominaes, como apode- 
rar-se, arrepender-se, atrever- 
uusentar-se, jactar-se, quei xar-se. 
Alguns desses verbos são usados 
sem o pronome, segundo estes 
exemplos: “Então tudo é queixar 
e infamar os minis 
“Sermões selectos”, 
castigo cruel já se arrepende o 
amante; arrepender, porém, vem 
tarde”. Castilho, “Metamorpho- 
ses”, 980. 

Deriva do pronome tu o verbo 
tutear, tratar por tu, que Machado 
de Assis usa em “Esaú e Jacob”, 
21: “Cartes » com grandes da- 
mas, era familiar de muitas, lu- 
teava algumas”. O diceionario de 
Figueiredo consigna, com o mes- 
mo sentido, o verbo «luar. Pare- 
ceme formada com o pronom 


me palavra pesam Bernardes, 
em ova Floresta”, III, 88, as- 
sim orthographia: Voltar as 


costas a pessõas dão o 


peza-me”. 


Quanto ao verbo lembrar, hu 
esta nota no meu compendio: 
“Encontra-se em a “Nova Flore 
ta”, E, 9: “Pelo menos, eu não me 
abro havel-o feito jam 
me lembra havelo com 
em toda minha vida”. T 
peccado venial: recorro à memc 
, faço por me recordar e não 
SD) lembrança de havel-o prati- 
cado, eu não me lembro; a memo- 
ria não me faz presente esse acto, 
não me passa pela mente ter in- 
corrido nelle, não me lembra. Tal 
a differença de sentido entre as 
duas construcções”. 


que lhe 


Proseguindo a classificação, ve- 
rificamos que ha verbos pronomi 
naes passivos nas seguint: 
posiçõe eu me baplicei, 
chamas Antonio, commencro: 
o anniversario, construiram-se ca- 
sas, que correspondem a eu foi 
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baptizado, tu és chamado Ânto- 
rio, foi commemorado o unniver- 
sario, foram contruidas casas. 
No proverbio “não é com vina- 
gre que se apanham moscas”, estã 
a voz passiva claramente expres- 
sa. Neste e em casos semelhantes 
o pronome é parte componente ds 
verbo, não serve de adjuncto, mas 
de particula apassivadora. 


Talvez que sejam os mais con- 
muns os verbos pronominaes re- 
flexivos: eu me machuquei, lu te 
enganaste, elle se feriu, elle olhou- 
se «o espelho. Outros exemplos: 
“Quem erra e se emendr, a Deus 
e encommenda”. “E deu uma 
olhada ao espelho para ver-se 
com a trança cahida.” Machado de 
Assis. “Quincas Borba”, 106. 


Em relação aos verbos reflexi- 
vos é de notar que, por essa de 
nominação, já se entende o verbo 
«om o pronome, tornando-se por 
conseguinte desnecessario analy 
sar este ultimo, o qual, no emtan- 
to, serve de objecto directo. 


Os verbos reflexivos exprimem 
s vezes reciprocidade, segundo 
se vê em nós nos amamos, João e 
Pedro encontraram-se. Estes e: 
plos: “Supponhamos a neces 
de de se acotovelarem para ficar 
melhor accommodados”. M. de 
Assis, Esau” e Jacob”, 49 — 
“Muitas vezes os dois espíritos, o 
da luz e o das trevas, vestem, fór- 
mas humanas: são dois inimigos 
mortaes que se guerreiam, e que 
ambos se chamam nossos ami- 
gos”. Herculano, “Monge de Cis- 
ter”. IT, 112. “Ali verão as se- 
tas estridentes reciprocar-se”. Ca- 
mões, “Lusiadas”, 356. — “Elles 
entreolharam-se”. 


Devem ser considerados trau- 
aitivos os verbos pronominces, 
que ora exigem completivo, ora 
pedem objecto directo. Nas pro- 


posições acho-me feliz, fingin-se 
doente, mantiveram-se firmes, 
servem de completivos os ler- 


mos feliz, doente, firmes. 


o 


Analysando as proposições cile 
reserva-se o direito de julgar, 
ella attribue-se qualidades precio- 
sas, permilto-me fazer isso, depo 
ram-se-nos as expressões » direi 
to de julgar, qualidades precio- 
sas, fazer isso, como objectos di- 
rectos dos verbos reserva-se, at 
tribue-se, permitto-me, os quaes. 
em relação ao sujeito, são verbos 
pronominaes activos. O argumen- 
to de que tacs objectos, si fos- 
sem directos, poderiam ser sem- 
pre substituidos pelos casos pro- 
nominaes o e os, quando da ter- 
ceira pessoa, é improcedente, 
visto como elles são objectos di- 
rectos exclusivamente por causa 
da funcção que exercem. Entre- 
tanto, usando da forma analytico 
a si em vez de se, poderemos di- 
zer elle o reserva a si, ela as 
altribue a si. 


Ha verbos pronominaes intra 


sitivos, como evolar-se, voar; fi 
nar-se, morrer; rir-se- rir. 


Conforme acabamos de ver, a 
classificação dos verbos prono- 
minaes é a mesma dos verbos em 
geral. 


Do prenome se 


O assumpto precedente leva- 
nos a tratar de um caso muito 
debatido, o do pronome se como 
sujeito. Dizem os grammatico: 
que elle não pode exercer tal fun. 
cção. Não se trata propriamente 
disso. Tambem o sujeito não po- 
de ser regido de preposição, mas, 
apesar disso, ha construcções co- 
mo es! “Estiveram na festa 
para mais de duas mil pessoas” 
Em algumas sentenças como fun- 
cciona o pronome se, eis o que 
se quer saber. 


Tomemos um exemplo de Cas- 
tilho, “o maior classico da nosss 
lingua no seculo dezenove, segun- 
do Ruy Barbosa: “Na idade em 
que estamos, tem-se a cabeça mais 
dura, e a mão mais rija”. “Collo- 
quios Aldeões”, 38. Qual o sujei- 
to no periodo ? Não é sujeito do 
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verbo tem o pronome se? Con 
servando o sentido, substituamos o 
mesmo por um seu synonymo: 
“... a gente tem a cabeça mais 
dur Gente é innegavelmente o 


sujeito. Observe-se que, no caso 
de conservar o pronome se, é in- 
admissivel submetter qualquer 
sujeito, não se dizendo a gente 
tem empregamos o plural, 
havemos de dizer nós íemos, o 
que prova não ser pronomina! o 
verbo. 

O pronome se, possa ou não 
possa ser, é realmente o sujeito 


de tem, va preposição citada. 
Mesmo que um facto seja inexpli- 
cavel, não deixa de ser um facto, 
assim se exprime notavel philoso- 
pho, 


Os distinctos philologos M. 
Ali e O. Motta procuraram an 
sar de fórma differente esta pas- 
sagem de Castilho: “Por tudo isto 
se admi Vieira; a Bernardes 
admira-s e”. Nenhum del- 
les admitte o se como sujeito. 


Em 


certas sentenças, onvén: 


temb o synonymas as 
pressões a genie e nós: “A & 
ama ou nós amamos a virtude” 


O pronome se póde equivaler. 
adstringindo-nos ao numero do 
verbo, à expressão a gente: “... 
se admira a Vieira; a Bernardes 
admira-se e am: io propos 
cões que correspondem a est'ou- 
tras, — “a gente admira a Vieira; 
a gente admira e ama a Bernar- 
des”. Assim come, nestas propo- 


sições, serve de sujeito a gente, 
naquelas serve de sujeito o pro- 
nome se. 


Si assim não fosse, ama-se ou 
admira-se se verbo pronomi- 
nal, e admittiria sujeito. Dê-se 
agora sujeito à proposição: “elle 
uma-se a Bernardes”. Sendo acti- 
vo o verbo, elle é quem ama-se a 
Bernardes. Não está certo. Si a 
fórma é reflexiva, tanto peor, elle 
ama a si a Bernardes. Conside- 
rando-a passiva, elle é amado a 
Bernardes. Attente-se em que o 
sujeito não póde ser subentendi- 

do, exactamente por causa do se, 
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tanto que, supprimido este, será 
admissivel aquelle. 

Na proposição vive-se, por ex- 
emplo, admittamos ag que o 
pronome se não é sujeito. Que 


será elle ? 


é predicado, nem 
adjuncto adjectivo, e tão pouco 
adjuncto adverbial, Objecto dire- 
cto ou indirecto ? Ninguem quer 
que elle o seja. E « ljuncto predi- 
cativo ou completivo ? Não, não, 
absurdo ! Consequencia: ou 
incompleta a classificação 
dos elementos da proposição, ou 
o se é um inclassificavel... 
Nenhuma das duas coisas: nem 
está incompleta a classificação, 
nem o se merece tal qualificativo. 
O sentido exige a sua presença na 
proposição, a qual, sem elle como 
sujeito, é que fi incompleta. 


Particularidades syntacticas 


Finaliza hoje parte de meu 
trabalho, que tem por titulo “co- 
mo se estuda a lingua”. 

Apresentei-vos, na primeira au- 
la, uma nova base desse estudo, 
que consiste no sentido das e 
pressões, tomado como principio 
orientador dos factos da lingua- 
sem. 

Admittido esse principio, le 
se-á o melho: criterio para resol- 
ver os cas ammaticaes. A co- 
meçar pela classificação das ps 
lavras, tudo se resolverá cabal- 
mente, desde que nos 
pelo sentido. Quando a este crite- 
rio queremos superpor outros mo- 
tivos, então surgem as complica- 
ções, que em par 
desnortear o estudo. Nenhum pro- 
veito estimavel poderemos aufe 
rir da leitura, da analyse e d: 
composição, si nesses exercicios 
deixarmos de altender antes de 
tudo ao sentido. 

Na segunda aula, encarando 
syntaxe sob novo aspecto, extra 
nhei que os grammaticos menos 
prezem a composição, esquecen- 
do-se de inserila em seu texto, 
quando ella constitue o fim im- 
-*» do cstudo da lingua. Ora, 
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a grammica ha de por em logar 
de honra o seu objectivo, que é 
ensinar a escrever e falar bem, 
e dahi o dever de methodizar os 
exercicios de composição, collo- 
cando-os ao lado da analyse. 

Eu vos offereci, na 3.º aula, a 
par da analyse lexica e logica, a 
analyse interpretativa do texto, 
exercicio de real efficiencia pa- 
ra o desenvolvimento intellectual. 
Vivestes ensejo de aprecial-o de- 
vidamente por occasião do con- 
curso, a que ha pouco vos sub- 
metteste: 

Oceupei-me, em quarto logar, 
do valor da leitura -methodica, 
que é uma fonte perenne de co- 
nhecimentos, onde o espirito po- 
de abeberar-se à vontade. Apre- 
sentei-vos então a bibliotheca, 
como a escola permanente, como 
a verdadeira garantidora do pre- 
ciosissimo cabedal, que é a instru- 
eção. 

O estudo do vocabulario foi tra- 
tado sob varios aspecto na 
quinta aula. Referi-me aos lexicos 
da lingua, nenhum dos quaes sa- 
tisfaz as exigencias da actualida- 
de, si bem sejam dignos de ele- 
vado apreço, e puz em relevo a 
falta sensivel de um diecionario 
analogico, que constitue innega- 
velmente o meio mais  prompto 
de fornecer os vocabulos reque- 
ridos pela expressão exacta do 
pensamento. Eu vos disse que 
tou publicando um vocabulario 
analogico, primeiro subsidio, ao 
que me parece, para a elaboração 
do referido diccionario 

A questão orthographica serviu 
de thema à sexta aula. Adduzi 
as razões, a meu ver, concluden- 
tes, que estão reclamando a re- 
forma da orthographia de nossa 
lingua, a bem da instrucção popa- 
lar. Conforme se acha, inteira- 
mente anarchizada, a orthogra- 
phia difficulta o ensino da leitu- 
ra, da escripta e da linguagem. 
Por esse motivo tracei em rapi- 
das linhas um plano concernen- 
te a tão relevante problema. 


Na penultimo aula, expliquei 
um processo de resolver os casos 


controversos da lingua. Estudei 
os verbos pronominaes, mostran- 
do que elles têm classificação 
igual à dos outros verbos. Como 
consequencia desse estudo, julgo 
ter aclarado mm dos casos mais 
controversos da lingua, o prono- 
me se na funcção de sujeito. 

O ponto de hoje intitula-se 
“particularidades syntacticas”. 
Antes de tratar delle, quero ainda 
deter-me na epigraphe geral da 
primeira parte destas prelecções. 


O estudo 


O estudo entrou em vossa vida 
como alimento espiritual, não me- 
nos necessario do que o sustento 
de vosso corpo. Haveis de tomar 
aquelle alimento, tal qual tomaes 
diariamente vossas refeições. De 
outra sortc, não podereis manter 
a vida intellectiva, sem a qual vos 
tornareis fallidos no cargo de as- 
tentes technicos. 


Vosso estudo, merseverante 
methodico qual deve ser, não sc 
propõe apenas á acquisição de 
conhecimentos. Tambem o asura- 
rio adquire riquezas unicamente 
para guardalas, e isso de nada 


mislér que façaes, além 
da sequisição, a organização dos 
conhecimentos, não como o 
egoista, que somente sabe fazel-o 
para seu uso exclusivo. Vosso fim 
é outro muito mais nobre, o de 
estudar para melhor servir o car- 
go, concorrendo assim para o 
progresso de nosso Estado. 

Eu não vos falo com preten- 
sões a moralista, nem quero in- 
culear-me de qualquer maneira. 
Sou como aquelle que ensina o ca- 
minho ao viajante, como aquel- 
le que, através de algumas erra- 
das, aprendeu o caminho por 
experiencia propria. 

Vossos estudos, entre os quaes 
se -acha a lingua patria, exigem 
de vós um archivo, si ainda não 
o tendes. O archivo equivale a 
um cofre, onde depositareis o 
ouro extrahido de vossas leitu- 
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ras, de vossas observações, de 
vossas experiencias. Não deixeis 
que delle se perca nenhuma pepi- 
ta. Determinae o quilate desse 
ouro, guardae-o em perfeita or- 
dem, de modo que possaes utili- 
zalo convenientemente, sempre 
que se fizer necessario. 

De vez em quando, dae balanço 
em vosso peculio intellectual: no- 
tas de leitura, escriptos publica- 
dos e inéditos, correspondencia 
de certo valor, planos de traba- 
lho a executar, acção exercida no 
cargo, resultados obtidos, etc. 
Não vos esqueçaes da bibliotheca, 
por pequenina que ella seja: os 
livros que já lestes, aquelles que 
convém reler, os que estaes lendo, 
os que pretendeis ler. 

Abri a nova phase de vossa vi- 
da com o caderno referente a 
este curso. Registrae nas primei- 
ras paginas a data inaugural do 
curso, os nomes dos professores e 
dos collegas; pregae nas outras 
paginas as lições, que foram mi- 


nistradas e que têm sido publica- 


das pela imprensa; consignae 
tambem, si assim quizerdes, as 
vossas impressões. São momentos 
preciosos de vossa vida, que de- 
vem ser guardados como reli- 
quias, vozes evocadoras de gratas 
recordações. 

Essas vozes hão de segredar- 
vos, eu acredito, que viver mais 
e melhor é ter vida intellectual. 
Esta nos faz conviver com os mais 
altos espiritos da humanidade. 
Aprender com elles é a honra 
mais insigne, é o prazer mais pu- 
ro, é a maxima recompensa. Pro- 
curae comprehendel-os, mergu- 
lhae no pensamento delles, assim 
como o oceanographista, dentro 
do submarino, mergulha no mar 
para conhecer as bellezas que 
elle esconde em suas profunde- 
zas. 

Entretanto, reflecti bem, o livro 
não é um oraculo, nem o estudo 
um privilegio. Comprehendidos 
como devem ser, elles, darão 
maior amplitude á vossa liberda- 
de de espirito, agora illuminada 
pelo saber, afim de que possaes 


palmilhar na vida o caminho da 
Justiça e da solidariedade social, 
nem sempre facil ou agradavel. 


Particularidades syntacticas 


A esse assumpto eu dedico mui- 
tas paginas em minha grammati- 
ca. Não intento reproduzir nesta 
aula nenhum dos casos «li trata- 
dos. Vós mesmos, em vossos 
dos, é que deveis observ: inter- 
pretar e registrar os fau 
linguagem, 

Recommendei-vos, em uma das 
aulas, a leitura de dez obras 
leccion Lêde cada uma com 
a maxima attenção, extrahi as 
vossas notas, gryphando os ter- 

s phrases que as motiva 
ram. Finda a leitura, redigi uma 
apreciação succinta do valor da 
obra, referindo-vos | à impressão 
que ella deixou em vosso espiri- 
to. Em seguida, passae cuidadosa- 
mente para o caderno, tanlo as 
notas, como a apreciação 

Assim, havereis lido realmente 
um bom livro; tereis assimilado 
bem o seu contexto; sentireis o 
vo: espirito fortalecido. E à 
medida que fordes lendo mais Ji- 
vros, não só da literatura verna- 
cula, mas tambem da sciencia pe- 
dagogica, todos elles escolhidos, 
ireis afinando a vossa intelligen- 
cia, de tal fórma que ella penetra- 
rá, cada vez mais prestemente, 
nos segredos de vossos estudos. 

Vou dar-vos, neste momento, as 
notas que, faz não poucos annos, 
extrahi de um livro interessante 
pelo seu assumpto educativo e 
pela sua linguagem de finissimo 
lavor. Intitula-se esse livro “Col- 
loquios aldeões”, da lavra do in- 
signe escriptor francez M. de Cor- 
menin, primorosamente traduzi- 
do pelo Visconde de Castilho. E" 
além disso obra premiada pela 
Academia Franceza. 

Não darei todas as notas tira- 
das do livro, o que nos levaria 
muito longe, mas algumas dellas, 
até à pagina 81. Melhor será que 
procureis obter a mencionada 
obra, muito digna de ser lida. 
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São estas as notas, devidamen- 
te numeradas: 


1. Com o suór de seu rosto. X. 
2. Quem sabe, si do amor lhe 
não provinham cruezas ! XII. 
Cada um observado per si. 
XvI 


4. Que lhe falta? o apreciar- 
mola, e sabel-a. X 

5. As primeiras badaladas das 
Ave Marias. XX. 

6. Avergado com as pavêas da 
aceifa. XX. 

7. Um rustico que sabe ler, es- 
crever, contar e desenhar, leva 
com o arado o rego mais direito, 
póda melhor as arvores, e sahem- 
lhe mais viçosas; edifica ou con- 
certa a casa com mais segurança 
e economia, conhece melhor os 
modos de cultivar, e o trato dos 
animaes; vende, aluga, compra, 
permuta, empresta, hypotheca, e 
arranja os seus negocios com 
maior acerto e mais lucro. 3. 

8. Si é pae de familias. 3 


Todos os paes de familias. 

As mães de familias. 81. 
9. Numa palavra, 
escolas muito cheia 
- Os vapores pestilentes. 10. 


ão querem 


Tessores bem educados, 14. 
e mestre-escolas. 17. 

18 As paredes da aula 
nuas: nem meio mappa 
phico lá se enxerga. 19. 

14. Lembrae-vos que o bom 
soldado ha de ser robusto, e que 
ninguem o é sem temperança e so- 
briedade. 24 

15. Ajudae-lhe a levar a sua 
cruz. 24. 

16. Vivei unidos: a união é a 
unica força dos pequenos e fra- 
cos: 25. 

17. Dar que fazer, é mais e me- 
lhor que dar dinheiro; é a cari- 
dade das caridades, 28. 

18. Si não dormis horas largas, 
isso que dormis, é a bom levar. 30. 

19. Nada disso faz com que um 
rico seja mais afortunado que o 
minimo dos vizinhos. 30 
: 20. A primeira necessidade do 
povo, abaixo do viver, é a instru- 


estão 
geogra- 


eção. O pão alimenta o corpo, a 
leitura alimenta o espirito, 40. 

21. Os paes tiram os filhos da 
escola para os metter sem folga 
nas lides do campo. Desde logo, 
adeus escolas, livros, tinta, pen- 
nas, papel, leitura, escripta e con- 
tas. 44. 


22. Arrostar-vos com as diffi- 
culdades a uma e uma, até as le- 
vardes todas de vencida. 50. 

23. Todas as manhãs, e todas 
as tardes, os bentos sinos da egre- 
ja estremecem os ares, e lá vão 
desparzindo com seu tintinar sau- 
doso até aos casalinhos mais re- 
motos e emboscados, pregões e 
lembranças do Creador. 58. 

24. Que outra cousa nos não di- 
zem as plantas a germinar, as 
mattas rumorejando. 59. 

25. O balir innocente dos reba- 
nhos. 59. 

26. A calada das noites. 60. 

27. Tão dispersos e sumidos 
por póvoas e casalejos. 61. 

28. E como alli se assentam nos 
mesmos bancos, muito mão por 
mão, e conchegadas umas com 
outras, travam entre si conheci- 
mentos e amizades. 63. 

29. O que das raparigas digo, 
aos rapazes se pode tambem em 
parte applicar. 63. 

30. Si redigem algum acto civil 
ou administrativo, é lá uma vez 
na vida, e vão-se metter na taber- 
na a bebericar com os outros. 64. 

31. Desse feitio perdem, ora 
ni oura outro, um dia de jor- 
na 

32. Que é o que fazes delles? 70. 

33. Os que são mais pequeni- 
nos, ha uma servente que os leva 
e torna a trazer. 75. 

34. Uma mestra, uma ajudanta 
da mesma, etc. 79. 

35. A maior parte nem siquer 
podem pagar a uma mestra de me- 
ninas. 79. 

36. Os rapazes e as raparigas 
de sete a oito annos. 80. 

Outro tanto não succede ás 


creanças de dois até seis. 80. 
37. Caminhos destruidos! ribei- 
ras de monte a monte!-pontes de 
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uma só taboa, e escorregadias, 
ae é ir com o credo na bocca! 

38... emfim um asylo, fosse 
como fosse, guardado, e vigiado 
por uma feitora saudavel, mulher 
de preposito e termos, e solici- 
ta? 81. 

39. Alli se havia de ensinar ás 
Pequenas a fiar, a coser, a embai- 
nhar, a fazer meia, a marcar; a 
concertar os seus fatinhos; a tra- 
zerem limpas as mãos, a cara e a 
Foupa; a rezar; e a serem obe- 
dientes. 81. 

40. Aos rapazes ensinar-lhes-ia, 
e porque não? a fazer meia, coser 
e marcar, tal e qual como as ra- 
parigas. 81. 


A aula da escola activa 


Entramos na segunda parte de 
nosso trabalho, a qual tem por ti- 
tulo “como se ensina a lingua”. 
A aula da escola activa é o ponto 
desta lição. 

Porque nosso ensino concerne 
à lingua vernacula, podemos co- 
meçar por um classico, o padre 
Manoel Bernardes, em “Nova Flo- 
resta”, II, 275 e 289: “Não é me- 
nor a aula de um summo pontif 
ce do que a do imperador; e da 
aula do imperador conta um poli- 
tico, entre officiaes e magistrados, 
mais de quatrocentos e quarenta 
nomes”. — “Qual é o vicio que 
mais domina nos aulicos ou pala- 
cianos? Digo, sem deter-me, que a 
ambição, tronco destes dois ra- 
mos: adulação e calumnia. Quem 
não sabe destes dois vicios, não 
serve para a aula”. 

Das citações bem se vê que 
aula era synonymo de palacio. 
Passando a significar escola, ella 
conservou em parte a antiga syno- 
nymia. O mestre, na aula, impe- 
rou por longos annos como rei 
absoluto, do qual os alumnos 
eram miseros subditos. Basta um 
só facto para dar idéa dos soffri- 
mentos horriveis, por que passa: 
ram as creanças: Conta-nos Fran- 


sois Guex: “O mestre-escola bru- 
tal, que foi Hauberle, depois de 
meio seculo de bons e leaes serv: 
sos, podia gabar-se de ter infligi- 
do aos alumnos 2161572 castigos 
corporaes diversos!” 

Em nossos dias, apesar das lu- 
zes da civilização, as creanças 
ainda soffrem. Mas, quanto pra- 
Zer nos causa verificar que a sor- 
te dellas vae melhorando dia a 
dia, e que tanto os governos como 
Os povos já reconhecem ser o 
mais relevante dos serviços a edu- 
cação da infancia ! 

A palavra de Jesus, —“não des- 
prezeis algum destes pequeninos”, 
levou seculos a ser comprehen. 
dida, e sómente hoje começa a ser 
praticada. O menino não é mais, 
cônforme era em toda a parte, um 
sêr desconhecido, a quem trata- 
vam, ou como adulto ou como es- 
cravo, porém, sempre cerceando 
a sua liberdade, a sua actividade, 
os seus interesses actuaes. 

A propria escola moderna, com 
o seu nome de cadeira, está incul- 
cando a sedentariedade, e o ca- 
thedratico, o mais graduado dos 
professores, está a lembrar-nos a 
cathedra, onde elle se assenta. 


No emtanto, escola activa 
já existia desde sempre, mas 
qual novo continente por desco- 


brir. Não era 1 sinão as pro- 
prias creanças, “cada qual um fei- 
xe de actividades à procura de ex- 
pressão”, na phrase incisiva de 
Francisco Campos. Felizmente 
surgiram Colombos e descobri- 
ram a escola activa, para as cre- 
anças verdadeira terra da promis- 
são. 

A escola activa está dentro das 
paginas da reforma do ensino. 
Lêde e relêde essas paginas. A 
aula tem ahi definição exacta. 
“Uma lição não pode ser um mo- 
nologo, porque presuppõe duas 
personagens: uma lição é uma 
collaboração, um trabalho. em 
commum, um entendimento reci- 
proco, uma cooperação de intelli- 
gencias.” 

Encontrareis a referida escola 
“Catecismo da Escola Activa”, 
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em uma obra recommendavel, o 
pelo professor José Escobar. Ahi, 
referindo-se ao interesse, elle so- 
meça por dizer: “Uma das leis 
geraes da psychologia é a lei da 
unidade ou da solidariedade 

do organismo, que se manifesta 
sob a fórma de interesse, isto é, 0 
interesse é o elemento unifi 

do organismo”, E 


proprio, estes quatro pedagogis- 
tas, que comprehenderam com a 
maxima nitidez o fundamento do 
programma da escola activa: 
John Dewey, nos Estados Unidos; 
Decroly, na Belgica; Jan 
na Hollanda; W. A. 
Alemanha. Não vos será 
Il ler a obra de Ferritre, 
“L'ficole Active”. 
O prof. Escoba: 
que elle mesmo faz: “E' possivel 
officializar a escola activa no 
Brasil? Assim responde: “Num 
futuro remoto. praticada por 
Ferri rara e incomprehensi- 
vel á rotina popular, deve ser ten- 
tada desde já pelas escolas parti- 
culares, ricas.” 
me divergir dessa opi- 
linhas subsequentes. 


pergunta 


A nossa escola activa 


cola activa será aquel- 
conheça cada 


menino; o 

casa de re: 

ções hygienicas; grau de intelli- 
gencia do alumno; qual o seu ca- 
racter; si é sadio e asseado; si 
tem boa alimentação; a que horas 
se deita e se levanta; si dorme 
em quarto arejado; si fuma ou 
tem outro vicio; si é feliz ou in- 
feliz. 

Certa vez, sendo eu director de 
grupo, levaram-se um pequeno 
indisciplinado. Conhecia-o muito 
bem, e por isso perguntei-lhe: “Já 
almoçou?” E a pena, que lhe im- 
puz, consistiu em dar-lhe de co- 
mer. Outra vez, mandaram-me um 
menino, que dormia ma aula. Seu 


padrasto o accordava de madru- 
gada para ir trabalhar. Antes de 
tudo, cumpria tratar do somno 
desse coitadinho, e assim se fez. 
Conhecer cada um dos alumnos, 
eis o primeiro dever do profes- 
sor 

Não basta conhecer cada alu- 
mno separadamente: importa co- 
nhecer os alummos entre si, na 
sua convivencia, no seu colleguis- 
mo, na sua collaboração. 

Qual a attitude da classe para 
commigo? De tal pergunta, o pro- 
fessor dará resposta a si mesmo. 

Em caso algum, elle ha de ser 
uma cruz para a sua classe, por 
que esta tambem se transformará 
em cruz para elle. Si o jardineiro 
não cuida do jardim, este se con- 
verte em um matagal. A classe 
será um matagal erriçado de espi- 
nhos, si o professor não tratar 
della. 

À liberdade dos alumnos, essen- 
cial à escola activa, não se com- 
padece com o abandono, a que o 
mau jardineiro deixa o jardim. 
Para crescer, as flores tambem 
precisam de liberdade, mas esta 
desapparece, quando o mato se 
senhoreia dos canteiros. O mato 
é culpa do jardineiro, assim co- 
mo a indisciplina é culpa do pro- 
fessor. 

A liberdade não causa indis 
plina. Esta é o conflicto entre a 
escola activa, naturalmente repre- 
sentada pelos alumnos, e a escola 
passiva, creada pelo . professor. 
Todo o mundo extranha que este 
seja tuberculoso, podendo trans- 
mittir tão horrivel molestia; qua- 
si ninguem extranha que elle seja 
rotineiro, podendo, transmitir 
tão terrivel mal. A rotina é enfer- 
midade, filha de mãe conhecidis- 
sima, contra a qual se faz neces- 
saria uma cruzada. 

O professorado mineiro já co- 
meçou essa cruzada; resta con 
mual-a com enthusiasmo e confi: 
ança em seus resultados. Far-se-á 
desde já a escola activa, indepen- 
dentemente de qualquer systema. 
Uma parte da escola activa, torno 
a dizer já existe: são as proprias 
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creanças; falta a outra parte: o 
professor. 


O qualificativo está a dizer que 
a escola activa é de actividade, 
acção ou trabalho. Por isso mes. 
mo, a sala de aula ha de ter as- 
pecto de officina, de laboratorio 
e de gabinete. Na ornamentação 
e arranjo, na conservação da mo- 
bilia, na organização do museu 
e da bibliotheca, em tudo que lhe 
disser respeito, a sala de aula, 
por si mesma, offerecerá aos alu- 
mnos opportunidades de exercitar 
a iniciativa, a Cooperação, o bom 
gosto, a sociabilidade. 


E porque o alumno é um in- 
tuitivo, a sala de aula não se re- 
stringirá ás suas paredes, mas 
alargar-seá pelos arredores, le- 
vando até ahi o ensino por meio 
das excursões. A séde escolar in- 
teirinha ficará incorporada à es- 
cola como um valioso museu, que 
será devidamente catalogado, 
afim de melhor servir aos alu- 
mnos, quando quizerem obser- 
valo. 

Acham-se implicitamente defi- 
finidas, nas linhas anteriores, as 
altitudes do professor para com 
os alumnos. Uma das qualidades 
primaciaes do professor é a ener- 
gia, e a outra qualidade, igual a 
essa, é o methodo. Já tive occa- 
sião de escrever isso, mas con- 
vem repetir. 


A palavra energia, equivalente 
pela sua fonmação a em trabalho, 
costuma ser interpretada no sen. 
tido de violencia, de coacção à 
liberdade. Não deturpemos ja- 
mais tão bella palavra. “A verda- 
deira energia, diz Blanguernon, é 
feita de intelligencia e de amor, 
tanto quanto de vontade. Ella 
suppõe uma percepção clara da- 
quilo que o menino precisa, o 
cuidado de seu bem-estar, a yon- 
tade de fazer que elle o alcance e 
de obter que elle collabore, o 
mais possivel, em sua propria 
educação”. Podemos dizer que o 
professor sem energia não está 


presente à aula, não está em tra- 
balho. 


Quanto ao methodo que deve- 
mos adoptar, Paul Bernard res- 
ponde-nos: “E” o methodo (cha- 
mae-lhe à vossa vontade; activo, 
inventivo, suggestivo, ex perimen- 
tal, interrogativo, intuitivo, etc), 
que substitue na medida do pos. 
sivel a passividade pela activida- 
de; que obriga o alumno, so- 
mente a olhar e a escutar, mas 
tambem a exprimir-se, a traduzir- 
se pela palavra, pelo desenho, pe 
la composição, pela manipulaçã 
por meio da acção; que jam 


s 
priva o alumno do prazer, quando 


não seja de achar elle proprio o 
que se quer ensinar-lhe, pelo me- 
nos de vencer as difficuldades 
que elle mesmo pode re: olver; 
que, solicitando a attenção aper- 
ceptiva, ligando systematicamen- 
te o novo ao antigo, o distante ao 
proximo, o desconhecido ao co- 
nhecido, alargando gradualmente 
9 circulo das idéas bem compre- 
hendidas, mantendo com cuidado 
a ordem, a coordenação das no- 


ções ensinadas, forma espiritos 
coherentes e activos.” 
A escola activa precisa de pro- 


fessores, que estejam sinceramen- 
te empenhados em conhecel-a, 
prezal-a e servi 


Elles hão de formar pa 
alumnos uma atmosphera de li- 
berdade, “a qual, no dizer da 
doutora Montessori, deve ter por 
limite o interesse collectivo e co- 
mo fórma o que chamamos edu- 
cação das maneiras e dos actos.” 


a os 


Elles hão de estudar e compre- 
hender, especialmente, todo o ca- 
pitulo psycho-pedagogico dos in- 
teresses das creanças, para o fim 
de aproveital-os no ensino, atten- 
dendo aos mesmos e desenvolven- 
do-os a bem da instrucção. 


Elles bão de preparar as li- 
sões, não como o actor que de- 
cora o papel para recital-o com 
arte ou sem arte, antes qual o ci- 
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cerone intelligente, que não se 
prende a um programma inaltera- 
vel, porém, sabe flexibilizal-o con- 
venientemente, para melhor ser- 
vir aojexcursionista. Um preparo 
«de lição, claro está, não pode 
equivaler à lição, porque aquele 
depende só do professor, ao pas- 
so que esta depende tambem dos 
alumnos. 


Em uma palavra, os professo- 
res hão de tonar-se profissionaes 
do ensino, verdadeiros advogados 
da causa dos alumnos. 


A escola activa precisa da col- 
laboração dos paes e das mães de 
familia, 


A reforma do ensino quer que 
a escola seja uma sociedade em 
miniatura. Dando outro sentido à 
expressão, posso dizer que, além 
do professor e dos alumnos, são 
socios dessa sociedade os paes e 
as mães de familia. Ora, não se 
admitte deixarem os socios de 
concorrer para o bem da socieda- 
de a que pertencem. Ao gerente 
da sociedade, que é o professor, 


ra grangear a collaboração dellas. 
Por meio dos filhos, que são os 
alumnos, educados na escola acti- 
va, esta conseguirá a referida co- 
operação. 


A escola ainda não se faz reco- 
mhecida dos alumnos, porque tem 
estado fóra do circulo de seus in- 
teres quando somente por in- 
termedio delles poderá approxi- 
mar-se das familias, sendo este o 
primeiro passo para a collabora- 
ção. Assim que a escola alliar-se 
realmente aos alumnos, abraçan- 
do seus interesses e deixando-os 
expandir-se dentro da liberdade, 
só então a escola ficará superior 
ao periodo, mais querida do que 
as ferias, conforme deve ser. Isto 
é muito significativo: com que al- 
voroço, de alegria são recebidas 
as ferias, e com que falta de ex- 
pansão é quasi sempre recebida a 
escola! 
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A escola activa precisa de in- 
spectores que a conheçam perfei- 
tamente e possam apresental-a aos 
professores, sempre que for me- 
cessario. 


O inspector não ha de ter ape- 
nos olhos para ver a escola, ou- 
vidos para escutar as aulas, mãos 
para escrever relatorios: ha de 
ter, outrosim, lingua para dar au- 


lasimodelo, e um espirito bem 
formito para mostrar o caminho 
d' educação das creanças. 


Certa vez, ouvi uma discussão 
sobre si o inspector era funccio- 
nario de categoria superior á do 
professor. Parece-me que isso 
corresponde ao reverso da meda- 
lha, e que é mais acertado obser- 
var a face da mesma. A catego- 
ria faz lembrar quasi sempre os 
direitos e a educação dá preferen- 
cia aos deveres. 


Colloquemos de outra fórma a 
questão: São superiores aos do 
professor os deveres do assisten- 
te technico? Quero crer que se 
podem considerar iguaes. A edu- 
cação é a igualdade por excellen- 
cia. 


Na occasião da grande guerra, 
achava-se à janella de um hotel, na 
Suissa, o correspondente de um 
jornal do Rio, que relatou o caso. 
A elle perguntou o gerente do 
hotel: “O sr. está vendo aquelle 
grupo de tres homens?” — “ 
tou, mas que ha de interessan- 
te alli?” — Aquelle, apontou o 
hoteleiro, é um dos mais ricos 
banqueiros de nosso paiz; aquel- 
Youtro é professor da Universi- 
dade; o terceiro é um marcineiro. 
Os tres são amigos intimos; foi a 
educação que os igualou. 


E' preferivel encarar a face da 
medalha. Ao penetrar na escola, 
lembrae-vos de vossos deveres e 
esquecei-vos de vossos direitos. 
Sois servidores da educação, tal 
qual o professor. Não ides so- 
mente colher impressões, ides 
tambem deixal-as. 
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Com que concorri eu para a es- 
cola na minha visita ? Terei dei- 
xado o professor mais animado 
em seu trabalho? Que coisa de 
utilidade deixei para os alumnos ? 
Em tudo e por tudo soube cor- 
responder á confiança em mim 
“depositada? Taes as perguntas, 
estas e outras, que deveis dirigir 
à vossa consciencia. 

A nossa escola activa, eis a boa 
nova que ireis levar pelo nosso 
Estado, eis o n evangelho da 
educação que ireis pregar. 


Grupo da lingua patria 


Attingimos o ponto, que se de- 
nomina “grupo da lingua patria”. 


Assim como nos ufanamos da 
grandeza territorial de nosso paiz, 
das suas riquezas naturaes, da ex- 
traordinaria energia hydraulica 
de que elle dispõe, assim tambem 
podemos ufanar-nos da lingua pa- 
tria. E' esta o mais forte liame 
da federação brasileira, falada em 
todo o territorio nacional, sem 
differenças dialectaes, possuidora 
de uma literatura variada e gran- 
de, enriquecida de termos expres- 
sivos de nosso progresso, ensina- 
da em innumeras escolas, que se 
desparzem pelo paiz inteiro. 


Sob o aspecto literario ou phi- 
lologico, apraz-nos assignalar que 
a lingua patria possue nomes emi- 
nentes, obras de valor, compe: 
dios preciosos. Basta citar, dos 
que passaram á eternidade, os no- 
mes de Gonçalves Dias, Castro 
Alves, Raymundo Correia, Olavo 
Bilac e Vicente de Carvalho, en- 
tre os poetas, bem como os de 
José de Alencar, Visconde de 
Taunay, Euclydes da Cunha, Ma- 
chado de Assis e Ruy Barbosa, 
entre os prosadores. 


Mas, não é da lingua falada pe- 
lo povo, nem da lingua cantada 
ou cultivada pelos poetas e prosa- 
dores, que me cabe tratar na pre- 
sente aula. E” da lingua ensinada 
em nossas escolas que eu quero 
me occupar, - principalmente: do 


ensino ministrado no curso pri- 
mario. 


. Tive ensejo de ler uma estatis- 
tica comparativa do ensino da 
lingua vernacula nas republicas 
sul-americanas. O Brasil era, entre 
todos esses paizes, o que destina- 
va menos tempo ao ensino do ver- 
naculo. Certa ou errada a estatis- 
tica, não ha duvida de que, em o 
nosso paiz, é insufficiente o tem- 
po concedido ao ensino da lingua 
patria. 


Urge organizar melhor esse en 
sino, quer nos cursos secundario 
quer nos institutos normaes. Em 
primeiro logar, as aulas devem 
ser diarias para cada uma das 
classes, e o ensino deve ser pres- 
tado de modo integral, abrangen- 
do todos os annos do Gymnasio e 
indo ter ao curso de applicação 
da Escola Normal. 

Convém notar que a lingua por- 
tugueza está emancipada. Seu co- 
nhecimento, para bem manejal-a, 
não requer o estudo do latim. O 
ensino do vernaculo ha de limi 
tar-se à grammatica expositiva, 
ahi incluidos os exercicios de 
composição e a frequencia regu- 
lar da bibliotheca. Falando, redi- 
gindo, lendo e analysando, duran- 
te todo o curso, independentemen- 
te do latim, poderemos menear 
com facilidade, clareza, correcção 
e eleganciu a lingua patria. De ou- 
tra sorte, sinda que estude a 
grammatica historica, não conse- 
guirá manusear bem a lingua 
aquelle que completou o curso 
sem haver compulsado certo nu- 
mero de obras literarias, sem ter 
realizado frequentes exercicios de 
composição, sem estar habilitado 
na analyse. 


A grammatica historica deverá 
fazer parte de um curso superior 
de letras, cuja creação está sendo 
exigida pelos creditos da cultura 
nacional. Frequentando esse cur- 
so depois de haver prestado exa- 
mes finaes de portuguez e de la- 
tim, já então estará o alumno pre- 
parado para effectuar o estudo 
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historico-comparativo da 
vernacula. 

Quando, por ventura, as cha- 
madas injuncções politicas não 
puderem deter-se deante do limi- 
nar da escola, seja-lhes defeso, 
pelo menos, ingerir-se no provi- 
mento da cadeira de lingua pa- 
tria. Por sua vez, o docente des- 
sa cadeira não ha de ser apenas 
um philologo, mas tambem um 
educador, que esteja a par da 
sciencia pedagogica. Dêm-se-lhe 
vencimentos especiaes, a effeito 
de poder elle consagrar-se intei- 
ramente á sua cadeira. 


lingua 


O ensino da lingua vernacula, 
ulém dos conhecimentos inheren- 
tes à mesma, demanda cultura ge- 
ral pouco commum. Orientando- 
se o ensino pelo principio do sen- 
tido, conforme o denominei, a 
analyse de qualquer trecho d' 
tende-se ao campo de varias 
sciencias e artes, penetra nos do- 
minios do progresso moderno, 
desperta entre os alumnos inda- 
gações sobre indagações, e as pa- 
lavras tomam uma vida intensa, 

spedindo idéas como si fossem 
faiscas, iluminando a aula de ex- 
tranho fulgor, offerecendo à clas- 
se novas perspectivas, novas as- 
pirações, novas directrizes. 

Fala-se muito do curso secun- 
dario, da sua relativa inefficacia. 
A bem do referido curso, eu pro- 
poria reforçar o seu travejamen- 
to, que considero ser a lingua 
vernacula. Intensificado e aper- 
feiçoado o seu ensino, de modo a 
proporcionar à classe riqueza de 
idéas e capacidade de exprimil-as, 
tal disciplina, a mais necessaria 
de todas, communicaria ás outras, 
quando não fosse por intermedio 
dos professores destas, seria atra- 
vés de livros espontaneamente 
estudados pelos alumnos, a cultu- 
ra indispensavel para a formação 
das élites. 

O padre Girard, um dos mais 
insignes educadores, coloca a 
lingua vernacula como a base da 
educação. “Ella continúa o ensi- 
no da mãe de familia, assim se 


exprime o notavel pedagogista, 
desenvolve e fórma o espirito dos 
alumnos, fazendo-os intervir na 
creação do pensamento e da sua 
expressão. Ella dá os conheci- 
mentos geralmente uteis na vida 
ou necessarios. Emfim, ella faz 


falar a consciencia e o sentimen- 
to pelos juizos motivados sobre o 
valor moral das proposições.” 


Grupo da lingua patria 


Este grupo acha-se constituido 
pela leitura, pela escripta e pela 
linguagem. Elle representa como 
que o triumvirato da instrucção 
primaria. 

Ao traçar a reforma do ensino, 
em momento de feliz inspiração, 
Francisco Campos escreveu: “Na 
escola é que se tem de operar o 
milagre do aprendizado da lei- 
tura, o maior de todos, porque é 
a chave dos demais”. 


Tanto basta para que o ensino 
da leitura mereça especial atten- 
ção no trabalho em que vos ides 
empenhar como assistentes te- 
chnicos. Qual o melhor methodo 
de ensinar a ler, eis um assum- 
pto que deveis conhecer pratica e 
theoricamente. 


Vou contar-vos uma historia. 
Chegára o inspector a certa cida- 
de. A professora, mocinha timi- 
da, impressionára-se de tal fórma 
com a inspecção da escola, que 
foi consultar a seu tio sobre o 
caso, para ella tão inquietador. 

— “Minha sobrinha, disse-lhe 
aquelle, conheço muito bem o in- 
spector, Você o receberá na es- 
cola com toda a polidez, dará a 
sua aula, fornecer-lhe-á as infor- 
mações devidas, e, não se esque- 
ca, pedir-lhe-á a fineza de dar 
duas aulas-modelo, sendo uma 
sobre o ensino da leitura. Verá 
como elle vae ser attencioso”. 


Assim aconteceu, porém, as au- 
las-modelo não foram dadas. 


Applicae á presente historia a 
analyse interpretativa que vos in-. 
diquei, e podereis colher mais de 
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um ensinamento. O tio era, na 
verdade, um bom inspector... 


Sobre o ensino da leitura, pu- 
bliquei um artigo na “Revista do 
Ensino”, pertencente ao mez de 
janeiro ultimo. Si quizerdes lel-o, 
ser-vos-á facil. Mas, tereis aulas 
especiaes para esse fim, e eu ape- 
nas estou chamando vossa atten- 
E para assumpto de tal magni- 
tude. 


O que vae agora pela Turquia, 
onde foi abandonada a antiga es- 
cripta arabe, adoptando-se os ca- 
racteres latinos, é devéras admi- 
ravel! Em tres mezes, aquelles 
que tinham menos de quarenta 
annos, os funccionarios e a im- 
prensa reaprenderam a ler, por- 
que assim o decretou o grande 
chefe Mustafá Kemal Pachá. Um 
mestre turco escreveu ao corre- 
spondente de um jornal francez: 


“Que importa a nossa fadiga? 
Vêde o resultado que obtivemos 
em tão pouco tempo. Dizei na 


França que essa estupida lenda do 
turco, preso á contemplação de 
um passalo morto, é agora falsa. 
Dizei que somos um povo moço, 
com desejo de progresso, e que, 
como os moços, todos mnós rea- 
prendemos, vamos novamente à 
escola...” 


E' bom saber quanto o proble- 
ma da leitura vae-se impondo ao 
mundo, nesta hora de reconstru- 
cção e de reerguimento. 

Em relação á escripta, disse a 
doutora Montessori “que é ella a 
maior conquista da civilização”. 
A emphase da phrase não tira a 
verdade da affirmativa. Si não 
fôra a escripta, toda a historia da 
humanidade ficaria reduzida a 
uma pasina em branco. Não po- 
deria haver nem sciencia e nem 
sabios. Os homens seriam quasi 
como os outr.s animaes. 

Nota a reforma do ensino: “Bem 
organizada que seja, a aula de es- 
copia offerece o aspecto de uma 
officina, onde todos trabalham”. 
E não será ocioso dizer que, na 
aula de escripta, todos os alumnos 
devem escrever. Si algum delles 


não tem caderno ou penna, dê- 
se-lhe o de que precisa, seja um 
pedaço de papel. Na hora, não se 
trata de outra coisa sinão de fa- 
zel-o escrever. 


Convém que o professor mande 
a classe copiar, ou dite para ella, 
de vez em quando, sentenças 
como estas, dando nomes de pes- 
soas da séde escolar, em vez dos 
pronomes usados: — Elle ganha 
a vida como guard TOS. — 
Elle foi alumno do grupo, e ago- 
ra é escrevente no cartorio do 


tabellião. — Como auxiliar da 
eseripta, elle ganha no banco tan- 
to por mez. — Porque escreve 


com clareza e rapidez, elle foi no- 
meado para o escriptorio da es- 
trada de ferro. — Você quer mes 
mo um emprego? Escreva ahi 
uma carta neste ou naquele sen- 
tido. 

Faça-se propaganda da leitura 
e da escripta. Diga-se aos alu- 
mnos que todos precisam de ler 
e escrever, até o capinador de 
roça, até a lavadeira. Diga-se a 
elles que é bonito, que é distincto 
saber ler e escrever. E, em caso 
algum, dê se-lhes cimo castigo 
ler varias vezes uma pagina ou 
copiar muitas vezes um trecho. 
Leitura e escripta não deverão 
jámais servir de castigo: são coi- 
sas santas, veneraveis, dignifica- 
doras. 

Explique-se a alumnos que 
uma das palavras mais feias é 
analphabeto. — Encontrei em 
certa officina um amigo, que me 
contou entre outras coisas: “Vo- 
cê sabe que fulano está apren- 
dendo a ler?” — O dono da offi- 
cina enrubesceu-se logo e descul- 
pou-se: “Que elle tambem estava 
agora aprendendo a ler...” — 
“Não, não é do sr. que estamos 
tratando”, e nos retiramos. — Es- 
se homem envergonhava-se, sof- 
fria por ser analphabeto, e com 
razão. 

A leitura e a escripta formam 
uma nova lingua, mais importan- 
te do que a lingua falada, porque, 
além de seu valor intrinseco, ellas 
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concorrem para valorizar a lin- 
gua que falamos. Assim, só por- 
que sape ler e escrever, a pessoa 
vale, pelo menos, duas vezes mais 
do que valia. 


Si me pedissem uma idéa para 
a Universidade de Minas, eu da- 
ria a seguinte como a mais dis- 
tincta possivel: que cada univer- 
sitario se propuzesse, durante o 
curso, a desanalphabetizar uma 
pessoa. um ou mais, quem 
elle ensinasse a ler e escreve", !he 
dariam direito a outras tantas es- 
trellinhas gravadas em seu «iplo- 
ma. 


No precioso orgão do Conselho 
Nacional de Educação, da Repu- 
blica Argentina, “El monitor” de 
la educación común”, depara-se- 
nos esta reconmendação: “Te- 
nha-se sempre presente que a lin- 
guagem occupa o logar mais im- 
portante no trabalho escolar”. 


Não póde ser mais notavel o 
grupo da lingua patria, cujo va- 
lor está bem determinado pelas 
disciplinas que o compõem: a 
leitura, o maior dos milagres; a 
escripta, a maior conquista; a 
linguagem, o m importante lo- 
gar na escola. Esse grupo é real- 
mente uma riqueza que se offere- 
ce aos alumnos. São as portas da 
vida intellectual, que elle vem 
abrir-lhes. 


Das tres disciplinas, permanece 
como a mais difficil a linguagem. 
A leitura já tem seu methodo ra- 
cionalmente organizado, faltando- 
lhe apenas, entre nós, melhores li- 
vros didacticos. A escripta, pelo 
seu caracter, é exercicio manual, 
e por isso mesmo muito interessa 
ás creanças. A linguagem, essa 
se acha presa á grammatica, e 
ainda não poude desvencilhar-se, 
sendo esse facto, aliás, explica- 
vel. 


E' que não basta proscrever do 
ensino primario a grammatica, 
ainda com os mais solidos funda- 
mentos. Importa substituir a 


grammatica, isto sim, dando-lhe 
um succedaneo, que seja repre- 
sentado, não por um plano traça- 
do em linhas geraes, mas por um 
programma bastante pormenori- 
zado, capaz de facilitar o traba- 
lho do professor, fornecendo-lhe 
o assumpto para as suas lições. 


Os programmas do curso pri- 
mario indicam os objectivos a se- 
rem alcançados pelos alumnos no 
grupo da lingua patria. São os 
seguintes: presteza na leitura e 
interpretação da mesma; legibili- 
dade e rapidez na escripta; reda- 
cção de cartas e habito de ler. 


A pratica da lingua no curso 
primario 


Resolvi fundir em um só os dois 
pontos, a que ora chegamos. Elk 
ficará tendo por titulo “a pratica 
da lingua no curso primario”. 

Os estudos e observações que 
se têm feito sobre a linguagem e 
o pensamento do menino podem 
orientar as applicações pedagogi- 
cas no concernente ao ensino da 
lingua, imprimindo-lhe uma dire- 
etriz conveniente aos fins educa- 
tivos. 

Em um de seus livros, Jean Pia- 
get emitte a respeito da lingua- 
gem infantil conceitos fundados 
e observações rigorosas, “A pala- 
vra, antes de ter por funcção so- 
cializar o pensamento, diz elle, 
tem por officio acompanhar e re- 
forçar a actividade individual.” 
Elle colloca entre sete e oito an- 
nos os começos da socialização 
“do pensamento. 

Um dos assumptos, que julgo 
ter relação com esse facto, é a 
idade escolar, a qual se acha limi- 
tada pelo regulamento ao minimo 
de sete annos. Seria acertado ele- 
vala a oito annos, pois que as 
creanças, em geral, somente nes- 
sa idade entram a ter os habitos 
do pensamento socializado. Tam- 
hem se faz necessario cohíbir o 

o de matricular creanças de 
idade inferior à regulamentar. 
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Quando director de grupo, deter- 
minei o minimo de altura para a 
matricula, prevenindo assim esse 
mal, ainda um tanto desconhe- 
cido. 

Vôs subeis, com certeza, que a 
percepção das creanças é syncre- 
Aica. Segundo o auctor citado, o 
«termo syncretico provém do no- 
me, que Renan usou para designar 
o primeiro passo do espirito “ge- 
ral, comprehensivo, mas obscuro, 
inexacto”, e onde “tudo está 
amontoado sem distincção”. As 
percepções das creanças alcança- 
ram fórmas de conjuncto e estas 
fórmas supplantam a percepção 
do detalhe. O methodo global de 
leitura do doutor Decroly apoia- 
se no syncretismo, 

“Tal phenomeno extende-se á 
linguagem, e é elle a negação da 
analyse, no dizer de Piaget, que 
muito bem o explica. Ora, a gram- 
matica, conforme quasi todos a 
consideram, não passa de ser a 
theoria da linguagem, que se fir- 
ma na analyse. Mais uma razão 
ponderosa, além de muitas ou- 
tras, para em tempo opportuno 
substituil-a definitivamente, no 
curso primario, pela pratica ex- 
elusiva da lingua. 

Tratando da linguagem, occor- 
re-me falar da voz, que é o orgão 
de trabalho do professor. Ella 
precisa ser conservada, fortaleci- 
da e disciplinada. 


Tem grande influencia na clas- 
se a voz do professor. Si ella é 
monotona, causa aborrecimento 
e somno; si é confusa, torna-se 
inintelligivel; si aspera, produz 
irritação; si estridente, atordôa 
os alumnos; si affectada, cáe no 
ridiculo. A leitura expressiva e a 
musica vocal são exercicios esco- 
lares proprios para o desenvolvi- 
mento da voz, 

Uma dicção, clara, correcta e 
agradavel qualidade essencial 
ao professor. À hygiene e a con- 
servação da voz merecem, por 
conseguinte, o maximo apreço no 
ensino normal e no magisterio. 


Para a saude dos orgãos vocaes 
concorrem a hygiene da bocca e 
do nariz, o bom estado dos den- 
tes, a gymnastica respiratoria, a 
respiração nasal, a boa acustica 
da sala. São prejudiciaes à voz os 
resfriamentos, a poeira, a fuma- 
ça, os gazes e certos perfumes. Al. 
gumas flores, principalmente as 
violetas, causam rouquidão. 


Recordo-me agora do seguinte 
caso.. Levaram ao director um 
alumno indisciplinado. “Por- 
que você não quiz obedecer ao 
professor e perdeu a paciencia 
na aula”? indagou o director. 
Passados alguns momentos, o 
alumno responde “O professor 
fala demais e não me de 
crever.” A tagarelice, verdade: 
ra dissipação da voz, representa 
um dos peores defeitos do pro- 
fessor: cumpre que elle saiba ca- 
lar, para deixar que o alumno fa- 
le ou trabalhe. 

No que respeita à linguagem, 
releva ao professor conhecer duas 
artes: a arte de conversar e a 
arte de interrogar. 


O professor, bem como o assis 
tente technico, devem revelar 
sempre na conversa: um espi- 
rito elevado, sereno, sensato e ob- 
servador. Cada qual delles é ope- 
rario do progresso nacional: ha 
de ser, por isso mesmo, propa- 
gandista dos ideaes de liberdade, 
de justiça, de tolerancia, de pa- 
triotismo e de solidariedade no 
bem publico; ha de ter devota- 
mento a seu trabalho, á sua esco- 
la, a seus collegas, a seus alumnos. 
Por meio de conversação, podem 
os funccionarios do ensino alcan- 
car o prestigio pessoal, que lhes 
é indispensavel para o desempe- 
nho cabal de seu cargo. 

O professor João Toledo, em 
sua obra “Escola Brasileira”, cuja 
leitura vos recommendo, dedica 
algumas paginas á arte de inter- 
rogar. As judiciosas considera- 
ções, que elle faz, quero accres- 
centar o seguinte: 

Nem todas as perguntas do pro- 
fessor, pelo facto de pertencerem 
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ao assumpto da lição, têm cabi- 
mento na aula. Ha perguntas im- 
precisas, perguntas inuteis, per- 
guntas irrespondiveis. Para que 
fazel-as? Antes de interrogar a 
classe, reflicta o professor sobre 
as suas perguntas, não só para ve- 
rificar si ellas possuem as quali- 
dades necessarias ao ensino, mas 
tambem para evitar aquellas per- 
guntas a que me referi. 


Aqui se acham tres perguntas, 
que parecem convenientes, cor- 
rectas e simples: “Quaes são os 
productos do Brasil? —— Qual a 
superficie de nosso paiz?—Quaes 
as cidades brasileiras?” 


No emtanto, a primeira dessas 
perguntas pode Tr quiifica 
como imprecisa, pois que adm: 
te innumeras respostas, tantos e 
tantos são os productos do Brasil. 
Poderemos substituil-a deste mo- 
do: “Quaes os dez principaes 
productos da exportação brasil 
ra 


A segunda é uma pergunta in- 
util, não só por ser ignorada a exe 
tensão exacta de nosso paiz, m 
tambem porque, dando-selhe 
qualquer das superficies admitti- 
das, ter-se-á dado um numero ele- 
mo, do qual a cla: não 
poderá fazer nenhuma idéa. Para 
dar idéa da vastidão do Brasil, 
melhor será apresental-a em um 
diagramma comparativo com di 
grammas de outros paizes. Já 
mandei, certa vez, fazer cubos de 
diversos tamanhos, que represen- 
tavam as superficies dos paizes 
da America do Sul. 


A terceira pergunta é irrespon- 
divel, visto que será impossivel 
para a classe enumerar as cidades 
brasileiras, Já não será pouco 
perguntar: “Quaes são as capi- 
taes dos Estados do Brasil?” 

Os exemplos dados não têm por 
fim senão despertar vossa atten- 
ção para a arte de interrogar. Si 
vós pensardes sobre o assumpto, 
podereis colligir uma serie inte- 
ressante de exemplos, muito uteis 
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à orientação do ensino. Confor- 
me se vê, a pergunta ha de ser 
precisa, util e respondivel. 


A pratica da lingua 


Excluida a grammatica do cur- 
se primario, cou Os seus exerc 
cios de analyse, com as categorias 
de palavras, com os elementos da 
proposição, com as regras de 
concordancia, ordem e regenci 
que é o que fica? Muito pouca 
coisa terá que ensinar o profes- 
sor, notará provavelmente a ro- 
tina. 


O eminente philologo João Ri- 
beiro publicou a “Grammatica da 
Infancia”. Basta enumerar al- 
guns exercicios desse compendio, 
para nos convencermos de que 
não podei realizal-os os alu- 
mnos do curso primario: 


1. Classificar os determinati- 
vos (possessivos, gentilicos, de- 
monstrativos e relativos) do tre- 
cho seguinte: “Este chapeo é meu, 
aquella bengala é tua. O homem, 
cuja casa comprámos, foi quem 
nos deu essas laranjas, etc”. 


2. Classificar os verbos seguin- 
tes (transitivos e intransitivos, 
defectivos impessoaes, voz activa, 
passiva, reflexa): amar, estudar, 
dormir, sonhar, trovejar, levan- 
tar-se, sou estimado, fui procu- 
rado, etc, 


3. Notar os elementos radicaes 
e affixos, nos vocabulos: casarão, 
composição, illegal, capitania, 
subsistir, inimigo, gracioso, flo- 
resta, etc. 


4. Apontar os suffixos nas pa- 
lavras: certamente, santificar, 
sulista, plumagem, caritativo, pri- 
mordial, voluvel, celeberrimo, 
etc. 


5. Formar os superlativos e 
comparativos das palavras. se- 
guintes, pelo processo synthetico 
e analytico: rico, pobre, perpen- 
dicular, vermelho, pallido, terri- 
vel, etc. 
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6. Notar as flexões irregulares 
dos verbos: empecer, premiar, 
produzir, espaçar, erigir, arre- 
piar, mugir, etc. 


7. Determinar os sujeitos e os 
predicados, classificar estas e ou- 
tras proposições: “O homem 
achou um sacco de dinheiro. 
Como é admiravel o relampago! 
Queira Deus protegel-o! Vae à 
casa de teu pae,” 


8. Corrigir os defeitos de collo- 
cação deste trecho: “A virtude, 
Descartes disse, vale mais que a 
sciencia. Nunca affirmei-lhe o fa- 
cto. Ninguem arrancou-lhe o cha- 
peu. Me faça um favor, etc”. 

9. Analyse de proposições com- 
vlexas, como a seguinte, apresen 
tando a principal e as clausulas 
(substantivas, adjectivas, adver- 
biaes): “Jesus Christo, que foi o 
nosso Salvador, dizia que era pre- 
ciso amar e soffrer para alcançar 
o céo”, 


10. Analyse de proposições co- 
ordenadas ou compostas, dividi- 
das em syndeticas e asyndeticas: 
“Fez tudo para obter a paz, mas 
o inimigo foi implacavel. Portu- 
gal descobriu o Brasil, colonizou 
a India e a Africa, produziu o 
melhor poema dos tempos moder- 
nos,” 


Desde o segundo anno, nota 
Claparêde, surge com effeito um 
novo interesse, que vae preponde- 
rar no espirito do menino duran- 
te um longo periodo: é o interes- 
se pela linguagem, pelas palavras, 
o interesse glossico. Prestae ago- 
ra muita attenção: esse interesse, 
observa o mesmo auctor, concer- 
ne à acquisição da linguagem, e 
não á sciencia da lingua. Ao me- 
nino interessa, digo eu, conhecer 
a palavra bicycleta, porém lhe 
não interessa que ella pertence à 
categoria dos substuntivos, coisa 
para elle inteiramente artificial, 
e menos ainda qual a origem e 
formação desse vocabulo. 


Veltemos 4 perganta: “Exclui- 
da s grammatica, que é oque 


fica?” — Fica à seguinte: a 
guagem falada, à linguagem 
crnia, aquella que se Jà nos li- 
vros e nos jorua-., a lingua patris 
inteirinha, po: e dizer. 

Enumeremos os assumptos que 
Bro: 
:, Exercicios de 


elocuç 
versa; as descripções 


co to pes- 
soas, de animaes, de coisas, de 
logares, de gravuras: a reprodu- 
cção de anecdotas, fabulas, histo- 
rias e contos; a rec o de poe- 


sias e de quadras populares; o re- 
sumo do trecho lido; as pequenas 
allocuções; a narração de nisto- 
rietas. 

Exercicios de redacção: 
tões de visita, bilhetes, artas, 
circulares, avisos, recibos, con- 
tas, apontamentos, noticias, pro- 


grammas, annuncios, telegram- 
mos, officios, requerimentos, rela- 
torios; quasi todos os exerci- 


cios de elocução, utili 
composições escript 

3. Estudo do vocabulario: no- 
mes de objectos communs e de 
suas partes; nomes collectivos; 
nomes superlativos e pejorativos; 
designações de tempo, logar, po- 
ção, modo e côr; synonymos e 
antonymos; vozes de animaes e 
sons de coisas; termos onomato- 
paicos, etc. 

4. Ensino da orthographia por 
meio de exercicios de copia, de 
dictado e de leitura. 

5. Exercicios de pontuação, 
orientados do modo mais pratico 
e intuitivo possivel, 

6. Uso do diccionario, de for- 
ma que o alumno aprenda a ser- 
vir-se desse livro com facilida- 
de. 

7. Frequencia regular da bi- 
bliotheca infantil, tomando-se no- 
tas das leituras feitas. 


Cabe consignar aqui uma ob- 
servação attinente à terminolo- 
gia. Com o desenvolvimento da 
sciencia e de suas applicações, a 
precisão da linguagem vae exigin- 
do a necessaria selecção de ter- 
mos, que melhor expressem as no- 
vas idéas. Ainda ha pouco vimos 


dos para 
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o termo syncretico, que se diffe- 
rença de synthetico. Assim tam- 
bem a palavra grammatica pode- 
ria ser com vantagem substituida 
pela palavra analyse, no assum- 
pto da presente lição. Quero crer 
que, além do mais, isso evitaria, 
neste caso, a fascinação exerci- 
da em alguns espiritos pela pala- 
vra grammatica, digna, aliás, de 
toda a nossa deferencia. 

Não se reduz a uma questão 
discursiva o ensino primario. 
Lembre-se que elle é o primei- 
ro alimento intellectual ministra- 
do methodicamente á creança, e 
quasi sempre o unico que o me- 
nino do povo recebe em taes con- 
dições. À esse ensino se acha li- 
gada a educação popular, da qual 
depende, todos nós sabemos, o 
progresso do paiz. Por ser muito 
limitado entre nós, o curso pri- 
mario só poderá sahir-se bem, si 
ajustar o seu ensino ás utilidades 
e possibilidades da infancia, de 
accordo com o conhecimento 
scientifico que já se tem da mes- 
ma. 

“Dada a importancia psycholo- 
gica da linguagem, diz notavel 
pedagogista, cumpre conceder ao 
ensino da lingua uma attenção es- 
pecial. A escola o olvida algumas 
vezes”. 

E' de ver que o programma de 
lingua patria, dentro da reforma 
actual, resalta como uma novida- 
de, não menos empolgante do que 

novas questões da methodolo- 
gia. Pode-se affirmar que é elle 
mesmo uma dessas questões. 

Si acaso julgaes o ensino da 
linguagem como um problema de 
mera cultura, já solucionado em 
nossas escolas, detende-vos um 
pouco, eu vos peço, e reconside- 
rae o vosso conceito, visto que 
ahi se encontra uma das peças 
fundamentaes da reforma, novis- 
sima peça de grande relevo edu- 
cativo. 


O ensino do vocabulario 


A reforma do ensino quer que 
se converta, a escola numa socie- 
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dade em miniatura. Nós tambem 
queremos que se transforme a 
escola em uma grande familia 
José Ingenieros assim a defim 
“A escola é uma ponte entre o lar 
e a sociedade”, 


A escola ha de naturalmente 
attrahir a curiosidade dos alu- 
mnos, quando começam a fre- 
quental-a. E' o novo ambiente, 
onde elles vão conviver com o 
professor e com os collegas, é a 
outra casa de cada um desses me- 
ninos, que entram na sala da aula 
com os olhinhos espantados, sen- 
tindo o coração palpitar de um 
misto de contentamento e de te- 
mor, acariciando sonhos de es- 
peranças e prazeres, ansiosos por 
conhecer a nova residencia de 
algumas horas. Em sua ingenui- 
dade adoravel, as creanças vêem 
radiantes de confiança no pro- 
fessor, que é para ellas um ser 
omnisciente. 


Deante de tantas esperanças que 
brilham nos olhinhos dos alu- 
mnos, o professor deverá fazer 
deste pensamento o brado de aler- 
ta de toda a sua carreira: “Eu já- 
mais serei uma decepção para os 
meus alumnos!”. 

Elle entrará, desde logo, em pa- 
lestra amistosa com a classe. Tra- 
ta-se da propria apresentação de 
sua pessoa, que lhe cumpre fazer. 
Si a escola equivale a uma grande 
familia, ao professor incumbe fa- 
miliarizar-se como os alumnos. 
Representa elle um segundo pae, 
que sabe conciliar o amor com o 
dever, a bondade com a justiça. 


Ha uma coisa chamada presti- 
gio pessoal, que o professor deve 
alcançar. A” força moral provém 
dahi, desse prestigio que se al- 
cança com o cumprimento exacto 
dos deveres, com a polidez no 
trato social, com o dominio de si 
mesmo, com o devotamento sin- 
cero á profissão. 

A apresentação do professor 
aos alumnos e a apresentação des- 
tes áquelle podem servir de ini- 
cio dos exercicios de elocução, 
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que constituem o programma de 
linguagem no primeiro anno, 

Feitas as apresentações recipro- 
cas, dando-se o professor a co- 
nhecer, proporcionando elle aos 
alumnos occasiões de se apresen- 
tarem, é natural que estes quei- 
ram agora examinar o meio am- 
biente, representado na sala de 
aula. 


Esta será o primeiro centro de 
interesse da classe, não creado 
pelo professor, o que seria anti- 
pedagogico, mas suscitado pelos 
proprios alumnos, cuja sorte está 
ligada á escola, esse novo mundo 
que elles sentirão grande desejo 
de explorar. 


Eis um caso de introspecção, 
que comprova o vivo interesse do 
alumno pelas cousas da escola. A 
memoria leva-me aos dias da in- 
fancia, quando eu era dos menores 
alumnos do collegio. Ahi ficava, 
no fundo do quintal arborizado, 
o recreio dos alumnos maiores, 
para o qual elles iam, seguindo 
um trilho escondido entre arv: 
res. Era meu desejo intenso per- 
correr o trilho, conhecer aquelle 
recreio, que a minha phantasia po- 
recreio, que minha fantasia po- 
voára de mil coisas admiravei: 

A sala de aula, que é prolonga- 
mento do lar, não tem sido bas- 
tante estudada, entre nós, e por 
isso deixamos de tirar della todo 
o proveito que pode facultar ao 
ensino. 


Já tive occasião de propor-me 
este problema, que não resolvi 
para a educação dos alumnos, 
será util, prejudicial ou indiffe- 
rente a mudança de sala de aula 
nos diversos annos do curso? 

Seja como fôr, a sala de aula 
offerece aos alumnos excellentes 
opportunidades de aprender, des- 
de o serviço domestico de ar- 
ranjal-a até os habitos da vida 
social. 


Em um artigo sobre o ensino 
da leitura, apresentei dez lições 
baseadas na sala de aula. Versan- 
do o ponto de hoje sobre o en- 


sino do vocabulario, vou seguir a 
mesma orientação, 


Ensino do vocabulario 


O ensino do vocabulario ha de 
ser ministrado em aulas proprias, 
porém, associadas ás outras aulas 
de linguagem. Elle se associará 
igualmente ás lições de leitura e 
de escripta. 

No artigo, a que me referi, co- 
mecei a primeira aula de leitura 
pela palavra porta, a porta da 
sala, por onde os alumnos entra- 
ram. Elles disseram a palavra; 
mostraram o objecto que ella de- 
signa; leram a mesma, escripta 
no quadro pelo nrofessor, e de- 
pois collocada por este em um 
papel na propria porta; encontra- 
ram o nome em seus cadernos e 
o copiaram; escreveram-no em 
um papel para ser collocado na 
porta e o leram novamente. 

Conforme se vê, nas aulas de 
leitura e de escripta, os alumnos 
aprendem a palavra por um 
meio syncretico e irtuitivo, por 
uma visão global do vocabulo e 
do objecto que elle indica. A pa- 
lavra apparecer-lhes-á em sua fór- 
ma integral, para ser lida ou es- 
cripta, e o significado apresentar- 
se-lhes-á no seu sentido total, 
sem nenhuma discriminação de 
partes. Convém notar, não trato 
aqui, propriamente, de methodo 
de leitura ou de escripta. 

A palavra porta trará comsigo, 
em tal caso, O sentido geralmente 
dado nos diccionarios, quando a 
definem, por exemplo: abertura 
em parede ao nivel do chão ou do 
pavimento, com uma peça de ma- 
deira ou de ferro, que serve para 
fechar ou abrir. 

No ensino do vocabulario, ver- 
tencente à aula de linguagem, o 
estudo da palavra passará a ser 
descriptivo do objecto de sua 
significação, como si fôra uma 
historieta do mesmo. Mostrar-se- 
à, deste modo, que a porta é feita 
de taboas, compõe-se quasi sem- 
pre de duas bandeires, está collo- 
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s, em cuja parte 
a véga, e na in- 
ndo a porta 
por meio de 


cada nos portae: 
superior se ach 
ferior a soleira, 
presa uºs portas; 
dobrai que são geralmente 
pregad:s com paraíusos A porta 
possue fechadura. que tem chave 
para fazer girar a lingueta: quan- 
do esta entra na chapatesta, a 
porta se fecha, e no caso contra- 
rio, se abre. 


Fecha: com trinco ums das 
bandeiras, e às vezes tambem se 
colloca aldraba ou lramela, para 
fechal-a ou abril Usem-se de 
preferencia aos termos portugue- 
zes os brasileirismos: bandeira e 
portal, em vez de batente e om- 
breira. Não convem empreger 
synonymos: vérga, tão somente, 
e não padieira, dintel, lintel, etc. 

Quanto à chave, mostrem-se as 
partes della: o anel e o palhetão, 
entre os quaes fica a parte roliça, 
chamada cano. pelo palhetão 
que chaves se distinguem umas 
das out Faça-se d alumno 
abrir e fechar portas. Apresente- 
se-lhe uma penca de chaves den- 
tro da respectiva argola. 


Fale-se com elle na porta da 
rua, que ás vezes é fechada com a 
tranca; na porta da egreja, quast 
sempre a maior da localidade; na 
porta da janella, do armario, do 
guarda-roupa, do guarda-louça; 
no portão da horta; no portão ou 
portãozinho de ferro; na portinha 
da bilheteria; na portinha, que 
costumam abrir na porta grande; 
na portinhola do automovel; na 
cancella do jardim; na porteira 
da fazenda ou do pasto; e si o 
professor julgar conveniente, po- 
derá referir-se à tronqueira do 
pasto, ao portaló do navio, etc. 
Sendo no grupo escolar, vem a 
proposito uma referencia ao por- 
teiro. 

Lembre-se aos alumnos que a 
porta da casa é feita pelo carpin- 
teiro, a do movel pelo marcenei- 
ro, a de ferro pelo ferreiro, que é 
pintada pelo pintor, e que as fe- 
chaduras e outras ferragens são 


encontradas á venda nas 


commerciaes. 


Este estudo, concernente ao vo- 
cabulario da porta, que se faz no 
primeiro anno, pode ser comple- 
tado mais tarde. Elle ha de ne- 
cessariamente interessar a classe, 
realizado de modo intuitivo, co- 
mo deve ser. Convem que o pro- 
fessor apresente na aula amostras 
das ferragens referidas e gravu- 
ras illustrativas da lição, quando 
esta ultima parte for necessaria, 
como no caso do portaló do na- 
vio. Ainda que o museu escolar 
não disponha das amostras, pro- 
cure o professor obtel-as por em- 
prestimo em alguma casa de ne- 
gocio. 


Do mesmo modo, por que se es- 
tudou a porta, ir-se-á fazendo, a 
pouco e pouco, o estudo da pare- 
de, da janella, do soalho, e do 
fórro. Torna-se necessaria a apre- 
sentação de algumas amostras, 
como tijolo, adobe, ferragens, etc. 
A janella, pela sua serventia, des- 
envolverá o vocabulario: é o ar 
ou a luz, que por ella penetram; 
é a rua, que com ella defronta; é 
o céo, que dahi se pode observar; 
são os passaros, que atravessam 
os ares. Com referencia ao soa- 
lho, será preciso ir ao porão para 
ver os barrotes, sobre os quaes 
elle repousa; não sendo isso pos- 
sivel, mostrar á classe um estrado, 
que corresponde a um soalho por- 
tatil, ou fazer um pequenino soa- 
lho de um palmo, coisa muito fa- 
cil. 


Chegou agora a vez do mobi- 
liario, cada uma de cujas peças 
será estudada pelo processo co- 
nhecido. Seguidamente e respei- 
tada sempre a opportunidade, 
proceder-se-á ao estudo do mate- 
rial escolar, assim como dos qua- 
dros e mappas que guarnecem as 
paredes, para depois passar á pro- 
pria classe e ao trabalho didacti- 
co. Tudo isso, além das oecorren- 
cias que houver na aula, dará en- 
sejo a enriquecer o vocabulario 
dos alumnos. 


casas 


é 


Findo o estudo da sala de au- 
las, as lições de vocabulario fa- 
cilmente continuarão intuitivas 
por meio directo ou indirecto, 
versando sobre a rua da escola, o 
jardim escolar ou flores trazidas 
de fóra, as fructas conhecidas, os 
generos alimenticios, os animaes 
domesticos, os nomes de côres, Os 
objectos de uso commum. 

O ensino do vocabulario e os 
outros exercicios de elocução, bem 
encaminhados que sejam, alcan- 
carão um dos principaes objecti- 
vos do primeiro anno, que consis- 
te no desenvolvimento da lingua- 
gem oral. Conseguir que os alu- 
mnos se desembaracem no falar e 
conversar, eis a primeira condi- 
ção para permittir, dentro da li- 
berdade concedida pel escol 
activa, o incremento das manifes- 
tações individuaes. 

O primeiro anno de escola tem 
influencia capital na educação dos 
alumnos. Elle marca a transição 
da vida de familia para a vida da 
escola; elle estabelece o contacto 
do menino com o primeiro traba- 
lho methodico da sua vida; elle 
tem de satisfazer a expectativa da 
crença e da famil Do trabalho 
da escola vae depender tudo isso, 
e si elle não é de primeira ordem, 
o professor será aquella decepção, 
da qual falei a principio. 

Exposto o processo de ensino 
do vocabulario no primeiro anno, 
acha-se traçado o que se ha de 
seguir nos demais annos da escola 
i a. Será o mesmo, apresen- 
tando-se as palavr principal- 
mente, por series baseadas na lei 
das semelhanças e na lei dos co) 
trastes. Os termos novos, depois 
de claramente explicados, serão 
transcriptos pelos alumnos, do se- 
gundo anno primario em deante, 
nos seus cadernos de linguagem. 

Vou apresentar dois exemplos 
de collecções de vocabulos, que 
podem interessar os alumnos de 
annos superiores. 

O primeiro é o seguinte, de pa- 
lavras derivadas: — bonito, boni- 
tinho, bonitote, bonitão, bonite- 
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za; — caixa, caixeta, caixote, ca 
xotinho, caixotim, caixão, caixo- 
tão; — caro, carissimo, carinho, 
carinhoso, carinhosamente; — 
carro, carrinho, carrete, carretel, 
carretelzinho, carreta, carretão, 
carretilha, carroça, carroção, car- 
ruagem; — casa, casão, 
casinha, casinhola, casebre, 
cha; — laranja, laranjinha 
jeira, laranjal, laranjada; 


— saltar, saltitar, saltinhar, 
rinhar, saltaricar. 
Estoutro exemplo pode interes- 
sar o quarto anno: unicolor, de 
uma só côr; casal, marido e mu- 
lher (dois); talher, faca, colher e 
garfo (tres); quadra, estrophe de 
quatro versos; quinquennio, cinco 
annos; semestre, seis mez se- 
mana, sete dias; octaédro, solido 
de oito faces; novena. nove dias 
de reza; decalogo, d: manda- 
mentos 


Exercicios de redação 


Em um livrinho de apontamen- 
tos, bem antigo que elle é, pois 
data de 1.º de agosto de 1886, en- 
contro est palavras que trans- 
crevi das “Memorias”, de Goethe: 
“Si, no decurso de nossa vida, 
virmos outros homens levarem a 
effeito coisas, para quaes em 
tempo nos impellia a nossa voca- 
ção, a que tivemos de renunciar, 


como a muita outras coisas mais, 
acorde-se então em nós este bel- 
lo pensamento: Só a humandade 


inteira é o verdadeiro homem; o 
individuo, para ser feliz e conten- 
te, deve ter a coragem de sentir- 
se parte desse todo.” 

“Para ser feliz e contente, o in- 
dividuo deve ter a coragem de 
sentir-se parte da humanidade”, 
nem ha outro pensamento mai 
bello do que este, podemos nó: 
confirmar. 

O professor, ou qualquer de vós 
que sois assistentes technicos do 
ensino, não fazem apenas parte dá 
humanidade: mais do que isso, fa- 
zem parte orientadora da huma- 
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nidade. A partilha, que coube a 
um e outro na distribui i 
da, é a mais preciosa possivel. 
Baste dizer, sem nenhuma empha: 
se, que o professor tem por offi- 
cio modelar almas. 

A's vezes, porque o professor se 
deixa ficar unilateral e olha de 
preferencia para o lado inferior 
da vida, vae elle perdendo as oc- 
casiões de colher a flor da felici- 
dade e do contentamento, que o 
magisterio lhe offerece. 


Impende ao professor cultivar 
aquella coragem, de que fala o 
grande sabio e poeta allemão. E 
como cultival-a ? Nada mais sim- 
vles: comprehendendo a elevação 
de seu trabalho, aperfeiçoando o 
seu trabalho de dia em dia, tra- 
tando o seu trabalho como o me- 
lhor amigo, como o melhor pro- 
tector. Eis ahi a realidade, eis 

ia verdadeira compensação. A 
idéa de seu proprio trabalho ha 
de possuir inteiramente o profes- 
sor, mais ainda do que ser pos- 
suida por elle. 

Charles Wagner encerra com 

palavras de ouro um de seus 
livros primorosos: “O trabalho é, 

vês do esforço dos homens, a 
realização do reino de Deus!” 

O trabalho educativo, que ao 
professor compete effectuar, pode 
ser imaginado como um grande 
paiz, para cujo estudo importa le- 
vantar o respectivo mappa geo- 
graphico. Figurariam neste os di- 
versos estados, em que o novo 
paiz se divide. Teriam elles os 
nomes das varias disciplinas do 
eurso de applicação e do curso 
primario: seriam os estados da 
Biologia, da Psychologia, da Me- 
thodologia, da Pratica Profissio- 
nal e da Historia da Civilização, 
assim como os da Leitura, da Es- 
cripta, da Lingua Patria, da Ari- 
thmetica, da Geographia e outros 
mais. Traria cada estado as suas 
subdivisões, conforme o da Lin- 
gua Patria, que poderiamos fa 
tasiar rom os seguintes munici- 
pios: Elocução, Redacção, Ortho- 
graphia, Pontuação, Vocabulario, 


etc. Seria um dos maiores esta- 
dos a Lingua Patria, com popul 
são muito densa, de palavras, 
se vê, com a sua capital rica de 
pensamentos e idéas, com a sua 
industria bastante desenvolvida, 
especialmente fabricas de papel, 
pennas, canetas, tinta, lapis e va- 
rias outras. 

Falando seriamente, a minha 
phantasia, si mãos hapilissimas 
quissessem transformal-a em rea- 
lidade, poderia apresentar o tra- 
balho educativo em todos os seus 
modernos aspectos. Nesse mappa 
esplendido caberia toda a reforma 
do ensino nos seus principaes 
pontos pedagogicos e didacticos 
Não será trabalho facil de execu- 
tar, está bem claro, mas seria de 
valor inestimavel essa original 
carta geographica, por meio da 
qual tornar-se-ia mais intuitivo o 
estudo da pedagogia, tanto theo- 
rico, como pratico. 

E” daquelle municipio chamado 
Redacção, que eu quero dar, nas 
linhas subsequentes, algumas no- 
ções chorographicas. 


Exercicios de redacção 


No prog:ramma escolar lê-se o 
seguinte: “O exame final do en- 
sino primario, depois de satisfei- 
tos os dispositivos regulamenta- 
res, será effectuado de accordo 
com estes pontos: “... 3. Escreva 
uma carta. Ahi está o papel.” 

E" como si o mestre arvorasse 
uma bandeira lá no alto da mon- 
tanha, e dissesse ao alumno: “Vá 
buscar aquella bandeira”. Elle te- 
ria de subir a montanha. Essa 
subida corresponde à ascensão, 
que terá de ser feita para alcançar 
aquelle ponto, designado pelo no- 
me “Escreva uma carta”. Indi- 
quemos os primeiros passos dessa 
caminhada. 

A montanha é muito alta e es- 
carpada. Releva observala bem e 
preparar-se para a subida, afim 
de não pôr o pé em falso. A que- 
da poderia, quando menos, desa- 
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nimar o alumno, que então de- 
sistiria de subir. Torna-se neces- 
sario, portanto, garantir a ascen- 
são mediante um trinamento de- 
morado, attenta a pouca idade do 
alumno. 

Lembremo-nos da porta, que dá 
entrada á sala de aula, nossa co- 
nhecida antiga. Ella teria servi- 
do para a primeira aula de leitu- 
ra e de escripta, para o primeiro 
exercicio de elocução e de voca- 
bulario. E' um bom ponto de par- 
tida para mais tarde alcançar o 
nosso alvo, que consiste na reda- 
cção da carta. 

Observemos de novo a porta, 
conversemos a respeito della, re- 
cordemos o seu vocabulario. Em 
outra aula, façamos que a classe 
leia uma pagina referente à porta 
e que copie alguns trechos dessa 
pagina. O espiritc da classe esta- 
rá assim preparado para receber 
a primeira aula de redacção. 

Estamos no inicio do segundo 
anno primario, convém lembrar. 
Comecemos por explicar aos alu- 
mnos a importancia dos novos ca- 
dernos, que elles terão trazido, 
para os exercicios de linguagem 
escripta. Na primeira pagina con- 
signarão, além do fim proposto, 
que é linguagem escripta, o seu 
proprio nome, o nome do profes- 
sor e a data. 

O programma de redacção para 
o primeiro exercicio seguirá es- 
tes passos: 


1. Dar aos alumnos idéa clara 
da sentença, mostrando-lhes que 
ella exprime um pensamento e é 
formada de palavras. 

2. Copiar no quadro algumas 
respostas dadas pelos alumnos, 
fazendo-os ver que ellas represen- 
tâm sentenças, começadas por le- 
tra maiuscula e terminadas em 
ponto final. 

3. Descripção oral da porta da 
sala, transcrevendo-se no quadro 
tres ou mais sentenças dos alu- 
mnos, afim de lhes mostrar uma 
composição. 


4. Chamar um alumno para 
descrever, no quadro negro, a por- 
ta da sala, collaborando a classe 
nessa pequena composição. 

5. Descripção da porta da sa- 
la, feita pelos alumnos nos cader- 
nos. 


6. Correcção da composição 
precedente, realizada em aula pela 
classe, com o auxilio do profes- 
sor. 


7. Passar a limpo, nos cader- 
nos, as composições já corrigidas, 
trabalho que se fará na aula de 
escripta. 


8. Revisão das mesmas pelo 
professor, que então dará as no- 
tas. 


Demos agora o plano de uma 
descripção para o segundo anno: 
1. Os alumnos observarão uma 
das mãos, tomando notas concer- 
nentes ao vocabulario da mesma: 
mão direita, mão esquerda; pal- 
ma e costas da mão (metacarpo); 
pulso, parte entre o ante-braço e a 
mão (carpo); linhas da 0; CO- 
va da mão; dedos — minimo ou 
mindinho, anullar ou seu-vizinho, 
médio ou pae-de-todos, indicador 
ou furabolos, pollegar ou mata- 
piolho; cabeça ou ponta do de- 
do, nó do dedo, entrededo; ossos 
dos dedos — phalange, phalangi- 
nha, phalangeta; unha, raiz da 
unha. Este vocabulario poderia 
ser augmentado com estas e ou- 
tras palavras, mas não convém: 
punho, a mão fechada; monte, a 
parte da palma da mão, junto da 
raiz dos dedos, onde os tecidos 
molles se apresentam mais eleva- 
dos; thenar, antithenar, hypothe- 
nar, diversas saliencias da mão. 

II. Descripção oral da mão. 

XI. Composição escripta sobre 
o mesmo assumpto. 

IV. Correcção e o mais, segun- 
do foi indicado com referencia à 
porta da sala de aula. 

Apresentemos um plano de re- 
dacção para o terceiro anno: le- 
var a classe para ver com atten- 
ção um formigueiro; explicar-lhe 
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a vida das formigas; fazel-a des- 
«crever oralmente o referido as- 
sumpto; dar-lhe este mesmo para 
uma composição baseada no se- 
guinte summario: “Actividade das 
formigas. Sua alimentação. Fór- 
ma do formigueiro e materiaes de 
que se compõe. Interior. Situa- 
ção. Conclusão moral: exemplo 
de ordem e de trabalho.” 


E' natural que haja na séde es- 
colar um menino intelligente e 
activo, empregado em alguma ca- 
sa de negocio, e provavelmente 
«conhecido dos alumnos do quar- 
to anno. O professor falará na 
aula sobre a casa, onde esse me- 
nino se acha como caixeiro, e des- 
creverá o trabalho, que elle ahi 
realiza. Recommendará aos alu 
mnos que observem o caixeiri- 
nho para descrevel-o, não só oral- 
mente, mas tambem por escripto, 
lendo para esse fim o seguinte 
modelo de composição: “O caixei- 
rinho chegou cedo ao negocio. 
Começou desde logo a fazer a lim- 
pe: varrendo o soalho, depois 
de o haver regado, espannando os 
moveis e o balcão, arranjando as 
mercadorias. Passou a servir aos 
freguezes, que vinham chegando, 
e fazia o possivel para vender, 
sempre alegre e animado. Embru- 
lhava muito bem as mercadorias, 
entregava-as ao freguez, recebia o 
dinheiro, “agradecendo, e ás ve- 
zes debitava as vendas a prazo, 
conferindo-as. Nesse trabalho, 
levou toda a manhã.” 


Ainda com relação à classe do 
quarto anno, o professor poderá 
aconselhal-a a que cultive uma 
canteiro de flores ou de hortali- 
ças. De vez em quando pergunta- 
rá aos meninos como vae o seu 
trabalho de lavrador e si estão bo- 
nitos os canteiros. Um bello dia 
propor-lhes-á a descripção oral 
destes, e logo depois o mesmo tra- 
balho por escripto. 

Havemos por acertado que co- 
mece no segundo semestre do ter- 
ceiro anno o ensino de redacção 
“de cartas, o qual terá principio no 
«cartão de visita e no bilhete, para 
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attingir por ultimo a carta fami- 
liar. 

O professor preparará o espirito 
da classe, falando-lhe a respeito 
do serviço em que consiste a cor- 
respondecia, explicando-lhe a par- 
te material da carta, ensinando- 
lhe as expressões usadas no esty- 
lo epistolar, apresentando-lhe uma 
carta que escreveu no quadro. 

Ensinar a escrever a primeira 
certa é assumpto que merece es- 
pecial attenção. Como proceder 
nesse caso ? Tornando necessa- 
ria a carta do alumno, como res- 
posta da que lhe dirigiu o profes- 
sor. “Escrevi uma carta a vocês, 
dirá este. Agora, indiquem um 
collega para lel-a, e depois pode- 
rão copial-a.” 

A resposta da cartinha interes- 
sante, escripta pelo professor, se- 
rá a primeira carta do alumno. 
Apoiado nessa missiva que rece- 
beu, a classe dará primeiramente 
resposta verbal, e em seguida irá 
fazer nos cadernos a respectiva 
composição. 

Para mim, a carta, propriamen- 
te dita, sem nenhum qualificativo 
que venha deturpar-lhe o sentido, 
é uma lembrança de amizade, 
uma prova de apreço, uma visita 
agradavel. A carta é uma parti- 
cula preciosa de nossa vida, que 
renova a communhão de nossos 
corações. Talvez se possa avaliar 
a cultura de um paiz pelo numero 
de cartas familiares que ahi se 
escrevem. 

Mas, existem outras cartas, 
igualmente elevadas, as quaes, 
sem quebrar as linhas da polidez, 
alteiam o tom das expressões, para 
protestar com vehemencia contra 
os abusos do poder. Ainda agora 
eu quiz reler uma dessas cartas, 
aquella que o grande poeta Tago- 
re dirigiu ao vice-rei das Indias, 
protestando contra as erueis pu- 
nições infligidas aos hindús pelo 
governo. britannico, e depondo- 
lhe nas mãos o titulo de cavallei- 
ro, que lhe havia conferido o rei 
de Inglaterra. 
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A carta de Tagore, bandeira ar- 
vorada no mais alto da montanha, 
não pode representar, natural- 
mente, o objectivo final de reda- 
cção no curso primario. Esse 
consiste na carta familiar que o 
pequeno diplomado deverá escre- 
ver com a possivel clareza e cor- 
recção. 

O programma refere-se á carta, 
segundo já vimos, porém, não dá 
o assumpto, sobre o qual ha de 
versar essa ultima composição da 
classe. Haverá algum assumpto 
digno de preferencia ? 

Eu já disse mais de uma vez 
que o menino é a esperança do 
papae e da mamãe. O diploma, 
que a escola vae conceder-lhe, 
constitue a primeira prova dessa 
esperança. Elle ha de ser desej; 
do de todo o coração pela fam 
lia do menino. Para o lado da fa- 
milia deverá voltar-se a ultima 
composição escolar. 

Seja, portanto, dirigida aos paes 
a mencionada carta. O alumno 
agradecerá ao pae e á mãe os cui- 
dados e esforços que empregaram 
na sua educação, e os convidará 
para assistir á festa de recepção 
de diplomas. Escreverá uma car- 
ta affectuosa e animada, envian- 
do-a pelo correio para ser rece- 
bida em casa como surpresa 
mais agradaveis. 

. Considere o professor os exer- 
cicios de redacção como um dos 
pontos culminantes do ensino pri- 
mario. 


Bibliotheca escolar 


Considerada a educação como 
um capital, renderá juros para 
os moços esse capital-educação, 
que elles empregaram? Parece 
muito difficil a resposta, obser- 
va uma revista pedagogica, mas 
o presidente da Sociedade Norte- 
Americana de Engenheiros Meca- 
nicos, James, Dodge, poude for- 
mulal-a  affirmativamente, em 
uma brilhante demonstração, exa- 
minando grande numero de ca- 
sos de jovens, que se dedicam a 


um officio ou a uma profissão, 
e que, segundo o grau de seu pre- 
paro, ganham um ordenado maior 
ou menor. 

Parece-me desnecessario apre- 
sentar a longa documentação do 
estudioso publicista: compare-se, 
por exemplo, a carreira do mos- 
so trabalhador rural, quando anal. 
phabeto, com a do caixeiro, o 
qual, tendo feito o curso prima- 
rio, entrou para o commercio na 
mesma idade daquelle, aos deze- 
seis annos. De vinte e um annos 
em ideante não mais se eleva, ge- 
ralmente, o salario do primeiro, 
ao passo que o ordenado do se- 
gundo pode augmentar cada vez 
mais, até mesmo transformar-se 
em lucro de socio da casa commer 
cial. E' um bom negocio, além do 
mais, educar os filhos. 

Lembrei-me, certa vez, de pe- 
dir ao gerente de uma officina, 
onde existiam para mais de 
oitenta empregados, verificasse 
quaes os dez melhores entre el- 
les. Sabendo eu que ali se en- 
contravam alguns diplomados do 
grupo escolar, onde tambem ti- 
nham frequentado um curso te- 
chnico de dois annos, queria ve- 
rificar, mediante a informação 
do gerente, os resultados do ensi- 
no. Recebida a lista, que me foi 
entregue alguns dias depois, te- 
ve a satisfacção de vel-a inteira- 
mente constituida daquelles di- 
plomados, os melhores, disse-me 
o gerente, assim no trabalho, co- 
mo no procedimento. 

O grupo escolar, conveniente- 
mente organizado, faria bem em 
demonstrar á séde municipal e 
ao municipio o valor economico 
da escola. Em breve tempo, al- 
gumas cadeiras ruraes, regidas 
habilmente e installadas em pon- 
tos estrategicos provariam tam- 
bem aos fazendeiros e aos traba- 
lhadores o referido valor. Por- 
que a escola rural, em regra, não 
funcciona bem, dando seu ensino 
poucos resultados, o pessoal da 
roça deixa de consideral-a como 
instituição garantidora do futuro 
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ide suas familias. E” preciso que o 
lavrador veja na escola o valor 
economico da mesma. 

A investigação norte-america- 
na demonstrou que, conforme o 
seu preparo, os moços percebem 
ordenado maior ou menor. Eu 
comparei um diplomado do curso 
primario com um analphabeto. 
Tambem verifiquei serem os me- 
lhores da officina os empregados 
que tinham feito o curso technico, 
depois do curso primario. Isso 
prova, sem duvida,que a educação 
é um capital. 

Mas, dando esse capital aos 
alumnos, as nossas escolas lhes 
ensinam a conserval-o e desen- 
volvel-o? Em outros termos, a 
escola primaria prepara os alu- 
mnos para a vida, ou então tor- 
na-os capazes de continuar, por 
si mesmo, a sua propria educa- 
ção? 

Sob o titulo seguinte, trata- 
rei desse ponto, que tem summa 
relevancia. 


Frequencia da bibliotheca 


O menino do povo, aos onze 
ou doze annos, concluiu o curso 
primario. A escola lhe ensinou 
a ler, crever e contar, deu- 
lhe noções de geographia, histo- 
ria, desenho e outras disciplinas. 
Esse menino é pobre e não pode 

uir seus estudos. Vae em- 
-se na lavoura, no com- 
mercio, na industria ou em al- 
guma arte mecanica; vae luctar 
desde logo contra os embates da 
vida, deante quasi sempre do 
egoismo e das ambições do pa- 
vae enfrentar os principios 
s do trabalho e da pobre- 
za. Estará elle preparado, com o 
seu diploma escolar e com O 
idealismo proprio de sua idade, 
a conduzir firmemente o barco 
da vida? Ser-lhe-á sufficiente o 
capital-educação, que a escola 
lhe concedeu? 

Dispondo, ás vezes, de peque- 

no capital, o negociante, porque 


sabe manejal-o, consegue desen- 
volver bem o seu commercio. 
Com o capital-educação dar-se-á 
o mesmo facto, si o seu possuidor 
souber applical-o. Não basta, pois, 
que a escola forneça o capital: 
importa outrosim que o alumno 
aprenda a empregal-o. Isto equi- 
vale a dizer que a instrucção de- 
ve ser educativa. A escola acti- 
a é a realização deste pensamen- 
o. 

O alumno terá dito: “Vou dei- 
xar a escola, vou receber o meu 
diploma”. E a escola contestar- 
lhe-á: “Tu não vaes deixar-me; 
irás levar-me, representada na 
minha successora, para a qualte 
preparei desde o primeiro anno. 
Levarás comtigo a escola dos 
grande mestres, que de 
guiar-te na travessia da vida. El- 
la será remedio para tuas dores, 
companheira em teus lazeres, 
collaboradora de teu trabalho; 
elevar-te-á o espirito, fará de ti 
uma parte util da sociedade, re- 
serva-te-á muitas compensações. 
Ella transformar-te-á, finalmente, 
em professor de ti mesmo. Tu 
vacs para a escola da vida, mas 
tu levas a escola dos mestres do 
pensamento humano, a querida 
bibliotheca, que nesta casa tu 
aprendeste a amar”. 

A bibliotheca é a verdadeira 
garantidora do capital-educação, 
O ensino, por si só, não o tem ga- 
rantido, nem mesmo na escola 
normal. Aos normalistas falta, 
em geral, o habito do estudo. 
Suas leituras limitam-se a com- 
pendios das materias primarias, 
e algumas vezes a romances € 
poesias. Não acompanham o mo- 
vimento pedagogico, desconhe- 
cem as obras dos grandes reno- 
vadores do ensino. 

O meio de obviar a esse mal es- 
tá na bibliotheca. Releva que, 
desde o principio, os futuros 
normalistas se acostumem á lei- 
tura methodica. A organização e 
a frequencia da bibliotheca de- 
vem tornar-se uma realidade no 
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curso normal. A alta adminis- 
tração do ensino, eu muito acre- 
dito, ha de julgar este assumpto 
como um dos pontos capitaes da 
reforma. 

A bibliotheca não é problema 
escolar de tão facil solução quan- 
to pode parccer. Ella surge no 
regulamento do ensino normal, 
artigo 58, como si fosse o eixo da 
reforma, sobre o qual hão de mo- 
ver todas outras peças. A sua 
installação e organização exigem 
um plano rigoroso, que ainda não 
se fez. 


Aquella deverá ser a mais attra- 


hente possivel, a effeito de im- 
pressionar vivamente aos alu- 
mnos, pondo-lhes deante dos 


olhos a importancia da nova in- 
stituição. Quanto á organização, 
importa adaptal-a aos diversos an- 
nos da escola normal: cada um 
deste: seus livros dispostos 
em secções especiaes, seguindo 
uma ordem gradativa, do mais 
simples para o mais complexo, 
com um numero restricto de 
obras, correspondente a varios 
exemplares de cada uma, para n 
lhor servir aos alumnos. À biblio- 
theca figurará no horario, como 
outra qualquer disciplina. Mas, o 
ponto principal consiste em dar- 
lhe professor proprio, com attri- 
buições e rºsponsabilidades defi- 
nidas. 

Transformado o normalista em 
professor estudioso, ficará resol- 
vido o problema do ensino pri- 
mario. Cada professor creará en- 
tão, para seu uso, um curso de 
aperfeiçoamento, representado pe- 
los melhores livros e revistas pe- 
dagogicas, que elle irá adquirin- 
do sempre, e dos quaes ha de ti- 
rar ensinamentos aproveitaveis ao 
trabalho educativo. 


Por outro lado, o professor es- 
tudioso saberá resolver pratica- 
mente, na escola primaria, 0 pro- 
blema «da bibliotheca. Conhece 
elle o caminho, e por isso ser-lhe- 
à facil tornal-o conhecido de seus 
alumnos. Estes aprenderão a ver 
no estudo um modo de melhorar 


o seu trabalho, um meio de ele- 
var-se no conceito social, umi en- 
tretimento dos mais agradaveis. 

Como organizar as aulas de b; 
bliotheca, digamos assim, para o 
curso primario? No primeiro e no 
segundo anno, as aulas terão por 
fim deleitar os alumnos; no ter- 
ceiro anno, deleital-os e instruil- 
os; no quarto, instruilos e de- 
leital-os. Por outras palavras, nos 
dois annos iniciaes, o agradavel; 
no segundo anno, o agradavel e o 
util; no quarto, o util e o agrada- 
vel. 

A primeira aula: “Venho mos- 
trar-vos, dirá o professor aos alu- 
mnos, este livro bonito, ornado 
de gravuras e cheio de historias. 
Agora, depois de o terdes visto, 
ireis ouvir uma das historias del- 
le, que eu vou contar. Mas tarde, 
quando estiverdes adeantados, 
tambem podereis ler esta his 
ria.” 

No decorrer do primeiro anno, 
o professor irá narrando para a 
classe historias e fabulas olhi- 
das, factos e noticias interessan- 
tes, encontrados em livros, jor- 
naes e revistas, que sempre apre- 
sentará aos alumnos, para os 
quaes tambem recitará quadras e 
pequenas poesias, todas ellas ao 
alcance do entendimento infantil. 

Tudo dependerá da escolha da 
narrações e poesias, bem como do 
modo de apresental-as. Aquellas 
hão de ser relativamente peque- 
facilmente comprehensivei. 
alegres ou engraçadas, cheias de 
vida e movimento, em plena har- 
monia com a actividade das cre- 
anças. Precisa o professor de ser 
mestre em contar historias e rec 
tar poesias. Cumpre-lhe igual- 
mente não perder de vista o ob- 
jectivo: alcançar que a classe, 
através da sua palavra, sinta o 
aprazivel da leitura, fique encan- 
tada com as historias e poesias. 
inunde a sua alma com o anseio 
de ler tal qual o professor. 

Para e segundo anno, o pro- 
gramma será o mesmo das linhas 
anteriores, com este accrescimo: 
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depois de narrar ou recitar, o pro- 
fessor lerá a historia ou a poesia 
respectiva. “No anno findo, dirá 
elle, contei as historias que havia 
lido; neste anno, vou ler as his- 
torias que tiver narrado. Como 
vêdes, eu gosto tanto da leitura, 
que tomo o trabalho de ler e reler 
as narrativas.” 

A classe aprecia muito a colla- 
boração do professor. A leitura 
expressiva, que elle fizer, será 
optimo reclame para a biblio- 
theca. 

Tendo ouvido tantas narrações, 
e leituras agradaveis, 
de naturalmente inter: 
terceiro anno, pela bibliotheca, 
que lhe será então apresentada, 
bem arrumadinhos os livros em 
uma pequena estante, dentro da 
sala de aula. O professor deixará 
que os alumnos examinem, á von- 
tade, todos e ros. Conver- 
sará com elles a respeito, mos- 
trando-lhes aquelles, donde ti- 
rou, para lhes contar nos annos 
passados, nes historias, 
lembrando-lh, fôr possivel, 
alguns incidentes occorridos 
nesse tempo, indicando-lhes as 
novas obras, que terão de ler 
agora. 

Chegou a época de ligar o util 
ao agradavel. A escolha das Jeitu- 
ras obedece: a esse criterio, de- 
vendo ter finalidade instructiva e 
podendo recahir em assumptos, 
como estes e outros: a vida das 
abelhas, a fabricação do papel, a 
historia da imprensa, a conquis- 
ta dos ares pelo aeroplano, a tra- 
vessia do mar pelo submarino, a 
utilidade da radiotelegraphia, etc. 
O professor escolherá, a princi- 
pio, os trechos de leitura para os 
alumnos, até que estes tomem a 
iniciativa de ler os livros da bi- 
bliotheca, conforme lhes aprou- 
ver. 

Será intensificada 
anno a propaganda 
sob a bandeira de 
analphabetismo. Os alumnos le- 
rão na aula, levarão livros para 
ler em casa, contarão o que tive- 
rem lido, conversarão sobre 0 va- 

f 


no terceiro 
da leitura, 
guerra ao 


lor da bibliotheca, farão da leitu- 
ra animadissimo esporte. 


No quarto anno, a aula de lei- 
tura transformar-se-á em aula de 
bibliotheca, sem nenhum livro es- 
pecial de classe, mas com as obras 
da bibliotheca para os alumnos 
lerem. A leitura será individual, 
por conseguinte silenciosa, com 
excepção dos casos em que o pro- 
fessor ou o alumno encontrar al- 
gum trecho de grande interesse 
para a classe. Como é natural, os 
alumnos terão liberdade de con- 
sultar o professor sobre os pon- 
tos, que lhes parecerem obscuros. 


Cada classe possuirá sua biblio- 
theca propria, da qual farão parte 
livros, jornaes, revistas e outras 
publicações. A escola assignará, 
pelo menos, um bom diario, no 
qual serão marcados a traço de 
côr, quotidianamente, os factos 
mais importantes, de sorte que a 
classe possa acompanhar, tanto 
quanto possivel, a vida nacional 
eo progresso da actualidade. 

E' de esperar que, no ultimo an- 
no primario, o alumno esteja ha- 
bituado a frequentar a bibliothe- 
ca, e se ache em condições de 
aprender a servir-se della como 
um dos meios de resolver as dif- 
ficuldades da vida. 


São questões que o professor 
desenvolverá perante a classe: si 
o alumno fôr para o gymnasio ou 
para a escola normal, o habito de 
ler irá facilitar-lhe o estudo e a 
qualidade do mesmo; si elle em- 
pregar-se no commercio, aquelle 
habito o fará comprehender me- 
lhor o seu trabalho, ha de leval-o 
a encontrar nos livros o modo de 
resolver os calculos exigidos pe- 
las transacções commerciaes, po- 
derá fazel-o aprender, em poucas 
lições, a escripturação mercanti 
si elle se encaminhar para a 1 
voura, o habito de ler ha de gui 

l-o para os livros e revistas uteis 

sua carreira, pois, na sua posi- 
ção, a leitura methodica sempre 
lhe servirá para iluminar o ca- 
minho, orientando-o na jornada. 
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Deixae-me repetir palavras mi- 
nhas: “A bibliotheca é a sueces- 
sora natural da escola e a conti- 
nuadora mais solicita da educa- 
ção. Ella deve fazer parte do 
nosso lar, ser frequentada por 
toda a familia, como o santuário 
da intelligencia.” 

Horacio Mann, o insigne peda- 
gogista norte-americano, o 'fun- 
dador da primeira escola normal 
da America, em 3 de julho de 
1839, foi tambem o grande crea- 
dor das bibliothecas escolares e 
ao mesmo tempo o maior confe- 
rencista da educação popular, de- 
dicando a essa obra consideravel 
tada a sua extraordinaria activi- 
dade. 

Alguns dias antes de deixar a 
vida, dirigia elle a seus alumnos 
is palavras 
vergonha de morrer antes de ha- 
ver alcançado alguma victoria pa- 
ra a humanidade.” 
caros assistentes te- 
incorrereis nesse 
s sereis conferencis 
tas da educação popular, vós s 
reis creadores de bibliothecas es 
colares. 


Apontamentos grammaticaes 


O prof. Firmino Costa fez as 
seguintes observações à margem 
de composições apresentadas pe- 
los assistentes: 


1. “Peguei certo dia um livro”. 

Diz Said Al “Pegar, verbo 
transitivo em pegar o ladrão, o 
inimigo, etc., tornando-se intran- 
sitivo, tem o luxo da constru- 
cção com as particulas de, em, 
por: pegar da tesoura; pegar na 
taça; pegar pelos cabellos” 


2. Falar, e não fallar. 
3. Ser-me-ás, e não ser-me-has. 


4. Trama, feminino no sentido 
de fio, é masculino ou feminino 
ma accepção de enredo ou ardil. 


5. Os titulos de livros são gry- 
phados ou veem collocados entre 


virgulas dobradas 


Cyrano de 
Bergerac, “Coração: 


- 6. “Um dos livros que bem me 
impressionou o espirito.” — Pre- 
firo a construcção “que bem me 
impressionaram o espirito”, — 
Entretanto a primeira constru- 
cção é tambem encontrada nos 
classicos. 


7. “...mas o que posso garan- 
tir é que do professor Balmes são 
preciosas todas as obras que nos 
deixou, quer pelo estylo fluente e 
arrojado, bem como pel; 
methodo de suas exposiçi 
necessario conciliar o emprego de 
que com a harmonia do periodo. 
Quer não é correlativo de bem 
como, e sim de quer. 


8. Ideologia, e não idealogia. 
9. No entanto, sendo este con- 
ção de entretanto 

10. Refutar. 


11. Jaime, e não Jayme, diz Fi- 
gueiredo. 


12. Quixotismo, e não quicho- 
tismo 

13. Achei bem vivida a evo. 
csção da leitura de Felisberto fei- 
ta por José Emygdio. 


tr 


14. Será melhor graphar póde 
e pôde. 


15. Apesar. 


. 16. Que me possibilitem um 
julgamento satisfactorio. 


17. Satira, e não satyra. 
18. Baioneta, e não bayoneta. 


19. E" uma composição que me- 
rece elogio a de Oscar Arthur 
Guimarães. 


20. A divisão das palavras no 
fim da linha deve ser feita por 
syllabas: ins-pirou-se e não in- 
spirou-se. Porque havemos de at- 
tender, neste caso, ao prefixo, 
quando não attendemos ao suf- 
fixo, achando-se ambos em igual- 
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dade de condições, tanto que 
teem o nome geral de affixos? 


21. Cataclysmo, e não cataclys- 
ma, que seria derivado da pala- 
vra grega correspondente a clys- 
ter (Ramiz Galvão). 


22. Muito bem traçado o tra- 
balho de Rafael Grisi. 

23. Orfam de pae, não temos 
palavra para exprimir essa idéa, 
sendo tambem preciso dizer or- 
fam de mãe. — A palavra cunha- 
do não tem igualmente precisão 
do sentido: João casou-se com a 
irman de Manoel, aquelle é cunha- 
do deste, e este é cunhado da- 
quelle. Alguem já me consultou: 
rigorosamente falando, eu é que 
sou cunhado delle, ou é elle o 
meu cunhado? 

24. Lendo o bom trabalho de 
Raymundo Netto, quero in- 
dicar-lhe uma traducção interes- 
sante da “Imitação de Christo”, 
feita por Ernesto Adolpho de 
Preit s, que ahi empregou muitas 

es adas de obras 
s. Lembro-me de que achei 
ssimo o cap. V. do livro HI 
da “Imitação”, o qual tem por ti- 
tulo “Do admiravel effeito do di- 
vino amor”. 
25. Janela 
- Personalizando, ridicula- 
rizando, satirizando. Ha os suffi- 
xos verbaes ar e izar: evidenciar, 
bisar, solennizar. 

27. Pretensiosidade, não regis- 
trada por Figueiredo. 

28. Condição. 


29. A primeira consoante dos 
grupos consonantaes, quando não 
pertencer á syllaba precedente, 
acompanhará a seguinte: dida- 
ctica, au-gmento, assi-gnante, elli- 
pse, escul-ptor. 


ão deve ser sepa- 
o das palavras no 
fim da linha: elifina cana-rio, 
pa-pa-gaio, ca-poeira. 
31. Ensolarado, que Figueiredo 
não consigna. Elle dá ensoalhei- 


rado, cheio de sol, banhado de 
sol, e dá tambem enluarado. O 
“Novo Dice. Nacional” regista 
ensolarado. 

32. ...“que a não recommende 
e eleve, melhor evitar o anão. 

33. Civilização. 

34, Surmenage é termo francez. 
Figueiredo lembra os termos por- 
tuguezes equivalentes: o sobernal 
e a esgastenia. (Asthenia, estafe, 
estafa). 

Ramiz Galvão apresenta, em 
vez de Illiada, a fórma correcta, 
que é Iliade. 


36. As conjuncções mas e po- 
rém são synonymas, com a diffe- 
rença de que a primeira é prepo- 
sitiva, e a segunda, prepositiva ou 
pospositiva, podendo qualquer 
dellas iniciar o periodo. Uso 
graphar porém, para distinguil-o 
do homographo porem, preferin- 
do aquella fórma á que dá Aulete, 
porêm, visto que o accento agudo 
alli se acha para indicar a sylla- 
ba tonica. Note-se que porém, 
quando pospositi vem entre 
virgulas. 

37. “... para quem a mãe é o 
melhor companheiro”. Seria pre- 
ferivel dizer a melhor «compa- 
nheira. Neste caso dá-se por ve- 
zes a preferencia da fórma mas- 
culina como mais expressiva: “A 
persuasão e a fé são os soberanos 
deste mundo”. Ruy Barbosa, 
“Cartas de Inglaterra”, 231. 

38. Heróezinho, o suffixo é zi- 
nho, neste caso. Note-se nuvem- 
zinha. 

39. Rodeiam, e não rodeam.- 

40. Joaquim Nabuco assignala 
por esta fórma as grandes im- 
Presse causadas pelos “Lusia- 
das” 

o amor da patria; 


os “Lusiadas” são o poema do 
mar; 


a impressão de um Imperio que 
surge e a do poder do mar; 
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a do poder creador da imagi- 
mação; 

a da Renascença, sendo o unico 
poema que a reflecte e resuma; 

a do encaminhamento da vida 
para os mais altos ideaes; 

a tragedia do genio perseguido, 
em acção. 


41. O vivo enthusiasmo de Em- 
manuel Brandão Fontes pela 
“Eneida”, de Virgilio, me faz lem- 
brar das grandes epopéas, que 
são as seguintes: 


I. Mahabharata, de Vyasa, em 
sanscrito, a mais extensa, com- 
posta de 214.778 versos. 

I. Ramayana, de Valmiki, em 
sanscrito. 

TI. Iliada, de Homero. 

IV. Odysséa, de Homero. 

V. Eneida, de Virgilio. 

VI. Divina Comedia, do Dante. 

VII. Os Lusiadas, de Camões. 

VIII. Jerusalem Libertada, de 
Tasso. 

IX. Orlando Furioso, de Arios- 


to. 
» O Paraiso Perdido, 


de Mil- 


ton. 


42. Existem, na literatura bra- 
sileira, quatro obras excelentes 
com titulos parecidos: “O Serta- 
mejo”, de José de Alencar; “ 
tões”, de Euclydes da Cunha 
“Pelo Sertão”, de Affonso A 
nos; “Sertão”, de Coelho Neflo. 


Methodologia de Arithmetica 


(AULAS DO PROF. DR. FDGA! D 
RENAULT COELHO) 


Summario 


A multiplicação considerada 
como addição de parcellas iguaes. 
Idéa do producto. Mostrar por 
meio de exemplos que a multipli- 
cação e a divisão são operações 
inversas. Estudar parallelamente 
as duas operações, trantando-se 
de cada caso de multiplicação ao 


lado do caso corespondente da 
divisão. Tratar do assumpto sob 


o ponto de vista do ensino prima- 
rio. 


Plano da lição 


1.) Evitar as definições e dar 
a noção do producto como resul- 
tado da addição de parcel'as por 
iguaes. Proceder inductivamente 
por meio de exemplos devidamen- 
te escolhidos e graduados. Não 
usar exemplos abstractos sinão 
depois de estarem os alumnos 
preparados para comprehendel- 
os. 

2º.) Encaminhar os trabalhos 
da aula de modo que cad 
posição por meio da addi 
parcellas iguaes seja seguida da 
decomposi ão por meio de subtra- 
cções successivas. 


3º.) Mostrar a necessidade de 
se formar o habito da multiplica- 
ção mental e rapida dos numer: 
que têm um só algarismo; i 
os meios applicaveis a esse traba- 
lho e destinados a evitar as exag- 
geradas repetições da taboada de 
multiplicar. Empregar para esse 
fim o material já usado no estu- 
do da addição e tambem as fichas 
que os alumnos poderão usar 
como jogo de arthmetica. 


4º.) Evitar todos os problemas 
que não se refiram a assumptos 
conhecidos das creanças. Será 
preferivel que todas as questões 
formuladas sejam tiradas da con- 
versa com os alumnos. Exemplo: 
si os meninos desenharem tres 
quadros em cartões, quantos per- 
cevejos serão necessarios para fi- 
xal-os na parede, com quatro per- 
cevejos cada um? Havendo 8 vi- 
dros em cada janella da sala de 
aula, quantos vidros ha em todas 
ellas? 


Esses pequenos problemas, ana- 
logos a outros já resolvidos por 
meio da addição, serão facilmen- 
te tratados pela multiplicação e 
servirão para mostrar que o re- 
sultado da multiplicação é da es- 
pecie do multiplicando, 
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5.) Não tratar da inversão da 
ordem dos factores sinão depois 
de um trabalho preliminar por 
meio de exercicios graduados que 
permittam ás creanças descobrir 
o princípio mesmo antes de ser 
enunciado. 

6o.) Insistir sempre em fazer 
com que cada pequeno problema 
de multiplicação seja seguido da 
questão correspondente na divi- 
são, de modo que todas as opera- 
ções sejam verificadas por meio 
da opera i 


Summario 


Multiplicação e divisão. Caso 


em que os dois factores têm um 
só algarismo cada um e caso cor- 
respondente na divisão. Especie 


do producto e especie do quocien- 
te; caso em que o quociente não 
é da especie do dividendo e caso 
em que é da mesma especie. 
Multiplicando de 2 ou mais al- 
garismos e multiplicador de um 
caso correspondente na divi- 


são. 


Plano da lição 


Adquirido o habito de 
mentalmente os productos de dois 
factores de um só algarismo, es- 
tarão os alumnos habilitados a 
fazer divisões dentro dos limites 
dos product conhecidos, isto 
é, poderão dividir um numero por 
outro de um só algarismo quando 
o quociente tambem tenha um só. 
Deste modo, sem haver necessida- 
de do preparo previo de uma ta- 
boa de divisão, apparecerá a idéa 
de divisão como operação inversa 
da multiplicação e com o simples 
recurso de pequenos problemas 
de decomposição que serão apre- 
sentados depois das composições 
feitas por meio da multiplica- 
ção. 

Para esse fim poderão servir 
exemplos como os seguintes: 

a) Quantas partes ha em 4 pi- 
lhas de 6 pratos cada uma? 

b) Quantas pilhas de 6 pratos 
poderemos fazer com 24 pratos? 
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c) Dispondo-se 24 pratos em 6 
pilhas iguaes, quantos pratos ha- 
verá em cada pilha? 

Será de toda conveniencia re- 
correr a exemplos concretos ou, 
pelo menos, ao desenho no qua- 
dro negro. 

Os pequenos problemas (b) e 
(c) mostram claramente que, no 
primeiro, o quociente indicará 
quantas serão as pilhas de pra- 
tos e, no segundo, mostrará que 
haverá 4 pratos em cada pi- 


resultados, apesar de ter havido 
em qualquer dos os divisão de 
24 por 6, mostra que a especie do 
quociente depende da natureza do 
problema formulado. 

Qual dos dois casos (b) e (e) 
será mais facil para os alumnos 
das escolas primarias? 

A noção geral de divisão (no- 
ção theorica que não está ao al. 
cance das creanças) permittirá 
ao professor verificar que no 
exemplo (b) a operação é mental- 
mente mais facil do que no exem- 
plo (c), uma vez que, no primei- 
ro, é possivel obter-se o resultado 
por meio de subtracções successi- 
vas, emquanto que, no segundo, é 
indispensavel proceder-se a prin- 
cipio por meio de tentativas. 

Será portanto razoavel come- 
gar-se o ensino pelos problemas 
que se enquadrem no primeiro 
caso. Não obstante, convém que 
o assumpto seja discutido em au- 
la pelos assistentes. 

As representações 
concorrerão para 
claros os dois casos: 

CD) sro [al eae 

12 = 4 (12 bolas divididas em 
grupos de 4). 

(e) estipassa po. oi) 

12 = 4 (12 bolas divididas em 
4 grupos iguaes) . 

A analyse dos dois casos não 
cabe evidentemente nos limites de 
um programma primario, mas é 
indispensavel aos que se destinam 
á profissão de professor, 


graphicas 
tornar mais 
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Terminado o estudo desse pri- 
meiro caso da multiplicação e do 
caso que lhe corresponde na divi- 
são, será possive abordar-se o en- 
sino do segundo caso, isto é,a 
multiplicação de um numero de 
dois ou mais algarismos por outro 
de um só e o caso corresponden- 
te na divisão. 

Aos alumnos das escolas prima- 
rias o assumpto offerecerá algu- 
mas difficuldades que o profes- 
sor cuidadoso será incumbido de 
aplainar. 

Os exemplos, sempre concretos 
e motivados, deverão ser conveni- 
entemente graduados de modo 
que os alumnos não encontrem 
saltos; o professor nunca deverá 
perder de vista que os problemas 
só poderão preencher os fins a que 
se destinam si cada nova questão 
proporcionar ás creanças oppor- 
tunidade de vencer nova difficul- 
dade. 

Um primeiro exemplo (243 
multiplicado por 2) não offerece- 
rá a difficuldade das reservas. 

Será conveniente fazer-se  pri- 
meiramente a addição das parcel- 
las iguaes e apresentar depois o 
typo de calculo simplificado 
(multiplicação). Segundo exem- 
plo terá no producto mais um al- 
garismo do numero no multipli- 
cando (643 multiplicado por 3). 
Terceiro exemplo mostrará como 
se deverá proceder no caso de ha- 
ver reservas de uma ordem para 
outra (328 multiplicado por 3). 
Serão depois apresentados exem- 
plos em que haja reservas nas 
versas ordens de unidades (7; 
multiplicado por 7). Será neces- 
sario insistir sobre os casos em 
que appareçam zeros no multipli- 
cando e no producto (407 multi- 
plicado por 7; 517 multiplicado 
por 6). 

Como encadeamento natural do 
raciovinio póde-se passar do se- 
gundo caso da multiplicação ao 
caso correspondente na  divi- 
são. 

Neste caso parecerá á primeira 
vista que se deverá seguir a mes- 


ma ordem indicada para o estudo 
theorico, no emtanto à experien- 
cia demonstra que sei preferi- 
vel começar-se pela divisão de um 
numero de dois ou mais algaris- 
mos por outro de um só. E' esse 


o caso que offerece menos difficul- 
dades ás creanças, Será conveni- 
ente que se discuta em aula o as- 


sumpto. 


Ainda aqui será a escala de gra- 
dação das difficuldades que per- 
mittirá ás ereanças vencer todas 
ellas. 


, OT= 
E s seus exemplos e exer- 
cicios de tal modo que os alu- 
mnos não encontrem tropeços, 

Poderão ser adoptados exem- 
plos, como os seguint 

a) 639 dividido por 3 (6,3 e9 
são divisiveis por 3); 

b) 856 dividido por 4 (haverá 
resto depois da primeira divisão 
parcial); 

c) 876 dividido por 6 (haverá 
restos nas duas primeiras divi- 
es parciaes) ; 

d) 8.340 dividido por 6 (o alga- 
rismo das unidades é zero (0) no 
dividendo e no quociente) ; 

e) 4.225 dividido por 5 (4 é 
menor do que 5); 

f) 3.460 dividido por 7 (haverá 
resto); 

g) 3.645 dividido por 9 (o al- 
garismo das dezenas do quociente 
será zero (0); 

Depois de cada divisão effe- 
etuada será conveniente fazer-se a 
erificação por meio da operação 
inver menos com intuito de se 
tirar a prova do que para fazer 
que os alumnos comprehêndam a 
significação da operação, 


sor compete, poi 


O trabalho feito no estudo des- 
te caso que os norte-americanos 
chamam divisão curta prepara os 
alumnos para a comprehensão 
do caso mais complexo a que ge- 
ralmente chamam divisão lon- 
ga. 
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Dia de leitura 


Os “dias de leitura” realiza- 
ram-se normalmente, no segundo 
mez de funccionamento do curso, 
dirigindo os trabalhos o sr. dr. 
Mario Casasanta, inspector geral 
da Instrucção. 


Depois de traduzir mais dois 
capitulos do livro de Angelo Pa- 
tri, “Vers Pécole de demain”, o 
assistente technico Oscar Arthur 
Guimarães sobre elles teceu pro- 
veitosos commentarios. 

Discutiram-se varios pontos in- 
teressantes, como o ensino intui- 
tivo; o meio de se encaminhar 
uma aula; a preoccupação livres- 
ca dos paes pobres, os quaes, 
quanto mais rudes tanto mais de- 
sejam ver as creanças estudando 
e não agindo, conforme recom- 
menda a escola activa; como de- 
ve o director tratar as professo- 
ras e encaminhal-as na execução 
dos novos methodos; como se de- 
vem desprezar as formalidades 
inuteis, ete. 

Em outro “dia de leitura”, cou- 
be ao assistente Levindo Furquim 
Lambert traduzir e desenvolver 
commentarios em torno de dois 
novos capitulos da obra de Ange- 
lo Patri. Fel-o de maneira  bri- 
lhante, pondo em relevo a fun- 


cção da escola quanto ás activi- 
dades infantis e a influencia do 
factor rua na civilização. 

A traducção e analyse desse li- 
vro foi continuada, em dia pos- 
terior, pelo assistente Abel Fa- 
gundes, cujos interessantes com- 
mentarios focalizaram diversos 
pontos de importancia, que os as- 
sistentes debateram com proveito. 


Encerramento do curso 


O encerramento do curso den- 
se no dia 18 de agosto, com o 
comparecimento de representan- 
tes das altas auctoridades do Es- 
tado e do sr. dr. Mario Casasanta, 
inspector geral da Instrucção, que 
proferiu um improviso cheio de 
enthusiasmo e de confiança na 
acção dos novos assistentes te- 
chnicos. 

Em nome destes, falaram, sau- 
dando o sr. dr. Francisco Cam- 
pos, secretario do Interior, o sr. 
Levindo Furquim Lambert; sau- 
dando o director e professores do 
curso, o assistente Abel Fagun- 
des, e fazendo uma synthese dos 
trabalhos, o sr. Oscar Arthur Gui- 
marães. O côro de alumnas da 
Escola Normal executou diversos 
nu -- de canto. 


A voz da pratica 


Nesta secção serão acolhidos 

os trabalhos de coliaboração do 

| nosso professorado, bem como 

| de outros funccionarios do en- | 
| sino, desde que se coadunem 
| como pregramma da“Revista”. 


Uma excursão 


A's 12 horas do dia 5 de junho 
de 1929, quarta-feira, deverá a 
primeira classe annexa á Escola 
Normal Municipal de Palmyra fa- 
zer uma excursão até a pedreira 
que fica situada proximo á cidade, 
em terrenos pertencentes ao sr. 
Joaquim Nunes da Costa, obede- 
cendo ao seguinte 


Programma 


I — Formatura e sahida da Es- 
cola até o local escolhido. (Quin- 
ze minutos de descanso). 

II — Lingua materna — Leitura 
em voz alta da “A pedreira”, de 
Aluizio Azevedo (“Anthologia Bra- 
sileira”, pag. 78) por uma alumna 
do 4.º anno, e interpretação oral 
do trecho lido, por toda a classe. 

II — Calculos arithmeticos 
cujos enunciados sejam propícios 
ao local e tenham applicações di- 
rectas sobre o mesmo. 

V — Canto — “Brasil”, de Ar- 
naldo Barreto. 

V — Sciencias naturaes. Expli- 
cações sobre o reino mineral, es- 
pecialmente sobre as pedras e suas 
applicações. 


VI — O calçamento dos pateos, 
das ruas, das cidades, e seu va- 
lor hygienico. 

VII — Pequeno intervallo para 
uma ligeira merenda. 

VIII — Historia de Minas rela- 
tivamente ás pedras preciosas. 

IX — Corridas para as meni- 
nas e saltos para os meninos. 

X — Formatura, marcha e re- 
gresso á Escola. 

XI — Chamada, formatura e sa- 
hida. 

Plano e desenvolvimento do as- 
sumpto a ser tratado nas aulas ao 
ar livre, durante a excursão: 


Centro de interesse — O reino 
mineral. As pedras. 
+ Observação — A pedreira e a 


leitura feita no local. 


Associação — Estudo compara- 
tivo entre a actividade, trabalhos, 
mechanismos, animaes, ferramen- 
tas, constantes do trecho lido, e a 
quietude da que vamos observar 
(completamente isenta de todas 
aquellas actividades). Estudo re- 
lativo ao centro de interesse, so- 
bre algumas disciplinas e sob va- 
rias fórmas (condizentes ás mes- 
mas). 


Actividade mental — A maior 
harmonia possivel entre a atten- 
ção dos alumnos, 2 qualidade, a 
dose e o resultado do assumpto es- 
tudado. 


Actinidade physica — Corridas 
e saltos. 


Expressão — Interpretação oral 
ou escripta, pela classe, do assum- 


ECA 
MINEIRO 


BsIBLIO 


UIVO PUBLICO 


112 REVISTA 


pto estudado sob as suas varias 
fórmas. 


Lingua materna — Leitura ex- 
pressiva da “A pedreira” de Al 
zio Azevedo, Anthologia Brasilei- 
ra, pag. 78, por uma alumna de 
4.º anno (Interpretação oral do 
assumpto lido por toda a classe). 
Estudo comparativo entre a pe- 
dreira visitada e a do trecho lido. 


Arithmetica — Serão dados aos 
alumnos os seguintes problemas, 
cujos calculos, resultados e res- 
postas deverão ser annotados em 
cadernos propositalmente levados: 


1.º prolema: — Aureo. V, fa- 
rá o favor de medir com a trena 
a distancia existente entre o lo- 
cal em que nos achamos e a pe- 
dreira; os outros alumnos tomarão 
nota do numero achado, em seus 
cadernos. Resposta: 200 ms., por 
exemplo. 


2.º problema: — Si eu quizesse, 
Aléa, collocar nesta extensão acha- 
da, de 2 em 2 metros, um marco 
de pedra, quantos collocaria? 


Resposta: Collocaria (si o nu- 
mero encontrado fosse 200) 100 
marcos: 


200 |2 
0 EE 
100 
3.º problema: — Nilsa, custan- 


do o carro de pedra 45000, em 
quanto me ficaria um muro com 
esta extensãc achada, si eu empre- 
gasse para a construcção do 
mesmo 48 carros de pedra? 


Resposta: Ficaria em 1928000: 


48 
45000 
1928000 
4.º problema: Para o calçamen- 


to desta area em que estamos, Lu- 
cilia, si fossem precisos 25 carros 
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de pedras a 45000 o carro, e o 
serviço de 8 homens a 58000 dia- 
rios, para calçal-a em 12 dias, qual 
seria o total das despesas? 


Resposta: O total das despesas 
seria 5808000. 


2588) 12º 1005 
4º 58 408 4808 
1008 405 4805 5808 


Canto — Será cantado pela pro- 
fessora e alumnos o hymno “Bra- 
sil”, de Arnaldo Barreto. 


Sciencias naturaes — Os mine- 
raes, pedreira, pedra — suas con- 
sistencias, cores, applicações, va- 
lores, especies, meios de reconhe- 
cimento das pedras calcareas. 

— Vocês sabem, bons alumnos, 
qual é o logar escolhido para a 
nossa excursão de hoje? Sabem e 
muito bem que é a pedreira, onde 
agora nos achamos. Chama-se pe- 
dreira, o logar onde se trabalha 
para extrahir a pedra. E as pe- 
dras, qual de vocês saberá dizer- 
me a que reino da natureza per- 
tencem? As pedras pertencem ao 
reino mineral. 

Mas, as pedras serão todas 
iguaes ou entre as mesmas have- 
rá alguma differença? E” o que po- 
demos observar, já de momento, 
apanhando duas, tres ou quatro 
pedras, neste local. Vejamos. Ali- 
ce, Gilda e Ouvidio nos farão o 
favor de apanhar e trazer algumas 
pedras para confrontarmos e ob- 
servarmos as differenças notadas. 
(Pausa necessaria para que toda a 
classe observe e dê opinião). 

Ha pedras mais duras, outras 
menos, algumas claras, outras es- 
curas, umas têm mais peso, outras 
são mais leves, etc. Tudo isto já 
vocês tiveram occasião de notar. 
Por esta simples observação, já 
nos será facil comprehender que, 
conforme sejam as pedras, assim 
tambem deverão ser as suas appli- 
cações. 

A pedra que se emprega para a 
construeção de um alicerce não é 
igual à que se coloca num annel. 
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E porque? Porque a que se collo- 
ca no annel, justamente chamada 
pedra preciosa, muito differe em 
seu valor das pedras que apanha- 
mos aqui e que são empregadas pa- 
ra a construcção dos alicerces. 


Sabem alguns nomes de pedras 
preciosas? Podemos citar o bri- 
lhante, o rubi, a saphyra, a ame- 
thista, o topasio, etc. Esta pedra 
que vemos na pedreira, parece- 
nos muito dura, não é verdade? 
Qual será o meio empregado para 
desgarral-a de tamanho bloco? E' 
o que eu vou ensinar a vocês 
Quando a pedra não é muito dur. 
empregamos para tiral-a picaretas, 
cunhas de ferro, etc. (Gravura 
propositalmente levadas para s 
rem mostradas classe). Mas, 
quando a pedra é muito dura, este 
processo não dá resultado satis 
etorio. Neste caso, é preciso recor- 
rer-se a explosão da polvora (mos- 
trar em uma latinha um pouco de 
polvora). Introduz-se uma bomba 
contendo certa quantidade de pol- 
vora, em cavidades feitas na ro- 
cha, por meio de um instrumento 
denominado broca. (Gravura do 
mesmo). 

Depois da polvora introduzida 
nestas cavidades ou buracos, por 
meio de uma mecha ou pavio com- 
prido, que se queima muito deva- 
garinho, para dar tempo aos ope- 
rarios de se afastarem, vae a pol- 
vora ser inflammada. Podemos ti 
rar blocos de pedra maiores ou 
menores e em qualquer sentido, 
dependendo isto só da profundi- 
dade dos buracos e da direcção 
em que tenham sido feitos. 


Agora que já sabemos a que rei- 
no da natureza pertencem as pe- 
dras, as differenças que entre as 
mesmas existem, o que é pedreira, 
os processos empregados para o 
deslocamento das pedras, vamos 
dizer alguma coisa sobre a appli- 
cação da pedra. 

Já viram a pedra applicada nal- 
guma parte? Já observaram de que 
são” feitos os alicerces dos muros, 
das casas? De que será feito o pa- 
redão que vemos em frente á nos 


sa Escola e que serve de arrimo 
ou segurança ao terreno da Santa 
Casa? O calçamento das ruas da 
cidade, de que é feito? De que se- 
rão feitas as ardosias ou lousas, 
que foram abolidas na Escola mo- 
úerna e que ainda hoje vemos à 
venda, em algumas livrarias? 


Muito differe da pedra que aqui 
vemos a ardosia de que se faziam 
as lousas. A ardosia é leve, sua 
côr é cinzento escuro, quasi pre- 
ta e com muita facilidade é risca- 
da. (Uma ardosia e um lapis à 
disposição das creanças). Já fi- 
zeram reparo na pedra que cobre 
o lavatorio e da qual se fazem 
soleiras de portas, escadas, ete.? 
E” chamada pedra marmore. O 
de que nos utilizamos para es- 
erever no quadro os nossos exer- 
cicios, donde provirá? 

A pedra marmore e o giz per 
tencem a uma especie de ped 
muito differente da que vemos 
aqui, na pedreira. 

Pertencem ás chamadas pedras 
calcareas, isto é, aquellas que, 
aquecidas, se transformam em cal. 

Ha um meio pratico para se re- 
conhecer pedras calcare 
Basta que despejemos em cima da 
pedra um pouco de acido chlorh: 
drico. Passados poucos minutos, 
o liquido parece ferver e vêm-se 
subir vapores de cal. Retirado o 
acido e lavada a pedra, veremos 
que a mesma ficou toda corroida 
pela acção do acido. Fazendo es- 
ta experiencia sobre o giz, este se 
consome rapidamente, o mesmo 
não acontecendo á pedra marmo- 
re, na qual o effeito é mais de- 
morado . 

A cal que empregamos para a 
caiação das casas provém de pe- 
dras calcareas. 

Estão prestando attenção em 
quanta coisa a pedra é applicada? 

Descansemos um pouquinho e 
vamos ver na aula de Hygiene, 
que se segue, as vantagens hygie- 
nicas da applicação da pedra. 


Hygiene — Vocês conheceram a 
nossa cidade, antes de ser calça- 
da? Que se notava depois de al. 
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guns dias de chuva, nas ruas onde 
havia maior movimento de carros, 
carroças e animaes? 

barro era tanto que, muitas 
e muita vezes, a pé, não se podia 
caminhar. 

Depois das chuvas, sobre aquel- 
la barreira que permanecia por 
muitos dias servindo de fóco ans 
mosquitos e exhalante mau cheiro, 
quando batia o sol, os moradores 
de taes ruas tinham a sua saude 
arriscada a consequentes e graves 
enfermidades. 

Agora, depois do calçamento, 
que notamos? Minutos após a chu- 
va, podemos sahir á rua sem su- 
jarmos o calçado de barro, e uma 
hora depois da chuva estiada, as 
ruas estão limpinhas como si pro- 
nesttalmente tivessem sido lava- 

as. 

Já fizeram igual reparo nos pa- 
teos calçados? Já viram o pateo 
do Grupo Escolar “Vieira Mar- 
ques”, depois de calçado? 

Aprendemos então que é medi- 
da hygienica indispensavel o cal- 
camento das ruas de uma cidade, 
das areas dos pateos, etc 

Historia de Minas — Na aula 
de Sciencias Naturaes, quando, 
eu falava das pedras preciosas, da- 
quellas que têm muito valor e cus- 
tam muito caro, citei algumas. Vou 
contar agora .como foram desco- 
bertas as primeiras pedras precio- 
sas, no nosso rico Estado de Mi- 
nas. 

Perto da cidade de Arassuahy, 
que fica ao Norte do Estado, é que 
foram encontradas as primeiras 
turmalinas verdes (pedras de cor). 
Não sendo conhecidas, nenhum 
valor tinham as pedras naquelle 
tempo e foram até consideradas 
como esmeraldas. Segundo uma 
lenda indigena, estas pedras fica- 
vam numa serra chamada “Res- 
plandescente”, perto de uma la- 
goa denominada “Vapabuçu””. 


O primeiro descobridor destas 
pedras foi Martins Carvalho, vin- 
do da Bahia, que as perdeu por 
ter-lhe acontecido virar a canôa 
onde navegava. 


Quem primeiro levou destas pe- 
dras ao governador da Bahia, foi 
Sebastião Fernandes Tourinho, em 
1573. Mas, quem teve o titulo de 
descobridor das esmeraldas em 
Minas, foi Fernão Dias Paes Le- 
me, por ser o unico que conseguiu 
chegar até a tal serra Resplandes- 
cente, e tambem o unico nomeado 
pelo governador especialmente pa- 
ra esse fim. 

Encontradas as pedras, Fernão 
Dias mandou-as por seu filho ao 
governador, para serem examina- 
das. Feito o exame, verificaram 
os peritos que as pedras eram 
simplesmente coradas e não tur- 
malinas como se suppunham. 

Deste resultado não teve scien- 
cia Fernão Dias, porque morreu 
atacado de febre, antes de rece- 
bel-a. 

Exercicios physicos—Corridas, 
para as meninas, do conhecido e 
popular brinquedo de “Bento fra- 
de”. As ordens dos “Mestres” se- 
rão sempre no sentido de mandar 
as outras companheiras buscar pe- 
drinhas — brancas, escuras, re- 
dondas, compridas, etc. 

A que primeiro chegar á “Mes- 
tre” passará a occupar o logar de 
“Mestre”; e a que chegar por ulti- 
mo receberá levemente um bolo 
em sua mão. 

Para os meninos, tambem o co- 
nhecido brinquedo de pulos, cha- 
mado “Amarello de caracol”. 


Do quadrinho marcado com uma 
cruz, o menino atira uma pedrinha 
ao centro do caracol; depois; pu- 
lando com um pé só, passando por 
todos os quadrinhos, sem pisar nas 
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linhas que o formam, vae ao cen- 
tro, onde pousa os dois pés e apa- 
nha a pedrinha, voltando ao qua- 
dro donde partiu, do mesmo mo- 


O menino que pisar nas linhas 
ou perder o equilibrio cede a pe- 
dra ao seu companheiro de brin- 
quedo. 

MARIETA DE ARAUJO 
(professora da 1.º classe annexa á 
Escola Normal Municipal de Pal- 
myra). 


Arithmetica 
DIVISÃO DE INTEIROS 


Primeiro passo — O professor 
toma no armario 12 livros; cha- 
ma junto á mesa tres alumnos. 
Vae distribuir os livros pelos alu- 
mnos. Conta os livros á vista da 
classe, e escreve no quadro negro 
o numero 12. Ao lado deste, es- 
creve o numero 3. Repete, apon- 
tando os numeros: Vae distribuir 
12 livros pelos 3 alumnos. 

Feita a distribuição, interroga os 
alumnos, um por um: 

— Quantos lhe couberam ? 

— 4, responde o primeiro, mos- 
trando os livros. 

— 4, repete o segundo. 

— 4, repete o terceiro. 

O professor escreve o numero 
4 ao lado do numero 3, e, apon- 
tando os numeros, explica: — 
Então, dividindo-se 12 livros por 
3 meninos, cabem 4 livros a ca- 
da menino. 

Em seguida, toma o professor 
20 cadernos, que conta á vista da 
classe. Chama junto à mesa qua- 
tro alumnos. Escreve no quadro 
negro os numeros 20 e 4, separa- 
dos pela chave de divisão. Expli- 
ca, apontando os numeros: Vae 
distribuir 20 cadernos por 4 alu- 
mnos. 

E faz a distribuição, dando os 
cadernos, um por um, aos quatro 
alumnos. Interroga os alumnos: 
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— Quantos lhe couberam ? 

— 5, responderá o primeiro 
alumno, mostrando os cadernos. 

— 5, repetirá o segundo, do 
mesmo modo. 

— 5, repetirá o terceiro. 

— 5, repetirá o quarto. 


O professor escreve o numero 
5 debaixo da chave de divisão e 
torna a explicar: 

Dividindo-se 20 cadernos por 4 
alumnos, cabem 5 cadernos a ca- 
da alumno. Multiplica 5 por 4 e 
subtrae de 20 o producto. 


Segundo passo — Toma o pro- 
fessor 14 lapis, que, do mesmo 
modo, distribue por tres alumnos, 
escrevendo os numeros no qua- 
dro negro, separados pela chave 
de divisão. 

Feita a distribuição, sobram 2 
lapis. O professor faz ver que 
não cabe mais um lapis a cada 
alumno: é o resto. 

Para distribuil-os, seria neces- 
sario partir os dois lapis: caberia 
um pedaço a cada alumno. 

Escreve o numero 4 debaixo 
da chave de divisão; multiplica 
pelo numero 3 e subtrae de 14 o 
producto. 

Exhibe os 2 lapis, correspon- 
dentes ao resto 2. 


Aponta então o numero 14: os 
lapis distribuidos. 


Chama-se dividendo. Escreve 
esta palavra sobre o numero 14. 
Aponta o numero 3: os alumnos 
pelos quaes distribuiu os lapis. 
Chama-se divisor; escreve esta pa- 
lavra sobre o numero 3. Aponta o 
numero 4: os lapis que couberam 
a cada alumno. Chama-se quo- 
ciente; escreve esta palavra sob o 
mumero 4. Aponta o numero 2: . 
os lapis que sobraram. Chama-se 
resto; escreve esta palavra sob o 
numero 2. 

Terceiro passo — O professor 
apresenta á classe questões, que 
os alumnos resolverão oralmente, ' 
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praticando depois o calculo no 
quadro negro: 

— Dividir 18 laranjas por 6 
meninos. Quantas laranjas a cada 
menino ? 


O alumno, depois de fazer men- 
talmente a divisão, escreverá o 
calculo no quadro negro, mos- 
trando o dividendo, o divisor e o 
quociente. 

— São 16 bolachas e 5 meni- 
nas. Quantas bolachas a cada 
menina ? 


Feita mentalmente a divisão, o 
alumno escreve o calculo no qua- 
dro megro, mostrando o dividen- 
do, o divisor, o quociente e o 
resto. 


Outros problemas: 


-— Um cacho tem 72 bananas e 
8 pencas. Quantas bananas em 
cada penca? — São 24 doces e 
quatro pratos. Quantos doces em 
cada prato? -—— São 48 chapéos 
para se porem em 5 caixas. Quan- 
tos chapéos em cada caixa 
Quantos sobram? — São 32 w 
dros para 5 vidraças. Quantos vi- 
dros para cada vidraça ? Quantos 
sobram ? — José vende 6 pece- 
gos por tostão. O balaio contem 
52 pecegos. Quantos tostões José 
vende ? Quantos pecegos sobram? 


Quarto passo — Das questões 
concretas passa o professor ao 
emprego de numeros abstractos, 
afim de exercitar os alumnos: 


- 38 dividido por 7. Qual o 
quociente? Qual o resto? 


— 60 dividido por 8. Qual o 
quociente? Qual o resto ? 40 
dividido por 9. Qual o quociente? 
Qual o resto? 

Habilitados os alumnos, levará 


a classe a formar a taboada de di- 
vidir. 


Quinto passo — Ensina o pro- 
fessor o segundo caso de divisão, 
dictando problemas que os alu- 
mnos escrevem no quadro negro, 
para examinar as questões. 


— Um pomicultor colhe 984 
mangas, que vende a 8 negocian- 
tes. Quantas mangas a cada ne- 
gociante ? 


O professor leva a classe a exa- 
minar a questão: distribuir as 
mangas pelos negociantes — divi- 
dir 984 por 8. 


Com a collaboração da classe, 
acha o professor as unidades de 
ordem mais elevadas do dividen- 
do: 9 centenas, que, divididas por 
8, dão 1. O resto, 1 centena, vale 
10 dezenas, que, com 8 do divi- 
dendo, perfazem 18. Divididas 18 
dezenas por 8, dão 2. O resto, 2 
dezenas, vale 20 unidades, que, 
com as 4 unidades do dividendo, 
perfazem 24 unidades. Divididas 
24 unidades por 8, dão 3. 

Verifica-se que, dividindo-se 
984 mangas por 8 negociantes, ca- 
bem a cada um 123 mangas. 


-— Uma fabrica produz 12524 
kilogrammos de manteiga, que 
põe em Jatas de 5 kilogrammos 
cada uma. Quantas latas se en- 
chem ? 


O protessor leva a classe a exa- 
minar a questão: Vae-se ver quan- 
tas s 12524 kilogrammos con- 

kilogrammos. O numero de 
vezes será o numero de latas. 
Tem-se de dividir 12524 por 5. 

Com a collaboração da classe, 

procede o professor à divisão. 


Separa 1 dezena de mil, que 
não se pode dividir por 5. Sepa- 
ra então 12 milhares. Acha o 
quociente 2. O resto, 2 RR 
vale 20 centenas, que, com as 5 
do dividendo, perfazem 25 cen- 
tenas. Divididas 25 centenas por 
5, dão 5 para quociente, não ha- 
vendo resto. Separa no dividen- 
2 dezenas, que não se podem di- 
vidir por 5: o quociente é zero. 


As 2 dezenas valem 20 unida- 
des, que, com as 4 unidades do 
dividendo, perfazem 24 unidades. 

Effectuada a divisão de 24 uni- 
dades por 5, acha-se o quociente 
4eo resto 4. 
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Os 12524 kilogrammos de man- 
teiga dão 2504 latas e sobram 4 
kKilogrammos. 


Com 2008000, José comprou 7 
carneiros. Qual o preço de cada 
cameiro ? 


Leva o professor a classe a exa- 
minar a questão. Vão se distri- 
buir 2008000 por 7 carneiros: di- 
vidir 2008000 por 7. Realiza o 
professor a divisão com a colla- 
boração da classe: 


Separa no dividendo 2 centenas 
de mil, que não se podem dividir 
por 7. Toma então 20 dezenas de 
mil, que, divididas por 7, dão 2 
para quociente. O resto, 6 deze- 
nas, vale 60 mil, que, divididas 
por 7, dão o quociente 8. O res- 
to, 4 mil, vale 40 centenas, que di- 
vididas por 7, dão o quociente 5. 
O resto, 5 centenas, vale 50 de- 
zenas, que, dividas por 7, dão o 
quociente 7. O resto, 1 dezena, 
vale 10 unidades, que, divididas 
por 7, dão o quociente 1 e o res- 
to 3. 


Custa cada carneiro 288571. 

Sexto passo — Ensina o pro- 
fessor o terceiro caso da divisão 
por meio de problemas, que leva 
os alumnos a examinar. 


— Uma fabrica produz 8749 
metros de brim, que quer dividir 
por peças de 68 metros cada uma. 
Quantas peças ? 


Verificado o objectivo, que é 
ver quantas vezes 8749 metros 
contêm 68 metros, o professor 
procede á divisão com a collabo- 
ração da classe. 


Separa no dividendo 8 milha- 
res, que se não podem dividir por 
68. Separa então 87 centenas, que, 
divididas por 68 (ou 8 por 6) dão 
o quociente 1. O resto, 19 cente- 
nas, vale 190 dezenas, que, com 
as 4 dezenas do dividendo, per- 
fazem 194. Divididas 194 deze- 
nas por 68 (ou 19 por 6) dão o 
quociente 2. O resto, 58 dezenas, 
vale 580 unidades, que, com as 9 


unidades do dividendo, perfazem 
589. Dividindo-se 589 unidades 
por 68 (58 por 6) dão o quocien- 
te 8 e o resto 45. Os 8794 metros 
de brim dão 128 peças, sobrando 
45 metros. 

Quem assim processar as lições 
fará ensino racional rotina 
consiste em fazer decorar a taboa- 
da, para depois praticar a opera- 
ção machinalmente. 


João DE ABREU SALGADO, 
(director do grupo escolar de 
Tres Pontas). 


Sciencias Naturaes 


CircULAÇÃO 


Preparação: um prato, uma fa- 
quinha escolar, um coração em for- 
mol. Quadro negro. 

Inicio: Conversação sobre o co- 
ração em formol, a vantagem deste 
sobre a putrefacção e rigidez dos 
tecidos. 


Oservação: Completa immobili- 


dade desse orgam. 
Observação pessoal: Pulsações. 


Observação comparativa: O meu 
bate, dirá a creança, e o outro está 
parado. 

— O meu bate ou pulsa, insisti- 
rá o professor; bate, porque? 

Esse porque, será o inicio da 
circulação. 

— Porque tem vida. 

— Essa vida, esse movimento é 
dado pelo sangue. Vamos abrir o 
coração para vermos como o san- 
gue se aloja nesse orgam. 

O professor abrirá verticalmen- 
te o coração, mostrando á classe 
que ha dois lados completamente 
separados. Dará a classificação: 
lado direito, lado esquerdo. 

Observação collectiva: Tomando 
o coração direito, o professor 
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abre-n verticalmente ao meio. A 
classe notará as duas cavidades. 

Quadro negro: Um schema — 
lado direito — surgirá então no 
quadro negro, feito por um alu- 
mno. 

O professor dará a classificação: 
auricula direita, ventriculo direi- 


O alumno, no schema, marcará 
com os nomes relativos as duas 
cavidades. 

Voltando á mesa, tomará o mes- 
tre o lado direito, pedindo a mesma 
classificação: auricula direita, ven- 
triculo direito. 


Observação collectiva: Com uma 
pressão exercida na membrana que 
separa a auricula do ventriculo, 
explicará a passagem observada de 
cima para baixo. Com uma pressão 
inversa: nunca de baixo para ci- 
ma. 

Arteria pulmonar, veias cavas. 


Quadro negro: Continuação do 
schema no quadro negro: marcar 
a passagem da auricula para o 


ventriculo; veias cavas, arteria 
pulmonar. 
Explicação tendo por base o 


schema: Entrada do sangue pela 
veia cava, para a auricula direita, 
passagem para o ventriculo direi- 
to, contracção deste, impellindo o 
sangue para a arteria pulmonar, 
semi que possa elle voltar á auri- 
cula. 


Observação colectiva: Abrir o 
coração esquerdo. A classe o 
chamará: lado esquerdo. As mes- 
mas divisões, a mesma pressão, 
a mesma passagem. Aorta, veias 
pulmonares. Igual mechanismo em 
ambos os lados, movimentos execu- 
tados ao mesmo tempo. 


Observação individual: Cada alu- 
mno sentirá as pulsações do cora- 
ção, falando com clareza sobre a 
idéa formada. 


Quadro negro: Fazer o schema 
do coração esquerdo, em sua posi- 
são precisa ao lado do direito, com 
auricula, ventriculo, membrana 


que os separa, aorta, veias pulmo- 
nares. - 
Observação collectiva: Duas di- 
visões completamente incommuni- 
caveis: divisão direita, divisão es- 


querda. Igualdade entre o cora- 
ção sobre a mesa e o schema no 
quadro negro. 


Explicar a funcção do' sangue 
no organismo, espalhando por to- 
do o corpo, vida e vigor. O san- 
gue rico em substancias proprias 
á vida, partindo do coração pela 
arteria aorta, deixando por todo 
o orgnismo essas mesmas substan- 
cias e voltando, novamente ao co- 
ração, pobre, improprio á existen- 
cia. 

Sangue arterial, sangue venoso. 


Observação collectiva: Observar 
a divisão direita do coração; idem, 
a esquerda. Escrever no -schema: 
sangue venoso, sangue arterial. 


Quadro negro: Continuação do 
schema: grande circulação. Obser- 
ver como a aorta, á proporção qu 
se afasta do coração, vae-se subdi- 
vidindo em arterias progressiva- 
mente mais finas ce em maior 


quantidade. Observar as veias, 
que, tanto mais se approximam 
do coração, tanto mais se tor- 


nam grossas e em menor quan- 
tidade, até se transformarem nas 
veias cavas. Marcar os capillares. 

Tranformação do sangue vene- 
so em arterial: O sangue pobre, 
impellido pelo ventriculo direito, 
indo, pela arteria pulmonar, bus- 
car aos pulmões substancias pro- 
prias á vida. 

Quadro megro: completar o 
schema com a pequena circulação. 


Desenho: A aula de desenho 
será um complemento indispensa- 
vel. Schema da circulação, feito 
de memoria, com as designações 
relativas. Exercicio collectivo: ca- 
dernos de desenho. 


SYLVIA FERNANDES. 
(Professora do grupo escolar de 
São Lourenço) . 


Daqui 


Bibliothecas escolares 


A inauguração de nossa biblio- 
theca, hoje, deve-nos encher a to- 
dos da mais intensa e justificada 
alegria, pelo que significa, pela sua 
utilidade e pela antevisão dos ve- 
os e fecundos resultados que, 
dentro de algum tempo, ella produ- 
zirá. Dir-se-ia uma extensa e lar- 
ga estrada que se abre a nossos 
pés, convidando-nos a caminhar 
afim de attingirmos o ponto que a 
nossa intelligencia reclama e an- 
seia. 

'As bibliothecas, nas escolas nor- 
maes de Minas, têm presentemen- 
te uma grande significação. Além 
de representarem um factor de es- 
timulos para indispensaveis estu- 
dos e em virtude da escassez de 
certos trabalhos nas livrarias do 
paiz, são, hoje, as unicas possuido- 
ras de obras onde se encontram 
as theorias modernas reconstructo- 
ras dos velhos processos didacti- 
cos, surgidas com o desenvolvimen- 
to da pedagogia, da psychologia, 
das sciencias, emfim, que se pre- 
occupam com o corpo, a intelligen- 
cia e a alma da creança, o mais 
mobre e opportuno dos problemas 
humanos. E tudo isso, de agora 
em deante, ficará ao alcance de 
nossas mãos. E todos esses segre- 
dos e mysterios ficarão apenas re- 
clamando a actividade da nossa 
intelligencia e um pouco de enthu- 
siasmo pelo magno problema de 
que depende o futuro da raça e 
da nacionalidade, para serem deci- 

rados. 

Qual o homem que, portador de 
um encargo importantissimo, hon- 
roso, não lhe desejaria dar o me- 


e dali 


lhor dos desempenhos? Quem, in- 
vestido de uma nobre e delicada 
missão, porque nella se acham en- 
trelaçados os interesses 
do Brasil, não se senti 
to, obrigado mesmo perante sua 
consciencia de homem e de brasi- 
leiro, a tudo fazer, a iudo empe- 
nhar, para o exito e a victoria de 
tal missão? 

Apparelhemo-nos, pois. 

Em nossos dias, dada a deficien- 
cia de certos conhecimentos, não 
só do professorado mineiro ou bra- 
sileiro como do professorado 
maior parte dos paizes reconheci. 
damente civilizados, só ha um ca- 
minho a seguir: é approximarmo- 
nos da obra formidavel dos gran- 
des creadores da escola nova, in- 
teirando-nos da concepção do pen- 
samento e das suas idéas funda- 
mentaes. E não ha que adiar inde- 
finidamente esse commercio do ce: 
rebro e do coração. Ou a isso nos 
decidiremos, ou ficaremos em meio 
da jornada, vencidos, como aquel- 
les beduinos dos desertos africa- 
nos que, incapazes de proseguir, 
paravam e se deixavam envolver 
e soterrar pelas nuvens de areia 
constuntes, formidaveis, impiedo- 
sas. 

Um anno de estudo, de trabalho 
sincero e tenaz, para comprehen- 
der e assimilar e praticar de bôa 
vontade as obras dos grandes mes- 
tres será o sufficiente para que 
se modifique e se ilumine o arubi- 
ente de nossas casas de ensino e a 
mentalidade dos professores » alu- 
mnos, 

Nós, professores, temos o dever 
indeclinavel de dar exemplo de 
amor á leitura e ao estudo. Sob 
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este ponto de vista, na formação 
mental dos alumnos, seremos os 
guias unicos: só excepcionalmente 
poderiamos contar com a coopera- 
ção dos paes. “E', indispensave! 
diz uma sábia disposição de nossa 
lei do ensino, formar nos futuros 
professores primarios o gosto e 
o habito da leitura intelligente e 
orientada para um fim pratico”. 
Cabe-nos, portanto, não só o encar- 
go de estudar como tambem de 
apontar aos nossos alumnos o que 
devem estudar, seleccionanão, joei- 
rvando, determinando-lhes, nessa ta- 
refa mental, o campo de acção e 
um fim pratico e superior. Faz-se 
mistér, na organização das biblio- 
thecas escolares, não perder de vis- 
ta a sua dupla Jinalidade: propor- 
cionar aos docentes os meios indis- 
pensaveis para vir a ser na sui 
cadeira um verdadeiro mestre, di- 
gno, como profissional, do respeito 
da sociedade; e proporcionar aos 
alumnos a fonte pura e dadivosa 
que lhes facilite a comprehensão 
das lições recebidas em aula e lhes 
dilate os horizontes intellectuaes. 

“A leitura, acerescenta outro 
dispositivo, deve ser recommendada 
pelos professores, não somente de 
modo geral, mas com indicação de 
livros relativos aos diversos cur- 
sos, os quaes possam servir de in- 
strumento de trabalho para os 
alumnos nas suas investigações 
pessoaes e para completar as li- 
ções dadas nas aulas”. 

De que dependerá o exito de bi- 
bliothecas como a nossa? Do Es- 
tado, dos professores, dos alumnos. 

O Estado, bem o sabemos, não 
podia ser mais generoso e provi- 
dente: abre mão de toda a renda 
das escolas normaes em favor das 
suas bibliothecas. O total das ta- 
xas de frequencia mensal recebi- 
das dos cursos normal e de adapta- 
ção, por um dispositivo expresso, 
destina-se “á acquisição de livros 
ignatura de revistas peda- 

Em Santa Rita do Sa 


gogicas”. 
pucahy, por exemplo, a arrecada- 
ção dessas taxas, em 1928, attin- 
giu a mais de 7 contos de réis; este 


anno, com o augmento da matrt- 
cula, excederá de 8:500$. Com essa 
valiosa cooperação de natureza 
permanente, é facil de prever, & 
nossa bibliotheca poderá possuir, 
em poucos annos, tudo o que so 
vem produzindo de melhor em ma- 
teria de ensino e educação. Em 
conelusão: o Estado de Minas, fa- 
cultando ao seu professorado con- 
forto e regalias que o resto do Bra- 
sil desconhece, e mais — pondo ao 
seu alcance os elementos de cultura 
indispensaveis, bcm pode delle exi- 
gir que trabalhe, que estude, que se 
aperfeiços e que produza. 

Nos, professores, consequente- 
mente, ficamos collocados entre o 
Estado, que nos confia uma grand 
missão e nos arma de todos os 
meios para executal-a, e os alu- 
mmos, que solicitam a nossa assi 
tencia, os fructos de nossa e: 
periencia e do nosso labor mental. 

Dahi o dever irrecusavel de co- 
nhecer o que houver em nossa bi 
bliotheca, de melhor e mais perfei- 
to, em cada uma das materias que 
ensinamos. Nada inspira mais sa- 
tisfacção a uma classe do “ 
her-se conduzida por um verdade: 


lhar-lhe os melhores auctores, as 
fontes mais auctorizadas para es 
clarecimento e comprechensão deste 
ou daquelle capitulo dos estudos. E" 
por isso que a existencia de gran- 
des bibliothecas, e junto á casas de 
instrucção, é a nota mais caracwe- 
ristica de uma adeantada organi- 
zação escolar. 

Vem a proposito reproduzir uma 
passagem de Emerson White, des- 
crevendo o trabalho famoso de uma 
habil professora de historia de 
Ohio: “No dia em que entrei na 
classe, diz o famoso auctor da “ Ar- 
te de Ensinar”, a lição era o rei- 
nado de Henrique VIII. A exposi- 
cão estava quasi concluida, mas 
o trabalho que observei era sob 
todo o ponto de vista admiravel. 
Dez minutos antes de encerrar a 
aula, a mestra começou a passar 
a lição seguinte, que era a pri- 
meira metade do reinado de Henri- 
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que VIII. Ella analysou babilmen- 
te o reinado, dando importantes 
trechos para estudo; indicou o que 
era mais importante saber em ca- 
da trecho, e para informações ad- 
dicionaes, indicou aos alumnos, di- 
versas outras historias na biblio- 
theca, dando paginas e muitas ve- 
zes o paragrapho. Tudo era 
annotado pelos alumnos, cujos la- 
pis dextros seguiam facilmente a 
palavra da mestra. Assim, em oito 
minutos, ella fez deante dos alu- 
mnos, clara e definidamente, com 
os guias necessarios, o trabalho 
que ella esperava que elles fizes- 
sem, e elles estavam evidentemen- 
te muito interessados na lição. 


“Terminada a aula, fui á biblio- 
theca (felizmente no mesmo pre- 
dio) e palestrava com o bibliothe- 
cario, quando se abriu a porta een- 
trou a classe de historia com os 
cadernos de notas ás mãos. 

Quarenta minutos levaram 9s 
alumnos na consulta, e quando se 
retiraram levaram comsigo uma 
farta colheita de notas felicissi- 
mas. 

Voltei no dia seguinte, concluc o 
ilustre pedagogo norte-america- 
no, para observar a exposição. 
Não necessito dizer que foi admira: 
vel, do principio ao fim. Elles dis- 
seram o que sabiam dos trechos de- 
lineados, provando o que tinham 
lido para esse fim. A exposição 
foi cheia de interesse e enthusias- 
mo. A professora terminou ainda 
com tempo de passar á lição se- 
guinte”. 

(Como vêdes, por esse processo 
o professor não reduz a classe a 
um auditorio automato e passivo; 
vae mais longe: traça o plano da 
lição, aponta-lhe com segurança os 
instrumentos de trabalho, nomean- 
do auctores, suas obras, apontan- 
do-lhes capitulos e até paginas. 


A classe, agora, que procure, que 
verifique, que faça a lição. O pro- 
fessor é o guia, mas a caminhada é 
feita pelosproprios alumnos. E isso 
lhes desperta o espirito de iniciati- 


va, o habito da investigação e do- 
cumentação. 
Presentemente, é claro, não po- 


demos ainda ch tal per 
porque a nossa bibliothec: 
to modesta para satisfazer a todas 


as necessidades. Embora modesta, 
tem um grande valor. Repre 

a miniatura alviça: d 
de obra que virá a ser der 
alguns annos. E” o fio d'agua que 
irá crescendo, crescendo, até tor- 
nar-se torrente caudalosa. Come- 
çamos apenas com 600 volumes, 
aliás preciosos e utilissimos, que 
duplicarão, decuplicarão com o 
correr dos tempos. 

Imaginae, daqui a 4 ou 5 ann 
a modesta instituição hoje inaugu- 
rada, dividida em multiplas se- 
eções, possuindo c que o genio hu- 
mano tenha produzido de mais 
adeantado e mais perfeito não só 
em livros, como em mappas, em 
instrumentos, em tudo, emfim, que 
vise a acquisição racional e intel- 
ligente dos conhecimentos que pre- 
cisamos transmittir á infancia e á 
mocidade, a ponto de podermos 
affirmar que os nossos processos 
didacticos, as fontes do mosso 
ber, são os mesmos de que se utili 
sam os mais adeantados povos do 
mundo. Pode-se conceber mais 
bello e grandioso triumpho? 

(Pois bem, semelhante victoria de 
nós exclusivamente depende. Bas- 
ta que saiamos daqui com o firme 
proposito de alcançal-a. Estude- 
mos. Procuremos adquirir esse ha- 
bito, essa paixão, de um modo tão 
vivo e tão intenso que se communi- 
que aos nossos alumnos. Não 
deixemos que esses thesouros in- 
estimaveis, contidos em nossas es- 
tantes, fructo da investigação, da 
experiencia, de trabalhos preciosos 
de quantos se têm preoccupado com 
o mais sublime dos problemas hu- 
manos, porque trata da felicidade 
da infancia de todos os povos, não 
deixemos, não permittamos que is- 
so fique para ahi esquecido, igna- 
ramente abandonado, por falta do 
coragem, por falta de enthusiasmo, 
pela ausencia de idcali 
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collegas e alumno 
o, como o actual, de 
, desde o adven- 
ca, levou tão longe o 
» O cuidado, à  preoceupação 
stante de educar o povo, cre- 
ando escolas aos milhares, dignifi- 
cando o mestre, ilumi o 
espirito. O presidente Antonio 
Jarlos, agindo como tem agido, em 
pról do meximo problema nacional, 
está realizando — integralmente 


Presados 
nhum gove 
se no E 
9 da Repub 


aquelle conceito de Horace Man, 
em relação ao typo de um verda- 
onde im- 


aciro estadista, nos paiz 
peram os principios li 
praticas democraticas 
por Horace Man: “Em nossos dias 
ninguem é benemerito do titulo de 
homem de estado, si a educação 
pratica do povo não tem o primei- 
vo logar no seu programma”. 
tendo para realizar o seu alto pen 
samento de governo a figura ad- 
miravcl de um Francisco Campos, 
que nos faz evocar aquel bios 
nistros pedagogos que arranca- 
ama França do abatimento em que 
se achava depois da derrocada de 
1870; e mais esse joven apostolo da 
instrucção, Mario Casasanta, in- 
telligencia radiante e sadia, e co- 
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fio dos mais sensiveis e inflam- 
conhecido pela 


mados que tenho 
causa do ensino, era impossivel 
que o bello e fecundo sonho do 
grande brasileiro que Minas tem 
a fortuna de ver á frente dos seus 
destinos, não desabrochasse em flor- 
não produzisse os magnificos 
fructos que já estamos vendo e 
que se hão de multiplicar, em 
messes cada vez maiores e abun- 
dantes, no coração e na alma do 
povo mineiro agradecido. 


Presados collegas! Incorporemo- 
nos á grande cruzada. Prestemos 
o concurso do nosso trabalho, da 
nossa intelligencia, do nosso. idea- 
lismo, a grande obra que está at- 
trahindo para Minas a attenção 
de todos os brasileiros. 

Preparemos dignamente os fu- 
turos mestres da infancia minei- 
ra! Elevemos o nome e a cultura 
E p Professórado primario do Bra- 
sil! 


FRANCISCO FALCÃO 


(Discurso proferido na inaugu- 
ração da bibliotheca da Escola Nor- 
mal de Santa Rita do Sapacuhy, 
pelo director do estabelecimento) . 


